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A duração total de nossa vida é de 70 anos, 
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Pelos 90 anos de vida, 67 de consagração religiosa, 63 de ministério sacerdotal, 58 como doutor em 

teologia, 41 de magistério universitário e 27 como bispo da Igreja ï tudo isso em 2009 ï vamos reeditar a 

biografia de Frei Boaventura Kloppenburg, OFM, bispo emérito de Novo Hamburgo (RS). 

Há quase um decênio, foi lançado o livro Frei Boaventura Kloppenburg, OFM, 80 anos por Cristo 

em Sua Igreja, edição particular, há tempo esgotada. Os dois mil exemplares foram enviados a todos os 

bispos do Brasil, algumas dioceses e cursos de Teologia na América Latina. O próprio Papa João Paulo II 

recebeu o livro, se comprouve pela homenagem prestada a Frei Boaventura e enviou-me, num amável gesto 

de solidariedade cristã, a sua Bênção Apostólica, extensiva a todos os meus familiares, minha esposa e os 

três filhos. 

Frei Boaventura sempre procurou servir a Igreja como ela quer ser servida, com amor, fidelidade e 

zelo pela verdade. Hoje ele sente seu corpo alquebrado, mas a mente permanece ativa. Para este prefácio, em 

2 de setembro último, nos abriu a alma para dizer: ñatualmente estou meio moribundo. Como Deus quiser. 

Tenho que submeter-me a vários tratamentos ao mesmo tempo. Estou acompanhando o Papa no seu Ano 

Paulino. A Editora Vozes aceitou publicar "O crescimento da Igreja na patrologia de Bento XVI". 

Elaborei para a obra uma longa introdução sob o título "A Divina Tradição Apostólica". 

Sua vida narrada por mim, seu sobrinho e padrinho de ordenação, agora está disponível para os 

internautas na forma de e-Book com o título Frei Boaventura Kloppenburg, OFM, 90 anos por Cristo em 

Sua Igreja, lançado pelas Edições Eletrônicas Veritatis Splendor. 

Espero que esta obra seja um enriquecimento para a historiografia da Igreja no Brasil e na América 

Latina, e que a sua leitura proporcione aos leitores um estímulo para a vivência da fé católica. 

 

Lajeado, 7 de setembro de 2008 

José Alfredo Schierholt 

 

 

 

Frei Boaventura Kloppenburg, OFM 
90 Anos por Cristo em Sua Igreja 

 

 

José Alfredo Schierholt 

 

 
Edições Eletrônicas Veritatis Splendor 
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POR CRISTO EM SUA IGREJA  

A express«o ñPor Cristo em Sua Igrejaò resume com feliz precis«o a vida e a tarefa do crist«o. 

Tudo depende, é claro, do conceito que se tenha de Jesus Cristo e de Sua Igreja. 

Nasci em 1919 no norte da Alemanha (Baixa Saxônia), na paróquia de Molbergen, a 8 km de 

Cloppenburg, na parte católica do outrora grão-ducado de Oldenburg. Na época, lá não havia nem 

protestante nem católico não praticante. A vida era monoliticamente cristã de tradição católica. Eu era o 

sétimo de nove filhos, dos quais faleceram dois, um mais velho, sufocado pela crupe, e outro mais novo, 

atingido pela tuberculose. Por causa da difícil situação criada pela primeira guerra mundial, minha família 

emigrou em 1924 (eu tinha quatro anos e alguns meses) para o Brasil, estabelecendo-se na paróquia de 

Rolante, no Rio Grande do Sul. 

Em Rolante, onde fui tomando consciência da realidade da vida, o ambiente era completamente 

diferente e pluralista na cultura e na religião. Havia de tudo: católico e protestante, crente e descrente, 

branco e negro, gente de descendência portuguesa, alemã, italiana e outros, cada grupo com sua cultura, 

língua e tradição religiosa, mais ou menos praticante. 

Nossa família se estabeleceu numa bela propriedade rural logo ao lado do centro da paróquia. E lá 

nasceram mais três irmãs, de maneira que éramos dez irmãos, três homens e sete mulheres. Em casa, 

continuava o estilo de vida que tinham trazido da Alemanha. Nas relações da família, falava-se o dialeto do 

norte da Alemanha (o Plattdeutsch), mas nas relações com os outros e com Deus, na religião, em casa, na 

escola e na igreja, tudo tinha que ser em alemão (Hochdeutsch). 

Éramos cristãos de tradição estritamente católica. Mas a língua e a religião nos isolavam. Os 

padres na extensa paróquia (M. S. F.: Missionários da Sagrada Família) e as irmãs no colégio (Irmãs de 

Nossa Senhora) eram alemães, porém não entendiam nosso dialeto. Os católicos de origem alemã falavam 

um dialeto bem diferente, do sul-oeste da Alemanha, da região do rio Mosela, diocese de Trier. Aprendi às 

pressas também este modo de falar. 

Desde que me conheço, a vida cristã de oração e união com Deus era rezar de manhã, ao meio dia e 

à noite, com o rosário em família. Os que iam à escola, assistiam antes à missa na igreja. Tudo isso fazia 

simplesmente e sem discussão parte da nossa vida. 

E assim, nascido no dia 2 de novembro de 1919, já renasci cristão no dia 4 de novembro, festa de 

São Carlos Borromeu. Deram-me o nome de Carlos José, chamando-me, porém, de José. Não conheci 

conversão. É óbvio que naquele dia de meu renascimento recebi a participação na natureza de Deus, a 

filiação divina, as virtudes infusas e os dons do Espírito Santo. Mas só em semente e não como fruto 

maduro, tal como nascera dias antes com as faculdades humanas de entender e querer: tudo devia crescer e 

madurecer pouco a pouco, durante longos anos, não miraculosamente mas de modo natural. Tinha um 

irmão, Paulo, com ano e meio mais que eu. O que ele aprendia na escola, eu ficava sabendo com ele em 

casa. Lia e escrevia até melhor que ele. Só na aritmética não o acompanhava. Quando fui à escola, aos sete 

anos, fiquei com ele na mesma classe. Até hoje sinto a falta da primeira série do ensino primário... Com ele, 

também fui coroinha, mas tão franzino que não podia carregar o grande missal de um lado para o outro do 

altar, como então se fazia. 

Mamãe foi certamente minha primeira catequista. Mas o ensino religioso sistemático era dado pelo 

vigário e, quando vieram as freiras em 1929, pelas irmãs. No dia 1º de novembro de 1929, ao completar 10 

anos, recebi a primeira comunhão. Mas já antes afirmava que queria ser padre. Desde que me conheço e 

me perguntavam pelo meu futuro, dizia que queria ser padre, coisa que não ocorreu com meus irmãos, que 
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viviam exatamente no mesmo ambiente. Já devo ter nascido com esta vocação. Simplesmente. Sem outra 

influência que não a vida cristã que vivíamos na família. Claro que então não distinguia entre padre 

diocesano e religioso. Como os Missionários da Sagrada Família, que dirigiam aquela paróquia, 

começavam a procurar vocações sacerdotais para sua comunidade, desde começos de 1932 fiquei com mais 

outros cinco meninos (nenhum deles ficou padre) residindo na própria casa paroquial, que era um sobrado 

bastante grande, a fim de receber aulas diárias e ser preparados para o seminário menor que eles estavam 

construindo na distante região de Santo Ângelo das Missões. Por isso, quando em julho de 1932 minha 

família se mudou para o município de Bagé, uns 500 km longe de Rolante, eu não a acompanhei, ficando na 

casa paroquial, já então, embora não muito conscientemente, por Cristo e Sua Igreja. 

Naquele tempo tinha 12 anos. Nem Cristo nem Sua Igreja eram para mim conceitos claros. Mas 

também não eram inteiramente obscuros. Como tudo o mais na vida, foram crescendo. Compreendi depois, 

e fui reconhecendo, pouco a pouco, sempre mais claramente, até me sentir inefavelmente iluminado, que o 

Cristo, ao qual ia dedicar inteiramente minha vida com todas as suas faculdades, mesmo entre sombras, era 

Jesus de Nazaré, que com alegre convicção, quase jubilando, palavra por palavra, assim professo com o 

Símbolo niceno-constantinopolitano: 

ñCreio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os 

séculos: Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, 

consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós homens e, para nossa salvação, 

desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também foi 

crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 

Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para 

julgar os vivos e os mortos; e seu reino n«o ter§ fimò. 

Este, e unicamente este, e totalmente este, é o meu Jesus Cristo. 

Como São Paulo na Carta aos Filipenses 3,7 e seguintes, considero tudo como perda diante da 

vantagem suprema que consiste em conhecer a Cristo meu Kyrios. Por causa dele eu perdi tudo e considero 

tudo como lixo, para estar a serviço de Cristo em Sua Igreja. Não que me tenha tornado perfeito. Mas 

continuo correndo para alcançá-lo, já que eu mesmo me sinto alcançado por Ele. Esquecendo o que fica 

para trás, lanço-me para o que está à frente, para conquistar o prêmio que, do alto, Deus me chama a 

receber em Cristo Jesus. 

Tudo isso, porém, sempre em sua Igreja. Pois jamais devemos desvincular Jesus Cristo de Sua 

Igreja. Querer Jesus sem Sua Igreja seria desconhecer a missão de Cristo e a natureza da Igreja. 

E julgo conhecer esta Igreja de Jesus Cristo. Ela é necessariamente humana, sem dúvida, a começar 

comigo, e por vezes em algum tempo ou lugar excessivamente humana, mas em todo o tempo o 

indispensável sacramento do Espírito Santo e, como tal, por Ele sem cessar santificada, vivificada, dirigida, 

adornada, rejuvenescida, renovada e conduzida à consumada união com Cristo Jesus, meu Senhor, meu 

Deus e meu tudo. 

Em minha vida ocorreram sobretudo quatro momentos especiais de serviço a Cristo em Sua Igreja: 

Na década de 1951-1961, enquanto ensinava teologia sistemática aos confrades em Petrópolis (Rio 

de Janeiro) e dirigia a REB (Revista Eclesiástica Brasileira), dediquei todo o tempo livre disponível à 

campanha nacional de esclarecimento dos católicos sobre os movimentos espiritualistas no Brasil, 

particularmente sobre o Espiritismo. Não há cidade maior no Brasil que naquela década não me conheceu 

pregando ou fazendo conferências em igrejas, colégios, salões e praças públicas. 
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Na década de 1961-1971, continuando sempre em Petrópolis como professor de teologia e redator da 

REB, fiquei sumamente ocupado com o Concílio Vaticano II, sua preparação, sua realização e sua aceitação 

no Brasil e na América Latina. 

Na década de 1981-1982, dediquei-me de modo particular aos problemas teológicos e pastorais da 

América Latina, com cursos e conferências em quase todos os países do continente e, desde fins de 1973, 

organizando e dirigindo em nome do CELAM (Conselho Episcopal Latino-Americano) o Instituto de 

Teologia e Pastoral para a América Latina em Medellín, Colômbia, publicando também uma revista 

especial com este fim. 

Na década de 1982 em diante, no serviço episcopal, primeiro em Salvador, Bahia, como bispo 

auxiliar e, desde setembro de 1986 em Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul, retornando ao torrão de 

1924, como bispo diocesano e, tendo passado os umbrais dos 75 anos, encontro-me na condição de bispo 

emérito, como início do descanso eterno. 

Quero ainda recordar quatro momentos especiais neste serviço: 

1º - a I Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, no Rio de Janeiro, em julho de 1955: 

com o Côn. Agnello Rossi, éramos, ele e eu, os únicos padres do Brasil que oficialmente tomaram parte 

neste importante encontro episcopal antes do Concílio. 

2º - a II Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, em Medellín, Colômbia, em agosto-

setembro de 1968: participei como perito da CNBB na longa preparação e na execução desta leitura latino-

americana dos documentos do Vaticano II. 

3º - A III Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, em janeiro-fevereiro de 1979, em 

Puebla, México, para uma leitura latino-americana da Exortação Apostólica Evangelii nuntiandi do Servo 

de Deus o Papa Paulo VI, com um demorado trabalho de preparação e na qualidade de convidado especial 

do Papa. 

4º - Na IV Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, em outubro de 1992, em Santo 

Domingo, por ocasião do quinto centenário do descobrimento da América, na qualidade de membro-

delegado da CNBB. 

E veja agora o leitor o que foi que o meu querido sobrinho José Alfredo Schierholt, que é 

historiador, descobriu, para ver em que medida se realizou nestes 80 anos de minha existência terrestre 

aquilo que pretendia ou podia fazer por Cristo em Sua Igreja... 

 

Novo Hamburgo, 9 de julho de 1999 

 

Frei Boaventura Kloppenburg, O. F. M. 
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PREPARAÇÃO 

Percorrer 80 anos de vida, 57 de consagração religiosa, 53 de ministério sacerdotal, 48 como doutor 

em teologia, 31 de magistério universitário e 17 anos como bispo da Igreja é tarefa a que me proponho, ao 

biografar Frei Boaventura Kloppenburg. Como nele tudo prima pela perfeição, cronometrado e 

documentado, ofereço ao público um documentário de sua vida por Cristo em Sua Igreja, como que me 

impedindo de realizar devaneios e excursões pessoais. 

Tudo quanto se herda dos pais, mesmo de seus ancestrais, o ambiente em que se é concebido, se 

nasce e se vive, são variáveis importantes que influenciam no temperamento de uma pessoa, na formação do 

seu caráter, vocação e profissão. 

ORIGENS 

Pelo lado paterno, Dom Boaventura descende das famílias Kloppenburg e Fresenborg, e, pelo lado 

materno, Westerkamp e Dammann. 

Primitivamente Cloppenburg, o sobrenome Kloppenburg é anterior a 1296, data de fundação da 

cidade de Cloppenburg, no sul de Oldenburg, ao norte da Alemanha. Pode ser uma jun«o dos termos: ñKlop 

= Klubôô (clube, associa«o) e ñBurgò (burgo, cidadela). Considerado o patriarca da família Caspar 

Cloppenburg , em 1627, estabeleceu-se em Altenoythe, em Oldenburg, onde foi sacristão. Deixou muitos 

descendentes. 

Devido ao costume na região de atribuir importância à continuidade e integridade do morgado rural, 

o herdeiro adotava o sobrenome da casa. Foi o que aconteceu com Johann Heinrich Kloppenburg, nascido 

Westerkamp, em 22-9-1814, que estava casado com Elisabeth Müting, filha de Gerd Henrich Müting e 

Margaretha nascida Kloppenburg. Desse casamento nasceu Heinrich Kloppenburg, em 26-8-1838, casado 

com Antonette Fresenborg, ambos avós de Dom Boaventura. 

A família Fresenborg, primitivamente também Vreisenborg e Friesenborg, é originária da região dos 

antigos frisões, entre o norte da Alemanha e Holanda. Além da agricultura, também se dedicavam ao 

comércio, estabelecendo-se algumas famílias na Suécia. Com a implantação do luteranismo nos países 

escandinavos, os Fresenborg permaneceram católicos, o que foi uma decisão de graves conseqüências, sem 

direitos civis, igreja, escola, vida social e liberdade econômica. 

 

 
 

 

A situação os obrigou a retornar para a Alemanha, onde também tinha havido grandes mudanças, mormente 

com a Guerra dos Trinta Anos (1618-1648). O "jus reformandi'', mais conhecido por "cujus regio, eius 

religio'', nos estados germânicos, desde 1526, obrigava os súditos a seguir a religião do príncipe, a não ser 

que emigrassem.  Após um século de protestantismo, a região do Oldenburger Münsterland retornou ao 

catolicismo, o que impregnou no povo uma profunda e decidida vida religiosa. 

Os pais de Frei Boaventura, em 1966 Os pais de Frei Boaventura, em 1966 
Os pais de Frei Boaventura, em 1966. 
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Dos 10 filhos de Heinrich Fresenborg, comerciante sueco, radicado em Essen, Oldenburg, e Maria 

Johanna, nascida Witte, destacamos Antonette, vovó de Frei Boaventura. 

A boa situação econômica da família permitia oferecer aos filhos a melhor escola da região. Mesmo 

respirando o ar de liberdade, vivida pela população de Bremen e adjacências, o espírito de religiosidade era 

desenvolvido e cultivado por pais e filhos. Nascida em 6-2-1845 e falecida em 4-9-1883, Antonette 

Fresenborg casou-se em 10-2-1872, com Heinrich Kloppenburg, nascido em 26-8-1838 e falecido em 28-6-

1886, vovô de Frei Boaventura. 

 

 
 

 

 

A histórica casa dos avós paternos se localiza na paróquia de Oythe. Construída por Heinrich 

Kloppenburg e Margarethe Pundt, na fachada da casa está a data de 1683, talhada no barrote de madeira, 

com a seguinte inscrição: In Gottes Nomen bou eck det Hus - Un wenn hei will mot eck herut, o que no 

dialeto Platt significa: Em nome de Deus eu construo esta casa e quando Ele quiser devo eu sair. Estes 

dados foram colhidos pelo próprio Frei Boaventura, tomando conhecimento também do plano de seu avô em 

emigrar para os USA. Até o passaporte já estava pronto, ainda hoje existente no arquivo da família no 

Canadá. 

Os avós paternos de Frei Boaventura eram considerados dos mais abastados da região. Exploravam, 

sobretudo, a turfa na região de Vechta. O casamento foi abençoado com seis filhos: 

1º - Heinrich Kloppenburg, nascido em 2-7-1873, depois de alguns insucessos econômicos e perdas 

devido à grande inflação alemã, havia decidido com os irmãos Anton e Bernard emigrar para o Brasil. 

Bernard emigrou, mas não estimulou seus irmãos a seguirem o mesmo caminho. Heinrich mudou o rumo 

para o Canadá, em 1928, estabelecendo-se em Humboldt. Por ocasião de seu centenário de nascimento, seu 

sobrinho Frei Boaventura o visitou, levando uma carta pessoal do papa. Faleceu com 102 anos de idade, em 

11-11-1975. 

2º - Bertha, nascida em 31-12-1874 e falecida 9-12-1948, casou-se com Clemens Josef Henning, 

nascido em 16-5-1863 e falecido em 16-4-1933, tendo 8 filhos, dos quais Josef August e Franz emigraram 

para o Brasil em 1922, enfrentando muitas dificuldades. 

3º - Anna, nascida em 8-7-1876 e falecida em 18-5-1912, casou-se com Hermann Tabeling, tendo 6 

filhos, em Oythe. 

4º- Anton Kloppenburg, nascido em 14-8-1878 e falecido em 10-5-1971, com 50 anos de idade e 9 

filhos, emigrou para o Canadá, cultivando 200 ha de terra em Humboldt. Casou-se com Maria Nordenbrock. 

Dos 7 filhos, Anna e Emma se tornaram religiosas. 

5º- Joseph Kloppenburg, nascido em 16-3-1880 e falecido em 10-5-1955, foi agricultor e moleiro em 

Holzhausen. Em primeiras núpcias estava casado com Sophie Rohenkohl, tendo a filha Maria. Em segundas 

núpcias estava casado com Maria Damman, sem filhos. 

6º - Franz Bernard Kloppenburg, nascido em 26-1-1882 e falecido em 23-5-1968, pai de Frei 

Boaventura, perdeu a mãe com 20 meses de idade e o pai com 4 anos e 5 meses, vítimas de tuberculose. 

Tios, em 1949: Em baixo: Finchen e Carl Westerkamp, Frei Boaventura, Alwine Tabeling e 
Caroline Lameyer; Em cima: Agnes e Arnold Westerkamp, Frida e Franz Westerkamp, Josef e 

Maria Kloppenburg. 



15 

 

Coube à administração da propriedade ao único tio paterno, Bernard Anton Kloppenburg. O seu apelido foi 

ñPöterkenò (ñpadrezinhoò), porque havia sido irmão religioso, de 1867 a 1886, casando-se com 56 anos de 

idade, com a costureira Bernardine Hellmann. 

De Bernard Westerkamp e Anna Maria nascida Wöhrmann nasceu o décimo e último filho, Franz 

Westerkamp, nascido em 10-3-1839 e falecido em 13-12-1925, agricultor em Stukenborg, avô materno de 

Frei Boaventura. Em 10-2-1874, Franz casou-se com Maria Dammann, avó materna, nascida em 10-8-1853 

e falecida em 14-6-1932, filha de Heinrich Dammann, agricultor e ferreiro em Lutten, e Henriette nascida 

Kohl. 

Como oitavo membro da família de Maria e Franz Westerkamp, Josefine Caroline, mãe de Frei 

Boaventura, nasceu em 12-1-1888, em Stukenborg. Após o primário, Josefine fez o curso profissionalizante, 

hoje equiparado a contador. 

Em 25-2-1908, realizou-se a solenidade do casamento de Franz Bernard Kloppenburg e Josephine 

Caroline Westerkamp. Embora formado como jardineiro, Bernard  estabeleceu em Schmertheim 

(Cloppenburg) um bar, com pequeno comércio de mantimentos de primeira necessidade. À noite 

costumavam reunir-se no local agricultores da região, divididos em dois grupos: Rotbund (criadores de 

vacas vermelhas) e Schwarzbund (vacas pretas), rivalizando-se pela qualidade do gado leiteiro. 

Lá por 1910, cabendo-lhe por herança 20 mil Goldmark, Bernard Kloppenburg montou um moinho 

de cereais, em Schmertheim, produzindo ração para suínos. O pioneirismo atraiu a vizinhança. Para ampliar 

seus negócios, mudou-se para Molbergen, a 8 km de Cloppenburg, onde construiu um moinho maior, com 

comércio de cereais, ração, farinha e grãos, bem como uma padaria, especializando-se na produção de pão 

preto. 

Quando tudo ia muito bem, sobreveio a desgraça da I Guerra Mundial. Com 32 anos de idade, 

Bernard foi convocado. Participou nos combates de trincheira junto ao Rio Isære, na França e em 

Wytschaetebogen (Wissembourg?); nas longas batalhas de Somme e de Flandres, na Bélgica; nas lutas de 

posições ao norte de Düna; nos combates para libertação de Livônia e Estônia; na guarnição de Pärnu. Até 

5-1-1919 ficou engajado no exército, conseguindo retornar ao lar no final do mesmo mês, pois tinha sido 

prisioneiro na Rússia comunista. 

 

 
 

 

Bernard Kloppenburg não precisou fazer uso de armas durante a guerra. Cabia-lhe serviços de apoio 

na calefação, cozinha e, sobretudo, tinha a tarefa de retirar feridos nas trincheiras e campos de batalha, bem 

como sepultar os compatriotas tombados. O documento militar atesta que teve bom desempenho, sem 

repreensão. Até o fim de sua vida, jamais recebeu alguma recompensa ou indenização por serviços prestados 

e bens perdidos. Os intensos bombardeios lhe provocaram a perda parcial da audição e o rigor de cada longo 

Vistas de Molbergen, onde nasceu Frei Boaventura. 
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inverno lhe causou bronquite crônica. Serviu fielmente a sua pátria, mas sempre repudiou a guerra, 

promovida por grupos políticos, aliados a interesses econômicos e militares que jogam soldados e população 

na linha de fogo. Para Bernard Kloppenburg, o amor à vida e à família, em comunidade, estava acima de 

tudo. 

Ao retornar para Molbergen, sentiu Bernard de perto outros efeitos da guerra. Seu estabelecimento 

estava totalmente danificado. Os equipamentos deviam ser recondicionados. Fechada por três anos, também 

a moradia e os móveis estavam deteriorados, devido ao mofo, umidade e traças, necessitando de uma 

reforma geral, limpeza e pintura. Um concorrente estabelecera um moinho na localidade. Como seu 

maquinário se encontrasse enferrujado, conseguiu adquirir um dínamo de 30 HP. Organizou na comunidade 

uma cooperativa de eletrificação, com pequeno hotel e empório de produtos coloniais. 

Não conseguindo subsistir devido à concorrência, Bernard arrendou sua propriedade em Molbergen, 

lá por 1921, e mudou-se para Hausstette. No Mühlenweg n.º 4 assumiu a administração de um antigo 

moinho de vento da Cooperativa. Obteve em arrendamento também 5 ha de terra para o plantio de forragem, 

destinada à suinocultura. Foi a última moradia dos Kloppenburg na Alemanha. 

IMIGRAÇÃO PARA BRASIL  

A grande pergunta que se faz:  por que, naquela época, mais de uma centena de famílias emigraram 

também de Oldenburg para o Brasil? 

O período pós-guerra trouxe igualmente para a família Kloppenburg muitas dificuldades. A ameaça 

de uma guerra de revanche pairava no ar. A Alemanha derrotada queria de volta os territórios perdidos, para 

um maior espaço vital, livrar-se da opressão e dívida da guerra estipulada pelos aliados vencedores. Quais as 

perspectivas para os seus oito filhos? Serviriam como ñKanonenfutterò, na express«o do pr·prio Bernard, 

como bucha de canhão para uma segunda guerra? 

 

 
 

 

Na escola, o professor, ao mostrar no mapa Alsácia, Lorena e demais territórios perdidos, insuflava 

nos alunos o dever patriótico de lutar pela sua recuperação. O Tratado de Paz de Versalhes, de 28-6-1919, 

estabelecia que as forças de ocupação entrassem nas áreas conquistadas já em princípios de janeiro do ano 

seguinte, entram com força total nas áreas de ocupação. O Deutsche Arbeiterpartei (DAP - Partido 

Trabalhista Alemão), fundado em 5-1-1919, com exclusão expressa dos judeus, e Adolf Hitler como seu 

chefe de propaganda, é transformado em Nationalsozialistiche Deutsche Arbeiterpartei (NSDAP), em 24-2-

1920. Aliás, Bernard Kloppenburg sempre fora do Partido do Centro, adversário de Hitler. 

Os aliados exigiam uma reparação de 226 bilhões de Goldmarck, a serem pagos em 42 anos, dos 

quais cabia 52,5% para a França, 22% para a Inglaterra, 10% para a Itália, 8% para a Bélgica e o restante 

para os demais países aliados. O Führer conclamava o povo alemão a reagir contra a dívida da guerra, 

propagando uma campanha de intensa nacionalização. A desvalorização da moeda alemã aumentava 

Família Kloppenburg, foto de 15-5-1924, ao sair da Alemanha. 
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astronomicamente a partir de 1921. A paridade do marco-dólar, que estava em 4,20 em julho de 1914, 

aumentou para 99 em fevereiro de 1920 e para 270, em novembro de 1921. Em janeiro de 1923, o dólar era 

trocado por 18 mil marcos, chegando a valer 4,2 trilhões de marcos em dezembro do mesmo ano. A falta de 

emprego, a carestia de habitação, alimentos, vestuário e combustível para o aquecimento no rigoroso 

inverno pintavam um quadro cada vez mais negro para o futuro do povo alemão. 

Além dos problemas políticos, sociais e econômicos, as famílias tinham que enfrentar problemas de 

saúde, especialmente a tuberculose. Em 1923, a família Kloppenburg perdeu o filho August. A própria mãe 

já tinha estado à beira da morte. O bacilo de Koch, causadora da tuberculose pulmonar, permanecia no 

interior das moradias, como que impregnado nas paredes e móveis. Na época, a população ainda não 

conhecia bem a importância da higiene. Era preciso encontrar soluções e oferecer aos filhos melhores 

perspectivas de vida. Entre as opções oferecidas, constava a imigração para a América. 

Pe. Júlio Themann, jesuíta, em 1921, em Santa Cruz do Sul, e o Pe. Jorge Anneken, Missionário da 

Sagrada Família, em 1922, em Rolante, mantinham contato e correspondência com seus conterrâneos, 

propagando grandes vantagens da imigração para o Rio Grande do Sul. Bernard Kloppenburg lia muitos 

livros e revistas sobre a América. Não seguiu impulsos de aventureiro ao conversar com sua esposa sobre 

todas estas coisas. Provavelmente de nada souberam das dificuldades enfrentadas pelos seus sobrinhos Josef 

August e Franz Henning no sul do Brasil. Seu contato com o padre Jorge Anneken foi decisivo. 

A emigração para o Brasil foi um segredo do casal. Só no final da festa das bodas de ouro de Franz e 

Maria Westerkamp, avós de Frei Boaventura, em 10-2-1924, veio a público. Bernard Kloppenburg e Josef 

Böckmann combinaram com o agente de viagens (Reisebüro) Franz Lamayer os detalhes legais da 

emigração e viagem. Estourara a notícia como fato consumado. Na mesma noite, parentes e amigos, 

especialmente da família Westerkamp, tentaram demover Bernard de seus planos. Conta-se que ele 

simplesmente emudeceu, sem retroceder. Foi até aventada a possibilidade do desquite, com aprovação do 

próprio irmão padre August, se Josephine não quisesse acompanhar o marido. A decisão estava tomada. O 

segredo da emigração fora mantido para evitar conflitos com seus irmãos e cunhados. Jamais Josephine se 

queixou de ter vindo para Rolante, embora sofresse o duro golpe de ter perdido o pai, no ano seguinte e a 

mãe, oito anos depois. 

Vendidas as propriedades, os emigrantes carregaram nos baús apenas os pertences necessários. No 

dia 15-5-1924, deu-se a despedida e o embarque no trem para o porto de Bremen. Ainda foi tirada uma foto 

de toda a fam²lia. O ñSierra Nevada", navio de 24 toneladas e 2.000 passageiros, zarpou dois dias depois, 

num sábado. Chegaram em Rolante em 19 de junho, durante a missa solene do Corpo de Deus. 

O casal Josephine e Bernard Kloppenburg imigrou com 7 filhos vivos: Franz Lambert Alfred (mais 

conhecido por Francisco, nascido em 28-11-1908), Maria Elisabeth (conhecida por Mia Macke, nascida em 

20-8-1910), Anna Agnes (conhecida por Inês Schierholt, nascida em 1-12-1911), Hermine Caroline 

(conhecida por Carla ou Irmã Manuela, nascida em 23-5-1915), Paul Josef Johannes (conhecido por Paulo, 

nascido em 2-6-1918),  (conhecido por Frei Boaventura, nascido em 1-11-1919), Hedwig Josephine 

(conhecida por Heti, nascida em 22-2-1921). Nasceu-lhes no Brasil 

mais 3: Josephine Margarida (conhecida por Irmã Régis ou Irmã 

Josefine, nascida em 18-1-1926), Alma Joana (conhecida por Alma 

Timmen, nascida em 4-5-1927) e Teresa Elisabeta (conhecida por 

Resa Averbeck, nascida em 10-11-1928). 

Karl Josef Kloppenburg nasceu, de fato, em 1º de novembro, 

como sua mãe sempre dizia e promovia a festinha de seu aniversário. 

Para tirar a dúvida, há pouco tempo foi ver o registro no próprio livro 

de batizado, constatando que sua mãe tinha razão. Mas, seu registro 

de nascimento dá a data de 2 de novembro. Tinha apenas 4 anos e 

meio de idade, ao vir para o Brasil. 

Apesar de viverem numa casa de alvenaria de boa qualidade, 

próxima ao núcleo urbano, com razoável estrutura para uma 

economia de subsistência rural, o espaço físico, no entanto, ficava 

cada vez mais apertado, na medida em que os 10 filhos cresciam. 

No zona colonial gaúcha não havia terras disponíveis, com 

preço acessível. Áreas acidentadas e com florestas não lhe 

interessavam. Retornar à Alemanha, ir para a Argentina ou Canadá 

não estava mais nos seus planos. Tinha conhecimento de áreas na 
Frei Boaventura, com 4 anos, 6 meses e 14 dias, ao 
vir para o Brasil. 
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zona de fronteira, terras mais planas para uma agricultura mecanizada. Em 1929, chegou-lhe às mãos o livro 

de Franz Krenzinger, Vom Urwald zum Kamp (Das matas para o campo), baseado na obra A Cultura dos 

Campos, de Joaquim Francisco de Assis Brasil. O notável político e pecuarista Assis Brasil condenava a 

colonização das matas estimulada pelo governo. Propagava a transformação do campo bruto da campanha 

em colônias agrícolas. 

Nova decisão de migrar foi tomada. A propriedade em Rolante foi vendida em 4-7-1932 e a família 

mudou-se para Rio Negro, Bagé, hoje município novo de Hulha Negra. 

A primeira moradia foi um galpão rústico, de chão batido. Com a venda dos primeiros produtos, a 

família Kloppenburg construiu uma bela casa de madeira, com galpões e estrebarias para o gado leiteiro, 

suínos e aves. O que não era nada comum na zona rural da fronteira, jardins, pomar e arborização davam à 

morada um aspecto de aconchego, saúde e prosperidade. 

FORMAÇÃO  

A zona de campanha de Bagé, com as longas distâncias entre as paróquias, com apenas um sacerdote 

na cura das almas e a falta de padres na diocese de Pelotas provocaram em Josef Kloppenburg algumas 

reflexões de profunda repercussão na vida. Além disso, a leitura da vida de santos sempre despertou nele 

uma variedade de opções para exercer seu sacerdócio numa comunidade religiosa. 

Um passo importante, neste sentido, tinha dado sua irmã Hermine Caroline ou Carla, como era 

chamada, indo estudar e trabalhar com 11 anos de idade na Beneficência Portuguesa, em Porto Alegre, onde 

as Irmãs da Divina Providência haviam chegado em 23-8-1923. Em estado precário, o hospital foi 

recuperado e seu espaço ampliado. Com 16 anos de idade foi transferida para Arroio do Meio, RS, onde as 

Irmãs tinham fundado o Colégio São Miguel, em 21-2-1931. Pagava seus estudos com trabalhos domésticos 

no internato. Depois de cinco anos como juvenista, em 28-6-1933, ingressou na Congregação das Irmãs da 

Divina Providência, perfazendo o noviciado em Florianópolis. Emitiu os votos religiosos em 5-1-1936 e os 

perpétuos, em 5-1-1939. Por quase 30 anos Irmã Manuela trabalhou na cozinha e 22 anos em serviços 

domésticos em diversas casas da Congregação, como Itajaí, Curitiba, Santa Clara do Sul, Venâncio Aires, 

Mato Leitão, Joinville, Corupá, Jaraguá, Blumenau, Brusque e Florianópolis, onde está adoentada na 

Trindade, uma casa de Irmãs idosas.  Apenas por três anos e meio foi superiora, numa pequena 

comunidade, encarregada de trabalhos domésticos no seminário de Corupá.  

Sem grandes estudos e tão jovem, pensou Kloppenburg, sua mana tomara uma decisão tão corajosa, 

mudando até o nome para Irmã Manuela, sem que pudesse ela retornar para casa e rever sua família. 

Admirou-lhe o gesto de doação a Deus, desde menino, na fase de alfabetização. 

Mamãe foi certamente minha primeira catequista - escreve no prefácio deste livro. - Mas o ensino 

religioso sistemático era dado pelo vigário e, quando vieram as freiras em 1929, pelas irmãs. No dia 1º de 

novembro de 1929, ao completar 10 anos, recebi a primeira comunhão. Mas já antes afirmava que queria 

ser padre. Desde que me conheço e me perguntavam pelo meu futuro, dizia que queria ser padre, coisa que 

não ocorreu com meus irmãos, que viviam exatamente no mesmo ambiente. Já devo ter nascido com esta 

vocação. Simplesmente. Sem outra influência que não a vida cristã que vivíamos na família. Claro que 

então não distinguia entre padre diocesano e religioso. Como os Missionários da Sagrada Família, que 

dirigiam aquela paróquia, começavam a procurar vocações sacerdotais para sua comunidade, desde 

começos de 1932 fiquei com mais outros cinco meninos (nenhum deles ficou padre) residindo na própria 

casa paroquial, que era um sobrado bastante 

grande, a fim de receber aulas diárias e ser 

preparados para o seminário menor que eles 

estavam construindo na distante região de 

Santo Ângelo das Missões. Por isso, quando em 

julho de 1932 minha família se mudou para o 

município de Bagé, uns 500 km longe de 

Rolante, eu não a acompanhei e fiquei na casa 

paroquial, já então, embora não muito 

conscientemente, por Cristo e Sua Igreja. 

Em 24-10-1932 foi inaugurado o 

Seminário Menor da Sagrada Família em Santo 

Ângelo, para onde se transferiu também Josef 

Kloppenburg, com o pequeno grupo de 
Em 1935, Frei Boaventura ficou em Hulha Negra. A safra de milho. 
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seminaristas de Rolante. Concluído o ano letivo de 1934, teve suas primeiras férias com sua família em Rio 

Negro, denominação alterada para Hulha Negra, dez anos depois. Não quis mais regressar a Santo Ângelo. 

Permaneceu com sua família no decorrer de 1935. 

Eclesiasticamente a região pertencia então à diocese de Pelotas. E como seminarista desta diocese, 

ele se matriculou em 1936 no Seminário Menor de São Leopoldo, onde por dois anos fez o curso ginasial. 

Fechando este seminário em fins de 1937, foi enviado ao Seminário Menor de Santa Maria, onde terminou 

regularmente seu curso colegial em 1939. Voltou então a São Leopoldo, para cursar a filosofia no Seminário 

Central, em 1940 e 1941. 

Pela primeira vez o uso do batina preta era permanente e obrigatório também para os filósofos, 

mormente durante as funções litúrgicas. Além de conhecer a base e métodos das ciências, cosmologia, 

teodicéia, psicologia, ética, aprendeu lógica, gnosiologia ou teoria do conhecimento, a técnica de 

argumentar, entrando em contato com as grandes correntes do pensamento humano, escolas de filosofia, 

como Aristóteles, Tomás de Aquino e Duns Scotus. Guardo as melhores lembranças de São Leopoldo, onde 

os professores eram jesuítas - escreve Frei Boaventura em suas memórias. - Fomos educados rigorosamente 

no antigo regime dos jesu²tas. Creio que para mim n«o foi prejudicial. Nem me considero ñmassificadoò, 

apesar do grande número de seminaristas. Muitos deles continuam até hoje meus bons amigos. 

Lembra bem a época quando o Brasil estava em guerra 

contra a Alemanha e os imigrantes alemães eram vistos como 

pessoas de segunda categoria, o que também acontecia em 

Pelotas. 

A diocese tinha então poucos padres seculares para a 

cura de almas. A maioria dos sacerdotes permaneciam sozinhos 

nas paróquias, por muitos anos. Essa realidade sentiu-a bem de 

perto, ao concluir seu primeiro ano de Filosofia. No final do ano 

de 1940, foi escalado para ir à paróquia de Piratini. Lá tinha 

recebido a incumbência de auxiliar o velho pároco nas festas de 

Natal e Ano Novo. Entretanto, o padre se encontrava doente e 

acamado. O jovem filósofo se encontrava ali, a sós, com as 

ovelhas sem pastor. Não havia uma casa paroquial. Situada por 

detrás do presbitério e altar, na pequena sacristia o padre dormia, 

num catre mal cheiroso. Com fama de santo, ele era muito 

pobre. Distribuía tudo aos indigentes. Por outro lado, os fiéis não 

conheciam uma simples liturgia da palavra que substituísse a 

missa, especialmente no Natal. 

Kloppenburg não sabia bem o que fazer. Não tinha 

      conhecidos com quem ficar. 

 

Sem qualquer experiência pastoral, mormente em tais circunstâncias, sentiu invadir-lhe enorme 

solidão. Com toda certeza, nem imaginava o que a Divina Providência estava aí maquinando, para traçar, em 

concreto, os rumos que ele haveria de tomar. Se o seu Natal nada tinha de muito natalino para ele, nem os 

prenúncios de um Ano Novo lhe pintassem lá ser muito promissor, serviu aquela semana de retiro forçado 

para uma importante decisão pessoal: não seria um padre diocesano! Não suportaria a solidão em paróquias 

tão grandes e distantes. Sentia a necessidade de trabalhar na Seara do Senhor, mas em comunidade, em 

equipe, conjugando esforços, de forma mais humana, mais feliz e menos perigosa. De imediato, dirigiu-se a 

Pelotas, apresentou seu relatório e pessoalmente comunicou a Dom Joaquim que não queria mais ser padre 

secular. 

Mantinha com sua mana Irmã Manuela piedosa correspondência. Numa das cartas, manifestou suas 

preocupações em relação ao futuro como padre secular, pensando em tornar-se padre franciscano. Sua irmã 

transmitiu tais preocupações ao superior provincial dos padres franciscanos, no Convento Bom Jesus, em 

Curitiba. Dele obteve informações sobre fins, objetivos, requisitos para se ingressar na Ordem dos Frades 

Menores, remetendo-as ao irmão. 

Concluído o curso de Filosofia, em 30 de novembro, apresentou-se em Rodeio, SC. Segundo a carta 

n.º 0/925-41, de 29-9-1941, assinada pelo secretário provincial, Frei Odilon Stump, OFM, o novo discípulo 

de São Francisco devia trazer apenas as roupas do corpo, necessárias para 14 dias, o que anunciava ser a 

vida franciscana simples e destituída de bens. 

Irmâ Manuela, em 1-1-1966. 
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Em 20 de dezembro de 1941, na cidade de Rodeio, houve a solene vestição religiosa do burel 

marrom de São Francisco, bem como do uso da sandália franciscana. Quem até então nunca tinha visto um 

franciscano ao vivo, ingressava assim na Ordem dos Frades Menores, tomando o nome religioso de Frei 

Boaventura, nome que ele sempre preferiu, mesmo podendo, mais tarde, voltar ao seu nome civil de Karl 

Josef ou Carlos José Kloppenburg. 

Três décadas depois, ao receber uma carta de 8-6-1971 do Frei Apolônio Weil, secretário da 

Província Franciscana, comunicando sua eleição como ño grande preferidoò para deputado ao Capítulo 

Geral, em Medellín, em 28 de agosto, confessa em seu Diário 8, em 16 de junho: Isso é, para mim, na 

realidade, uma grande surpresa. De repente a Província se lembra de minha existência! Nunca fui nada, 

nestes meus 30 anos de frade menor. Encontrou uma explicação desta indiferença, ao ingressar na Ordem 

Franciscana, uma organização religiosa já pronta, sem muito pensar em si e mais na Igreja. Por isso, 

habituou-se a se preocupar menos com a vida e política interna da Ordem, que lhe confiou a formação dos 

seus teólogos e lhe oferecia a Editora Vozes e suas revistas. Dedicou-se quase exclusivamente ao magistério, 

estudos, campanha de esclarecimento aos católicos, Concílio, livros, REB e revistas, retiros e cursos, 

inteiramente dedicado à Igreja e desinteressado pelas cousas particulares da Ordem, comecei a viver de fato 

um tanto à margem da Província e da Ordem. Não era, por isso, de admirar que também a Província me 

marginalizasse. Nunca me convidaram ou elegeram para nada na Província, a não ser para os cargos aqui 

no Convento. E agora me vem esta inesperada eleição para Deputado ao Capítulo Geral! Terei que 

começar agora e voltar-me para as coisas da Ordem? Por ora não posso entusiasmar-me com semelhante 

idéia. Mas ponho minha vida e seu destino nas mãos de Deus. 

No Seminário Maior de Medellín, de 23 de agosto a 25 de 

setembro de 1971, com 115 Padres Capitulares (ñvogaisò), al®m de 

peritos, tradutores, secretários, etc. realizou-se o 178º Capítulo Geral 

Franciscano. Frei Boaventura foi eleito presidente do Grupo Latino-

Americano, integrando o Colégio dos Presidentes, que é a alma do 

Capítulo Geral - esclareceu no Diário 8, em 23 de agosto. - Todos os 

meus textos propostos, alguns deles fortes, passaram tranqüilamente - 

anotou um mês depois. Também por 61 votos contra 48 foi aprovado o 

seu texto novo sobre a necessidade de cultivar a oração individual e 

pessoal também. Comparando com o último Capítulo Geral, houve 

nestes últimos 4 anos profunda mudança de atitude: Em 1967 a 

oposi«o vinha da ñdireitaò e a ñesquerdaò era a minoria; em 1971 a 

oposi«o vinha da ñesquerdaò e a ñdireitaò era a maioria. Eu sou 

considerado da ñdireitaò - concluiu no Diário 8, em 24 de setembro. 

Mesmo que sempre tivesse alimentado admirável culto por São 

Francisco de Assis e tanto estivesse ligado à Ordem Franciscana, 

representando-a em todos os quadrantes do mundo, Kloppenburg nem 

sempre foi devidamente correspondido pelos seus confrades. 

Como sempre costumava fazer em qualquer cidade onde se encontrasse, em 11-2-1990 esteve na 

Cúria Geral OFM, em Roma, onde almoçou, reencontrando-se com velhos amigos. Encontrei neles boa 

disposição - observou no Diário 16. - Mas mesmo assim continuo desencantado com a Ordem Franciscana. 

Penso que estão em plena decadência. Hoje não me faria franciscano. Entretanto, ao deixar as funções de 

bispo diocesano, mesmo emérito, voltou a preferir o título simples de Frei Boaventura. 

A formação universitária de Frei Boaventura tem sido coroada como uma das carreiras mais 

brilhantes em toda a hist·ria acad°mica. Segundo o ñAtestatio de Studiisò, hoje denominado hist·rico 

escolar, são as seguintes cadeiras, na denominação latina, e suas respectivas notas: 

No curso de Filosofia, em seis semestres - magno cum fructo vacavit: 

 

Ontologia:   10 

Psychologia:   10 

Biologia:    10 

Theodiceia:   10 

História Philosophiae:  10 

Philosophia Morali:  10 

Sociologia:   10 

Frei Boaventura em São Leopoldo, em 1940. 
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No curso de Teologia, em oito semestres - summa cum laude persolvit: 

 

Theologia Dogmática:  10 

Sacra Scriptura:   10 

Theologia Morali:  10 

Jure Canonico:   10 

Liturgia:    10 

Historia Eclesiástica:  10 

 

O documento foi assinado por Frei Ludovico Gomes de Castro, ministro provincial da Ordem dos 

Frades Menores, em São Paulo, em 8-5-1947. 

Concluídos os estudos prescritos, Frei Boaventura foi ordenado presbítero. Mas como ainda não 

tinha a profissão solene na Ordem dos Frades Menores (O. F. M.), pois entrara na Ordem depois do estudo 

da filosofia, não podia ser ordenado com sua turma no dia 30 de novembro de 1945. E assim teve o 

privilégio de ser ordenado no dia 6 de janeiro de 1946, na igreja matriz de São Sebastião de Bagé, RS. 

Naquela paróquia moravam então seus familiares. Seu ordenante foi Dom Antônio Zattera, Bispo de Pelotas, 

diocese a qual então pertencia Bagé. Segundo Frei Boaventura, foi a primeira ordenação sacerdotal naquela 

cidade. 

As Irmãs Franciscanas hospedaram toda a família Kloppenburg no Colégio Espírito Santo, em cuja 

capela se realizou, no dia seguinte, a solenidade da primeira missa. Seu biógrafo foi coroinha. A 

Congregação das Irmãs da Divina Providência não permitiu que a Irmã Manuela pudesse participar das 

alegrias espirituais de seu irmão. Ainda vigoravam, na época, alguns dispositivos absurdos das constituições 

religiosas. Hedwig Cloppenburg, na época Irmã Nemésia, franciscana, lembra que teve a ventura de 

participar da ordenação sacerdotal e das primícias de seu mano porque as cerimônias se realizaram na igreja 

matriz e na capela de sua própria comunidade. Também não lhe foi permitida a participação da missa solene 

e campal, no domingo seguinte, no dia 13, à sombra das árvores ao lado da rústica escola-capela de Cristo-

Rei da Trigolândia, em Hulha Negra, 23 km distante de Bagé. 

 

 
 

 

SONHO SOCIAL  DE UM NEO-SACERDOTE 

Um dos aspectos desconhecidos na vida de Frei Boaventura é sua preocupação por problemas 

sociais. Sua raiz poderá ser encontrada na família e ambiente rural em que vivia. Quando tinha 10 anos de 

idade, a família tinha decidido migrar para a nova Colônia de Rio Negro, fundada em 1925 por Francisco 

Krenzinger, denominada Friedenau. Frei Boaventura lá passou todo o ano de 1935 e nos períodos de férias, 

antes de ingressar na Ordem dos Frades Menores. 

No almanaque rio-grandense Familienfreundkalender, edição antecipada de 1942 (páginas 262-

266), encontramos a reportagem Endlich auf Kampkolonie, assinada por J. Kloppenburg. Com 20 anos de 

Entre os 20 noviços OFM, em 1942, Frei Boaventura está na extrema esquerda. 
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idade, o repórter Josef Kloppenburg constava não haver escolha para novas colônias, na época, a não ser em 

morros e florestas. Felizmente, como nova opção, acabara de surgir a colônia em pleno campo bruto, ao sul 

de Bagé. Enumera dificuldades superadas, como a primeira, a compra da terra. O estancieiro não vende a 

terra em partes, mas integralmente, numa vez só. Um latifúndio geralmente tem mais de mil hectares de 

área. Quem poderá adquiri-lo? 

Além da falta de lenha para uso doméstico, constatou o repórter a realidade da distância existente 

entre os agricultores no campo. Mesmo que tivessem construído uma escola-capela, raramente havia 

celebração eucarística, já que em toda a paróquia de Bagé, na época, havia somente um sacerdote. 

As distâncias entre os moradores também criavam problemas quanto à vida escolar e social. 

Entretanto, os pioneiros não desanimavam. A uberdade do solo, sua localização, altitude (em torno de 300m) 

e clima enchem todos de grandes esperanças para vencer os obstáculos. Realmente, a colônia de Rio Negro, 

denominada Hulha Negra desde 1944, recebeu escola, assistência religiosa e abertura de estradas, 

emancipando-se meio século depois.  

Uma página literária para a história de Hulha Negra e de Bagé foi o discurso do neo-sacerdote Frei 

Boaventura, depois da missa campal de suas primícias sacerdotais, em 13-1-1946: 

Pais, irmãos, paraninfos, amigos do Rio Negro e de Bagé! 

Profundamente emocionado, não só pela primeira semana de meu sacerdócio, nem só pela Santa 

Missa que terminei de celebrar, mas profundamente emocionado pela vossa presença aqui diante de mim, 

confuso diante de tamanha manifestação de simpatia e veneração, não tanto para com a minha pessoa, 

quanto principalmente para o santo e sagrado sacerdócio de que fui incumbido. Quando pouco antes me 

buscáveis com aquele entusiasmo e com aquele brio de verdadeiro gaúcho, fiquei realmente confundido: 

que tinha eu feito, para que tanto me honrásseis? Que vos tinha eu dado, para que tanto me retribuísseis? 

Ah não! Não era a minha pessoa que se fizera digna daquelas manifestações, era o sacerdócio de que fora 

incumbido. E sem dúvida, o sacerdócio merece o nosso aplauso e a nossa contribuição e veneração. 

Filhos de minha terra, gaúchos que sois a orgulho do Brasil, brava gente da campanha: a mim outra 

coisa não resta, senão dizer-vos um muito obrigado, um Deus lhes pague. E oxalá Deus soltasse neste 

instante a minha língua para um vibrante elogio do gaúcho e da campanha!. Assim lhes quisera eu 

agradecer. Assim quisera mostrar a minha gratidão. 

Tive estes dias a felicidade de passar ao longo destas estradas. Lancei meus olhares a perder de 

vista. E - descobri a campanha. Eis, irmãos, Rio Negro, a Campanha a descoberto! Viajei. Venho do Rio, 

passei por São Paulo, estive no Paraná, atravessei Santa Catarina, percorri o Rio Grande do Sul e passei 

por estas estradas da Campanha e crede-me, filhos desta terra: em parte alguma descortinaram-se-me 

panoramas tão ricos; crede-me, em parte alguma do gigante Brasil, vi região mais encantada, vi terra mais 

variada, vi lavouras mais abençoadas do que as abençoadas lavouras do Rio Regro. Povo do Rio Negro, 

vós não sabeis o que possuís! Ignorais as vossas riquezas! A fecundidade do vosso solo, a riqueza do vosso 

subsolo, a frescura de vossa atmosfera, o azul de vosso firmamento, as matizes de vossos panoramas, as 

belezas de vossas plantações, a riqueza de vossas parvas, o orgulho de vossos filhos - eis rápidas 

pinceladas do vosso paraíso. 

Paraíso, sim! Lágrimas, verdadeiras lágrimas de contentamento e de alegria me invadiram os olhos 

ao atravessar estas estradas. As enormes e verdejantes plantações de milho, que ondulavam ao soprar do 

vento, os trigais amarelos e já cortados, e agora as grandes e numerosas parvas esperando o encosto da 

trilhadeira, a singeleza e graciosidade das vossas habitações, sempre menores que os galpões enormes, 

onde guardais o vosso cereal, aquelas casinhas todas acompanhadas, rodeadas e protegidas pelos 

capõezinhos, pelos eucaliptos, pelas laranjeiras e pelos sobrecarregados pessegueiros, as numerosas 

máquinas agrícolas e outros equipamentos modernos, expoente visível e marcante do vosso progresso e da 

vossa riqueza - digo, ao passar ao longo de vossas novas e boas estradas e ao verificar a beleza e riqueza e 

satisfação  toda deste ambiente, encheu-se minha alma de satisfação e brotaram de meus olhos lágrimas de 

alegria. 
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E fui adiante e segui a estrada. Encontrei-me com um enorme campo, muito grande, cheio de 

coxilhas e sangas, ocupado pela chirca ainda. O mesmo solo seco me clamava em altas vozes: venha 

também para aí o arado, também eu quero produzir trigo para o meu Brasil, também eu quero felizes as 

famílias pobres, saciadas as crianças famintas. E via então o campo se transformar lentamente. Surgiam as 

primeiras casas. Cantavam as primeiras mulheres. Jubilaram as primeiras crianças. E os homens, 

macanudos, fortes, dispostos, lavraram o primeiro campo e semearam o primeiro trigo. Surgiram os 

eucaliptos, o odor das laranjeiras se espalhava pelo ar, os pêssegos rolavam ao chão, onde cacarejavam as 

galinhas. E lá em cima, naquela colina, bem no alto, levantava-se, soberba e dominadora, a torre da nova 

igreja. O bimbalhar dos sinos duma igreja da Campanha, pela primeira vez, enchia os ares santificados da 

abençoada Campanha. Era a nova colônia que se estendia pela fronteira. Seu nome era Frontana! 

Meus irmãos! Quando abri meus olhos à realidade e via senão o mesmo campo enorme, seco, 

coberto pela chirca. Levantei então uma prece a Deus pedindo-lhe que tornasse em realidade o sonho que 

sonhara, pedindo-lhe que fizesse abrir mais aquele campo com aquela torre e aqueles sinos e aquele povo 

feliz, aquelas mulheres que cantarolavam e aquelas crianças que brincavam no caminho à escola, pedindo-

lhe fizesse surgir a colônia que no meu sonho se chamava Frontana. 

Oh! Povo feliz nesta região abençoada! Zombais do meu sonho? 

A pergunta ecoou pelas coxilhas de toda fronteira. Do sonho ao discurso, do discurso ao projeto, e do 

projeto à sua execução... foi um longo caminho, de retorno ao sonho, com mais de meio século de 

frustração... 

Para unir os agricultores em defesa de preços da produção e demais reivindicações, foi festejada a 

funda«o da Cooperativa Agr²cola ñAssis Brasilò Limitada, em Hulha Negra, no pr·prio dia 13-1-1946, na 

festa da ñPrimeira Missaò de Frei Boaventura. Tamb®m o Correio do Sul, do dia 15, noticiou o discurso do 

neo sacerdote, que falou das necessidades materiais de nossa campanha, deixando ainda patente ser um 

sacerdote grandemente sereno e imbuído dos verdadeiros princípios cristãos que se acha perfeitamente 

identificado com os assuntos gerais da coletividade... Sua oração foi grandemente aplaudida, merecendo 

mesmo louvores indistintos dos assistentes. 

O padre Kloppenburg chegou a publicar diversos artigos no Correio do Sul, jornal de Bagé, como 

por exemplo, a edição de 17-1-1946, em defesa dos colonos. Houve forte reação de ruralistas e estancieiros. 

O jovem franciscano foi at® chamado de ñcomunistaò. 

Da diretoria da citada cooperativa tritícola fazia parte também seu irmão, Francisco Kloppenburg, o 

din©mico ñFrancisquinhoò, um dos pioneiros e seu diretor comercial, segundo consta no Correio do Sul, de 

23-1-1946. O eco de sua importância perdurou por mais de um quarto de século em toda a região. 

Entretanto, inúmeros problemas persistiam na região colonial de Hulha Negra. 

Foi preciso montar um projeto e adquirir uma ou duas propriedades para dividi-las em colônias 

novas. Todas estas preocupações Frei Boaventura levou pessoalmente a Dom Antônio Zattera, que prometeu 

seu empenho para encontrar solução. O bispo diocesano conhecia os principais caminhos. Como chefe dos 

16 capelães militares gaúchos na Revolução de 30, entre os quais o futuro Dom Vicente Scherer, havia 

Ordenação Sacerdotal de Frei Boaventura, em 6-1-1946, em Bagé. 
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recepcionado Getúlio Vargas, conhecia bem o general Eurico Gaspar Dutra, recebera, depois Juscelino 

Kubitschek de Oliveira e Jânio Quadros. (Zero Hora, de 27-6-1999, p. 34). 

Ao retornar para Petrópolis a fim de completar seu curso de teologia, Kloppenburg alinhavou um 

plano e o apresentou ao bispo de Pelotas, em carta de 3-3-1946. Três semanas depois, Dom Zattera 

respondeu, considerando muito boa sua exposição. Tenha certeza que manterei minha promessa: falarei 

com as duas proprietárias dos terrenos de Hulha Negra. Mais adiante, o bispo manifestou pouca esperança; 

no último caso, recorreremos ao governo para desapropriação. 

Em 27-5-1946, no Rio de Janeiro, Dom Antônio encontrou-se com Frei Boaventura. Ambos tiveram, 

no dia seguinte, um encontro com Dr. Artur Fischer, advogado e deputado trabalhista gaúcho. Este já era um 

líder muito conhecido no meio ruralista, tendo-se destacado no I Congresso Estadual de Agricultores, em 

Porto Alegre, nos dias 12 a 14-7-1945, eleito presidente da Comissão Executiva que elaborou a famosa 

Carta do Agricultor Sul -rio-grandense. Os três elaboraram um documento específico de ação conjunta, 

solicitando ao governo federal a desapropriação de uma área de terras em Bagé, para ampliar a colonização e 

promover a cultura do trigo nacional. 

O projeto previa a necessidade de 200 quadras, 16 mil hectares, para mais ou menos 400 famílias. A 

fim de executar o projeto, a entidade colonizadora poderia ser a própria Cooperativa Assis Brasil ou a União 

Sul Brasileira de Cooperativas ou mesmo outra sociedade congênere, como a que estava colonizando Porto 

Novo, hoje Itapiranga. Para que houvesse maior integridade e harmonia entre os colonos desejava-se 

agrupamentos homogêneos, isto é, que não se misturassem católicos e evangélicos, etnias germânica e 

itálica. Um dos maiores objetivos do projeto era a expansão da triticultura, através da cultura mecanizada. 

Há nesse episódio um pequeno grande detalhe, peculiar da vida religiosa. Em carta dirigida ao 

deputado Fischer, em 21-6-1946, Frei Boaventura confessa que após o citado encontro não ficou sabendo 

mais nada do que aconteceu depois, ou o que foi encaminhado e a que alturas está o pedido que fizemos no 

sentido de desapropriar 200 quadras de terras, pois não me é lícito ler jornais. Mas desejaria muito estar 

ciente de tudo...  

No mesmo ofício, Frei Boaventura lembra ao deputado que há muitos colonos gaúchos e 

catarinenses, desiludidos por trabalhos agrícolas em morros e matas, mas que pretendem trabalhar em campo 

aberto e fértil, de forma racional e mecanizada. Observa ainda que os latifundiários não querem abrir mão de 

suas terras e não há colonizador capaz e que tenha o suficiente fundo financeiro para adquirir um latifúndio, 

razão pela qual o recurso é recorrer ao governo. 

O deputado Artur Fischer mandou ao Frei as informações solicitadas, em carta de 5-7-1946, na qual 

informa que uma audiência com o presidente da República Eurico Gaspar Dutra estava marcada já para o dia 

9. O próprio Dom Boaventura lembra-se bem desta audiência. Ficou tudo acertado para haver a 

desapropriação, estando destinado recurso específico de 50 milhões de cruzeiros. Lembra também estar na 

sua lembrança que o dinheiro já estava depositado no Banco do Brasil, para 70.000 ha de terras, localizadas 

nas proximidades de Santa Rosa, em Hulha Negra, onde hoje se encontram assentadas famílias sem-terra. 

 

 
 A foto da Irmã  Manuela, acima da mãe, foi aplicada entre os irmãos. 
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A Câmara Municipal de Vereadores de Bagé mandou publicar no Correio do Sul, de 30-11-1948, a 

visita e declarações do secretário estadual da Agricultura, no Rio de Janeiro. Segundo ele, tratava-se de 16 

léguas de campo - a área a ser desapropriada, existente em Bagé, D. Pedrito, Lavras e Caçapava do Sul, 

onde a triticultura traria bem mais benefícios que a pecuária. É a maior proprietária uma senhora que possui 

74 quadras de campo e que não tem filhos. Retalharemos a área em pequenas propriedades, disse o 

secretário, informando ser de 8 milhões de cruzeiros o orçamento para o material, como tratores, caçambas, 

motoniveladoras, rolos etc., e a abertura de estradas. Somente em 1949 poderemos dar início ao grandioso 

planejamento, sem criar dificuldades. Se desapropriarmos os campos, ficarão eles como arrendatários, até 

que possam liquidar as terras, sem prejuízo algum. E se tal houver, nesse caso o Estado os indenizará, 

concluiu. O recorte deste jornal a própria mãe mandou ao filho Frei Boaventura. 

Realmente, o decreto da desapropriação das terras foi assinado pelo presidente Dutra, para cultura 

mecanizada do trigo, segundo noticiou o Jornal do Comércio, de 24-12-1948 (pg. 5). O recurso específico 

de 50 milhões de cruzeiros para pagar a desapropriação deveria ser executado através de convênio firmado, 

no Rio de Janeiro, pelo governador gaúcho Valter Jobim e pelo ministro Daniel de Carvalho, representando 

o Governo Federal. 

Enquanto cursava em Roma o seu doutorado é que ocorriam estas tratativas, com a histórica delonga 

e burocracia brasileiras. Nem por isso ficou ele desligado dos acontecimentos de sua terra. Pelo contrário, ao 

retornar da Europa, em sua primeira visita e férias em Hulha Negra, retomou a luta. 

Na Gazeta do Sul, de 26-11-1950, pg. 6, assinando como Padre Dr. Frei Boaventura Kloppenburg, 

OFM, tratando Em Torno do Plano de Desapropriação de Terras neste Município, espinafra a intensa 

propaganda feita pela Comissão de Defesa da Terra contra o projeto da colonização. Argumenta ter 

percorrido as p§ginas do grosso volume do ñRelatório e Plano de Colonizaçãoò da Comiss«o de estudos 

para a colonização de Hulha Negra. Em breve percebi que o povo era vítima de uma falsa propaganda. 

Alegou que a lotação baixa de 45 a 50 bovinos por quadra de sesmaria, devido ao chircal, enquanto nos 

campos de pastagem fina a lotação é de 100 e até mesmo de 120 bovinos por quadra. Mais adiante, assevera 

ser propaganda subversiva e sem escrúpulos propalar que serão apenas 200 as famílias que irão tomar 

posse das 16 léguas, enquanto que são 600 as famílias que serão desalojadas. Os 69.696 hectares darão 

lugar a 1.700 famílias, ou sejam 12.000 pessoas... na mesma região agora ocupada por 40.000 cabeças de 

bois, tendo alertado que 32,35% da área prevista pertence a apenas 5 proprietários... 

 

 
 

 

A reportagem causou reação violenta de latifundiários, através da manifestação de Tomás Mércio 

Silveira, publicada no mesmo jornal, em 28-11-1950, através da coluna Não Levantarás Falso Testemunho, 

o que denominou como um mandamento da lei da Santa Madre Igreja. O padre Kloppenburg rebateu o 

articulista. Lembrou-lhe não ser um dos cinco mandamentos da Igreja, mas um dos dez mandamentos da lei 

de Deus. Indicou as quatro razões dos interesses sociais na colonização: 

a) o bem comum: necessidade nacional do trigo exige a melhor terra para esse fim; 

Frei Boaventura e colegas concluindo a teologia em 1947. 
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b) muitos dos atuais agricultores são arrendatários, entregando de 30 a 50% da colheita aos 

latifundiários, que, por isso mesmo, não vendem seus latifúndios; 

c) sustar a migração de nossos gaúchos fora do RS, longe dos seus pagos; 

d) o custo de vida em Bagé é um dos mais caros, por faltar produção própria de cereais suficientes, 

laticínios, ovos, hortaliças e mesmo a forragem vem da região serrana. 

De nada adiantou toda a campanha, projetos, decretos assinados e verbas destinadas. Além disso, a 

área em questão se encontrava de certa forma abandonada e improdutiva. Ao mesmo tempo, constatava-se 

um certo fracasso em várias regiões coloniais de matas. As pequenas propriedades se tornavam cada vez 

menores para fracioná-las aos filhos nubentes. Ou migravam para o oeste de Santa Catarina e Paraná, ou 

abandonavam a agricultura, iniciando-se o processo do êxodo rural. 

Herdando terras mal havidas, invadidas, apossadas ou desapropriadas à força, no século passado, os 

latifundiários venceram. Entre os latifundiários Kloppenburg ficou com a fama de comunista por vários 

anos. A luta por terras mais produtivas prossegue, há mais de meio século. 

No decorrer dos anos, várias famílias viram-se obrigadas a migrar para outras colônias. Imigrantes 

estrangeiros não tinham direito de comprar terras em municípios limítrofes com outros países. Bagé se 

limitava com Uruguai. Outras famílias desejavam adquirir terras, mas os latifundiários preferiam arrendar 

áreas, exigindo alta percentagem na produção, sem participar dos riscos de plantação. Havia contratos em 

que o colono entregava de 30 a 50% de sua produção pelo arrendamento. 

Apesar de retornar muitas vezes a Hulha Negra para rever familiares ou descansar, na sua 

participação na Romaria da Terra, em 3-3-1992, voltou a lembrar-se do velho sonho. Não lhe foi dada a 

palavra para se manifestar, não obstante ter se preparado para apoiar os propósitos da promoção. 

O sonho da Frontana persiste nele como que incrustado na alma... 

DOUTORADO EM ROMA  

No final do ano letivo de 1946, depois de sete anos de estudos universitários, absorvendo Filosofia e 

Teologia com média geral máxima, Frei Boaventura foi designado para prosseguir seus estudos na Europa. 

 Segundo o ofício de 11-5-1947 do ministro provincial Frei Ludovico Gomes de Castro, devia 

doutorar-se em Teologia Dogmática em Roma, com três anos de duração, no Pontifício Ateneu 

ñAntonianumò, Via Merulana, 124. Ap·s 13 dias de viagem num transatl©ntico, aportou em G°nova em 24 

de agosto de 1947, seguindo de trem a Roma no dia seguinte. 

É preciso entender o ambiente teológico entre 1946 e 1950. A partir 

dos primeiros séculos da Igreja estava profundamente arraigada no coração e 

na vida litúrgica dos fiéis (a festa da Assunção como dia santo de guarda) a fé 

na participação singular de Maria Santíssima na Ressurreição de seu Filho. 

Desde o século passado numerosos bispos solicitaram ao papa uma definição 

explícita desta fé. Numa carta de 1-5-1946 o Papa Pio XII solicitou o parecer 

dos bispos de todo o mundo. O pedido do papa suscitou então um vivo debate 

teológico não só sobre a Assunção corporal de Nossa Senhora, mas também 

acerca de questões teológicas diretamente ligadas. No teologado franciscano, o 

professor de Dogma Frei Constantino Koser, OFM, organizou um seminário 

sobre a matéria, resumido depois no artigo A definibilidade da Assunção de 

Nossa Senhora, publicado na REB de 1947, pp. 246-277. O Pontifício Ateneu 

Antoniano realizou em torno do mesmo tema, nos dias 30 de abril a 3 de maio 

de 1947, um grande Congresso Mariano, sob a direção do Reitor Pe. Carlos 

Balic, OFM.  

 

 

Neste contexto Frei Boaventura foi enviado em 1947 a Roma para se especializar em Teologia 

Dogm§tica. A fim de melhor entender o argumento ñimmaculata ergo assumptaò, ele escolheu como tema 

de sua tese doutoral a questão teológica do nexo entre o pecado e a morte. Com este título publicou um 

artigo na REB, de 1948, pp. 307-333. A tese foi redigida e defendida em latim, com este título: De 

Relatione inter Peccatum et Mortem. Defendeu-a no dia 22-6-1950, num ato acadêmico 

extraordinariamente solene e concorrido. A média final de todas as notas recebidas nos três anos (1947-

1950) foi de 9,75. Sua tese foi defendida e aprovada ñsumma cum laudeò. A Libreria Orbis Catholicus, 

Frei Boaventura em 1948, em Roma. 
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representante da Editora Herder de Roma aceitou sua publicação imediata, com XIX+216 páginas, em 

formato de 17 por 24 cm. 

A obra foi apreciada com destaque em cerca de vinte revistas teológicas. Eis alguns dos pareceres 

manifestados nas recensões publicadas: 

Na revista Marianum , de 1953, p. 91, o conhecido mariólogo Pe. G. M. Roschini fez este elogio 

m§ximo: ñ...Quaestio, ut patet, sub omnibus respectibus, et quidem diligentissime, consideratur. De nullo 

argumento opposito silet; nullam sibi difficultatem abscondit. Modus vero procedendi optimus cuique 

apparet: ubique enim obiectivitas, ubique lucidus ordo, nec non dicendi elegantia ac proprietas. Difficile 

omnino mihi videtur his quae cl. A, exposuit alquid quoad substantiam, addi posse, nisi quis aprioristice - et 

ideo falsa omnino via - in hac profundissima quaestione procedere vellet. Agitur ergo de opere omnino 

fundamentali in quaestione de morte Deiparae solvendo, a quo nullus theologus veri nominis praescindere 

potestò. 

Na revista Antonianum, da Universidade que recebeu e aprovou a tese, de 1952, p. 585, o santo Pe. 

E. Chiettini, um de seus professores, exprimiu-se assim: ñ... Haec tamen nullatenus impediunt, quominus 

agnoscamus et laudemus acutum et perspicacissimum. A. ingenium, amplam et copiosam eruditionem, 

accuratissimum fontium investigationem, scientificam tratationis methodum. Multa scilicet habentur, unde 

cl. A vehementer gratulemur, quod tam praeclaram ac vere magistralem elaboraverit dissertationem, 

omnibus sane theologis maxime commendandamò. 

Na Zeitschrift fuer Katholiche Theologie (74. Band, 1. Heft, p. 119) escreve Karl Rahner: ñ... Auf 

jeden Fall aber ist die Untersuchung K.s wert, dass man sich eingehend mit ihr beschaeftigt. Lernen kann 

man aus ihr auf jeden Fall sehr vielò. Em português: De qualquer maneira vale a pena a gente se ocupar 

com esta investigação, porque, como quer que seja, de seu estudo podemos aprender muito. 

Na Miscellanea Francescana, de 1952, p. 609, o Pe. Laurentius di Fonzo, O F. M. Conv., 

reconhece: ñ... pro sua docta disputatione, abunde documentis fulcita et speculatione praecellenti, valde 

gratulandum est Auctori; qui sat caute quoque ac prudenter in campo tam implexo et lubrico, inter 

haereticorum vias pluriumque theologorum opinata securus incessit... Quod (opus) mariologorum 

disquisitionibus bene positivam ac novam lucem prasefertò. 

Na revista Lumen, Vit·ria 1955, p. 92, o te·logo Felix O. De Urtaran: ñEl trabajo del P. 

Kloppenburg há projectado mucha luz sobre este tema tan discutible e a la vez tan vital para la Teologia... 

Es un libro profondo y interessante en el que en torno al problema fundamental, se tratan otros temas 

siempre vitales para la Teologia Católica, cuales son los que presentam la muerte de Cristo, la de los niños 

bautizados y la de la Virgen María. En resumen: un libro indispensable en toda biblioteca de Seminário y al 

que se recurrirá com proveccho para aclarar algunos problemas de los tratados De Deo Elevante, De 

Verbo Incarnato y De B. Maria Virgine, cuya solución en vano se buscar²a en los manualesò. 

Na Pax et Bonum, de Lisboa, 1953, p. 63, lemos: ñA perspectiva hist·rica que o A. d§ ¨ sua 

argumentação, além de ser corretamente teológica, tem ainda a grande vantagem de a tornar atraente e de 

nos dar, aqui e ali, sobre o problema, visões de grande beleza e interesse humano. O trabalho do P. K. é 

uma glória para a teologia do Brasil, quer pela riqueza de informações que nos oferece, quer pela 

afirmação, tão cristã, do caráter religioso do sofrimento e da morte, feita e desassombradamente vincada 

numa ®poca em que as grandes realidades da exist°ncia se v«o tornando profanas ou ñcient²ficasò, at® 

para aqueles que tinham obrigação de ver mais fundo. Diremos mais: o livro do P. K., um pouco mais 

aberto às observações das ciências naturais e vertido em português, encontraria grande público mesmo 

entre os que n«o estudam teologia, porque ® profundamente humanoò. 
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A SERVIÇO DA IGREJA NO BRASIL  

Quando estudante, Frei Boaventura não pensava ser professor, mas a obediência o mandou ocupar a 

cátedra, por mais de três décadas.  

Para isso estava em Roma. Antes de iniciar seu último semestre, pronto para defender a tese, já 

estava sendo informado do seu futuro no Brasil. Na carta de 8-2-1950, Frei Constantino Koser, deu-lhe todas 

as dicas: ... deverás estar em Petrópolis para o começo das aulas em 1951, para dar toda a teologia 

fundamental e dogm§tica sozinho. O melhor ser§ que d°s ñDe Sacramentisò - é o tratado que deverá ser 

tomado em Teologia Dogmática a todos os quatro cursos (de I a IV), deixando a Teologia Fundamental 

para o ano seguinte. Do contrário será demais. A Escatologia no Curso V se toma no segundo semestre. 

Frei Constantino, então professor de Dogma em Petrópolis, estava de malas prontas para defender tese de 

Doutorado na Universidade de Friburgo, na Brisgóvia. 

No dia seguinte, também o padre Provincial escreveu a Frei Boaventura que deveria estar no Brasil 

em 1951, para assumir as aulas de Frei Constantino e de Frei Fidelis. 

ATIVIDADES  EM PETRÓPOLIS  

Ainda antes de defender a tese doutoral preparou-se para o magistério. Em abril de 1950 esteve em 

Milão e Veneza para organização dos estudos - segundo carta de 14 de maio à Irmã Régis. Com a mesma 

finalidade foi à Alemanha no mês de julho, já que estou predestinado a organizar os nossos estudos lá no 

Brasil - escreveu na mesma carta. Sabia, então, que não seria mero professor. 

Em janeiro de 1951, instalou-se no convento em Petrópolis, para ser titular da Teologia Dogmática 

no atual Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis, RJ. O ano letivo iniciou em princípios de fevereiro. 

Terminados os estudos em Roma, recebi ordens de voltar ao Convento de Petrópolis para lecionar Teologia 

Dogmática aos nossos estudantes - recordou no seu Álbum Pessoal. - Iniciei minhas preleções em 1951. No 

ano seguinte, fui nomeado Prefeito de Estudos (Reitor), cargo que continuei ocupando por muitos anos. 

Constatou ainda que era ele o mais jovem dos professores: todos os outros tinham sido meus professores. 

As aulas de Dogmática eram rigorosamente preparadas por escrito. Guarda no seu arquivo particular 

pilhas de preleções escritas a punho. Não se aventurava entrar na sala de aula de forma improvisada. 

Anualmente cada texto era atualizado. 

Nos fins de semana e dias santos de guarda auxiliava na igreja matriz de Petrópolis ou nalguma 

paróquia vizinha, seja no confessionário, seja no altar. Os sermões eram rigorosamente preparados por 

escrito. Alguns se encontram no seu arquivo pessoal. Em 10-5-1951, o tema foi sobre o espiritismo. No 

domingo seguinte, falou sobre o divórcio. Como a missa era irradiada, o orador defendeu a indissolubilidade 

do matrimônio contra uma coluna do Jornal do Povo, de Petrópolis, edição de 13-6-1951, p. 3, onde Gil 

Blas dizia que O divórcio é uma necessidade social. Estava criado o debate. Na edição de 3-7-1951, o jornal 

retornou ¨ defesa do div·rcio, criticando a intoler©ncia e falta de esp²rito democr§tico do ñpreladoò e 

ñvig§rio de Petr·polisò, t²tulos dado a Frei Boaventura pelo jornal. A resposta veio na edi«o de 6-7-1951, 

em matéria intitulada Democracia, revelação divina e divórcio. Na edição de 20-7-1951 da Tribuna de 

Petrópolis informou que tinha estado todo esse tempo fora, longe daqui, promovendo uma série de 

conferências sobre o sistema doutrinário de Allan Kardec, o Profeta da Terceira Revelação. 

No mesmo ano de 1951, iniciou também seu trabalho na redação da Revista Eclesiástica Brasileira 

(REB). No início de 1953 assumiu a direção da Revista. A REB era, então, para a maioria dos padres, um 

manancial de lições utilíssimas, recordando temas já conhecidos mas não aprofundados, sugerindo 

problemas e soluções. Despertava o gosto pelo estudo das questões eclesiásticas. O novo diretor fez questão 

de afirmar claramente no editorial de março de 1953: continuar naquela orientação segura e positiva que 

até hoje tem distinguido, inspirado e guiado estas páginas. Será uma revista do clero, feita pelo clero e para 

o clero. Será uma verdadeira revista, no sentido etimológico da palavra; será realmente eclesiástica, 

atendendo aos interesses de toda a Igreja; e será brasileira. É o seu título e é o seu programa. 

No Convento do Sagrado Coração de Jesus estabeleceu o seu quartel-general de ação. As aulas de 

teologia eram sua principal missão. Entretanto, sabia administrar bem seu tempo, para se dedicar totalmente 

à Igreja. 
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CAMPANHA NACIONAL  DE ESCLARECIMENTOS  

Para a melhor preparação pastoral dos futuros sacerdotes franciscanos procurou conhecer bem a 

realidade religiosa do povo brasileiro. 

Ainda em 1951, em São Paulo, participou de um congresso teológico sobre a encíclica Mediator 

Dei. Deliberando sobre o tema do próximo congresso pretenderam alguns a Ação Católica. Porém, o Cardeal 

paulistano, D. Carlos Mota, opinou pelo espiritismo, baseado no alerta do próprio papa: o Espiritismo é o 

maior perigo do Brasil. Mas acharam o tema árido demais. Frei Boaventura votou a favor da proposta do 

Cardeal Mota. 

Retornando às suas aulas, deparou-se com um caso trágico do baixo espiritismo, causando impacto 

na sociedade. Na época, o jovem teólogo ainda não iniciara o seu diário. Verificando-se a imprensa, o 

Jornal (RJ), de 25-9-1951, p. 8, deu uma notícia com a manchete Impressionada com os ñdespachosò, a 

infeliz senhora tomou um tóxico - Deve a polícia combater o baixo espiritismo. Uma viúva, cujo nome 

completo aqui deixo de mencionar, austríaca de 61 anos de idade, diariamente encontrava diante de sua 

porta, em Petrópolis, um embrulho, contendo charutos, velas, pombos pretos, galos, panos pretos, etc. A 

pobre senhora vivia assim impressionada com os ñdespachosò, tendo em certa ocasião declarado a uma 

vizinha que acabaria se matando. Ontem pela manhã, a d. Rosália cumpriu o prometido, ingerindo um 

violento tóxico. A suicida deixou um bilhete no qual declarava que se matava por não poder suportar mais a 

perseguição. A pol²cia encontrou o ¼ltimo ñdespachoò atirado ¨ porta da infeliz mulher, alguns pedaos de 

pano preto, uma vela amarrada a um toco de charuto, e uma imagem de N. S. da Conceição. A notícia foi 

enriquecida com outras informações. Aproveitando-se da superstição e ignorância do povo, grupos de 

pessoas fundam antros de ñmacumbaò, camufladas de centros esp²ritas. Mais adiante informou que o 

fanatismo pelas ñLinhas de Umbanda e de Quimbandaò chega a ser t«o intenso que n«o se verifica tal 

afluência para as diversas religiões. Isto é facilmente explicável. É absolutamente certo que a maioria das 

pessoas que se dirigem a um centro de ñmacumbaò, o faz na ingenuidade de obter um milagre do ñExuò, 

ñTranca-Ruaò, e outros esp²ritos tidos como infal²veis na ñmagia negraò. E assim verificam-se filas e mais 

filas à porta destes antros, de pessoas muitas vezes em situações desesperadoras, que só mesmo uma graça 

divina poderia salvar. Os cr®dulos do ñbaixo espiritismoò aparecem justamente nestas ocasi»es, tentando 

levar o sofredor para suas ñtendasò. Aproveitam-se as entidades ñmedi¼nicasò da fora da auto-sugestão. 

N«o foi a ñforaò do ñdespachoò como tal que levou Ros§lia ao suic²dio, mas sua ignor©ncia religiosa. 

O mesmo Jornal, de 6-10-1951, p. 4, em Retrato do Brasil noticiou dados estatísticos do então 

Distrito Federal. Segundo o IBGE, em relação aos espíritas, o número de adeptos praticamente duplicou, de 

1940 para 1950. Em 1940, eles somavam 75.149 pessoas, representando 4,26% da população total; já em 

1950, contavam 123.775, ou seja 5,21% da população total. No entanto, o que o IBGE não pode informar é 

o n¼mero dos que se declaram cat·licos e v«o buscar ñrecursosò espirituais nos centros esp²ritas e terreiros 

de umbanda, quimbanda, macumba...  

Era, pois, urgente intensificar uma campanha sistemática de esclarecimento aos católicos. De 

imediato sentiu Kloppenburg que ele mesmo precisava se esclarecer muito mais. Desceu ao Rio, em busca 

de literatura. Além de colecionar centenas de folhetos e livros, obteve licença para vestir-se à paisana, de 

boné, e percorreu dezenas de terreiros, sem ser identificado. O período mais intenso na busca de dados em 

fontes primárias foi em setembro de 1954, como escreveu em Der brasilianische Spiritismus als religiöse 

Gefahr  in Social Compass, números 5-6, The Hague, em 1955. 

O alerta repercutia por toda a parte. Na Primeira Reunião Ordinária da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil, de 17 a 20 de agosto de 1953, em Belém, os cardeais e arcebispos, representando todo o 

Episcopado Nacional, depois de terem maduramente estudado o problema criado pelo Espiritismo no Brasil, 

incumbiram ao recém-criado Secretariado Nacional de Defesa da Fé e Moral articular, em plano nacional, 

uma Campanha de Esclarecimento aos Católicos. Sem formação cristã adequada, esquecidos do seu 

aprendizado catequético, com problemas conjugais, familiares, econômicos, de saúde, por curiosidade ou em 

busca da sorte, muitos católicos desfilavam nos Terreiros de Umbanda e Quimbanda, Centros Espíritas, 

Lojas Maçônicas, Oficinas Esotéricas; pediam a bênção do padre e os passes da mãe-de-santo; freqüentavam 

meditações teosóficas ou consultavam cartomantes, tarô, búzios, bolas de cristal, mapa astral, magias, 

horóscopo, numerologia e uma infinidade de entidades cabalísticas a explorar a ignorância do povo, como 

que desnorteado e sem pastor. 

Praticamente todas essas entidades se auto-afirmavam ser apenas uma corrente ñfilos·ficaò e n«o 

uma religião. Não sendo religião nem igreja, davam a impressão de que o local era público, onde apenas se 

praticava o bem, num ambiente de paz. A consciência não despertava nenhuma desconfiança de que 
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houvesse alguma transgressão à fé ou se praticasse algum mal. Pelo contrário, os católicos viam que lá 

também existiam imagens de santos da Igreja Católica misturadas com imagens da Iemanjá e mesmo do 

ñexuò, esp²rito mau ou dem¹nio, e outras figuras, sinais misteriosos e coisas estranhas. 

Além de seus aspectos científicos e filosóficos, o Espiritismo Kardecista se considera religião, 

embora sem dogmas, liturgia, símbolos e sacerdotes. Ainda que não se siga algum rito e cerimonial, as 

sessões públicas de estudo ou de trabalho espiritual abrem com uma prece inicial, em nome de Jesus, em 

ambiente de silêncio, com leitura e explanação de ponto determinado da doutrina. O termo e doutrina 

espírita têm por princípio as relações do mundo material com os Espíritos ou seres do mundo invisível - diz 

o Livro dos Espíritos, na p. 11. Se a Igreja Católica admite as manifestações espontâneas dos espíritos, o 

Espiritismo ensina que as manifestações podem ser provocadas pelo médium, como intermediário capaz de 

evocar os espíritos, a denominada necromancia. 

O m®dium exerce entre os seus fi®is as fun»es de ñsacerdoteò, extraindo por passes e ñimposi«o 

das m«osò os fluidos do mal ou ñexpulsandoò os ñmaus esp²ritosò encostados em doentes, depressivos, 

azarados... 

CONFUSÃO RELIGIOSA  

É erradíssima e perigosa a impressão que o simples católico tem de ser possível conciliar 

Catolicismo e Espiritismo - alertava a Campanha de Esclarecimento aos Católicos. - Se ambas as religiões 

falam em Deus e promovem o bem, há que se considerar inúmeras verdades causadoras da confusão reinante 

entre o povo. 

O Espiritismo não admite Jesus Cristo como Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, portanto, não 

admite Jesus como Deus, e por isso os espíritas não são cristãos. Em Cristianismo e Espiritismo Leão 

Denis ensina que Cristo não foi o Redentor de gênero humano, não resgatou o homem com seu sangue na 

cruz dos crimes da humanidade, porque cada um tem que se resgatar a si mesmo, através da reencarnação, 

isto é, nascendo, morrendo, renascendo ou reencarnando ou progredindo sempre em busca da perfeição ou 

purificação. Tal filosofia palingenésica propõe a pluralidade das existências terrestres, o progresso contínuo, 

irreprimível e universal para a perfeição, a conquista da meta final por méritos e esforços rigorosamente 

pessoais e próprios, até ter vida definitivamente independente do corpo, colocado à disposição de Deus a fim 

de executar as ordens divinas para o governo do Universo. 

Logicamente, não sendo Cristo o Filho de Deus, nem Redentor, também não há Batismo e a graça 

santificante; não há os dons do Espírito Santo conferidos na Crisma; nem a presença de Cristo na Eucaristia, 

nem o perdão de pecados na Confissão, nem forças especiais com a Unção dos Enfermos, nem poderes 

conferidos pela Ordem, nem graças específicas aos casais dadas pelo Matrimônio. 

Não admitem a unicidade da vida terrestre, o juízo depois da morte, a existência do céu, purgatório e 

inferno, a ressurreição e o juízo final. Enfim, segundo consta, os espíritas admitem apenas em torno de 10% 

da Bíblia. Todas estas realidades não são ditas abertamente aos católicos, quando freqüentam sessões 

espíritas. Com o decorrer do tempo, é que surgem as confusões, habituando-se o católico a não freqüentar 

mais a missa, os sacramentos, a reza em família, os deveres de associados na comunidade, em crer no que 

aprendeu de seus pais, a esquecer o catecismo. Habitua-se a só ver as falhas humanas dos que se consideram 

católicos praticantes e vibra, quando surge algum escândalo com padres e bispos. Esse é o processo lento e 

gradual de quem se afasta da Igreja e fica por longos anos sem nenhuma espiritualidade. Esta é a razão de 

ser das missões populares e de uma campanha de esclarecimento aos católicos. 

Segundo a reportagem do semanário mineiro Lar Católico, de Juiz de Fora, edição de 9-1-1955, 

havia no Rio de Janeiro uns trinta mil centros, terreiros ou tendas espíritas. Sete mil são do Distrito 

Federal. Muitos não tinham registros. Seus freqüentadores não eram apenas pessoas de cor. Gente branca de 

cadillacs e até com chapa branca lidam com o baixo espiritismo. Ministros, Generais, Senadores e 

Deputados já foram vistos em cabanas e terreiros. Dizem que Getúlio Vargas possu²a tamb®m ñbabala¹sò 

em seu palácio para os feitiços necessários... 

A imagem de Jesus Cristo, Senhor do Bom Fim, representa ñOxal§ò, o chefe supremo da Corte 

Celestial , na ñrevela«oò da Umbanda. A M«e de Jesus Cristo est§ nos terreiros como ñIemanj§ò, e deusa 

das §guas e dos mares, t«o festejada no Ano Bom e 2 de fevereiro. O ñXang¹ò, o deus do rel©mpago, rei da 

cachoeira, está presente nos altares umbandistas nas imagens de Santo Antônio (Recife), São Miguel (no 

Sul), São Jerônimo ou Santa B§rbara (Bahia). O ñOgumò preside as guerras e chefia as demandas 

espirituais, representado por S«o Jorge. Na Bahia ® Santo Ant¹nio e no Recife ® S«o Paulo. ñOxossiò ® o 

deus da caça, rei e senhor da floresta, representado por São Sebastião (no Sul) e São Jorge (Bahia). ñOmuluò 
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é o deus da peste, principalmente da varíola, representado por São Lázaro (Sul) e São Bento (Bahia). Como 

se vê, a Umbanda é panteísta. 

A presença das imagens dos mesmos santos da Igreja Católica confunde os mais incautos e 

ignorantes. Os agentes comunicadores, mágicos e universais, entre o mundo dos vivos e o mundo dos 

esp²ritos, s«o os ñexusò, numeros²ssimos, com os nomes mais extravagantes, segundo seus poderes 

especiais, que se prestam para qualquer ñservioò encomendado, atrav®s dos ñdespachosò e rituais 

prescritos. 

Tais fenômenos de cultura religiosa eram praticamente desconhecidos na Europa, sem que houvesse 

um conhecimento mais amplo e uma preocupação maior da parte dos bispos e párocos, mormente nas 

grandes capitais. O pior dos fenômenos era e é a coexistência da pluralidade de concepções e práticas 

religiosas num mesmo indivíduo. Se mais de 90% dos brasileiros oficialmente se declaram católicos, grande 

percentagem freqüenta sessões espíritas, busca passes do médium, dá oferta em terreiros de umbanda, teme 

ñtrabalhosò de macumba, recorre a despachos de quimbanda, busca a sorte com ciganas, consulta 

cartomantes, adivinha o futuro em bola de cristal, procura prever o futuro pelos búzios, acredita em 

horóscopos, pratica meditações esotéricas, circula em meios teosóficos, promete fidelidade ao Rosa-Cruz, 

jura segredos maçônicos, enfim, nesse hibridismo viceja por toda parte o católico folclórico. 

Quase todas essas correntes religiosas não se apresentam abertamente como religião, mas se 

identificam como entidade filosófica, científica, cultural ou mesmo assistencial. Seus dirigentes não criticam 

ostensivamente a religião católica. Iniciam as sessões com uma saudação de paz, que todos sejam bem-

vindos, sintam-se bem, busquem a harmonia, a serenidade, a saúde, etc. fazendo crer que tudo é a mesma 

coisa e que Deus é um só. 

 

 
 

 

 

Naturalmente, o católico folclórico exige dos seus sacerdotes todos os direitos de católico praticante: 

reclama casar na igreja, batizar seus filhos, ser padrinho, festejar a primeira comunhão e, sobretudo, enterro 

religioso. Por outro lado, desconhece seus deveres: missa dominical, jejum, abstinência, associar-se na 

paróquia e participar na vida comunitária, etc. Aliás, o padre que cumpre as normas da Igreja é tido como 

intolerante e os católicos autênticos são vistos como cafonas e hipócritas. 

Exatamente por ser um problema de ignorância religiosa da população, Kloppenburg deu um caráter 

eminentemente popular à Campanha de Esclarecimentos aos Católicos. Usava a linguagem do povo. Usava 

os meios de comunicação que mais atingiam a grande massa popular. Mostrava ao público exatamente o que 

ocorria nos terreiros e o que o povo sabia ou lhe era tão familiar. O assunto deixou de ser tabu. 

Suas pregações repercutiam a nível nacional. Parar exemplificar o eco de sua campanha basta que se 

verifique a imprensa na época. O Cruzeiro, uma das revistas ilustradas de maior circulação nacional na 

Frei Boaventura na Campanha de Esclarecimento dos 

Católicos. 
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época, na edição de 6-4-1957, estampou em letras garrafais a manchete O PADRE FEITICEIRO, com 5 

páginas e 12 fotos. Frei Boaventura, através de hipnotismo, faz com que o paciente passe pelo fenômeno da 

ñregress«o da mem·riaò - diz a legenda de uma das fotos. - O hipnotizado desce, mentalmente, até sua 

infância, e se comporta como criança, inclusive ao escrever o próprio nome. O sacerdote estudou e praticou 

durante anos os fenômenos psíquicos e hoje está viajando pelo Brasil com a missão de esclarecer os fiéis: 

ñNada disto ® milagre. Tudo pode ser cientificamente explicadoò. Ele cura doentes pela força da sugestão. 

Durante o seu curso de Doutorado, tomou conhecimento da possibilidade e necessidade de contatos 

com organismos da Santa Sé, especialmente quando se tratava da formação de sacerdotes, bem como das 

atribuições e funcionamento de cada órgão administrativo do Vaticano. Com a Campanha Nacional de 

Esclarecimento aos Católicos sobre o Espiritismo e, principalmente, após o contato com voduísmo haitiano 

sentiu a urgência de uma orientação do Santo Ofício, segundo o seu Diário 1, em 22-12-1957, a fim de 

aclarar três problemas fundamentais: 

1) O necromante pode ser tratado no confessionário como simples pecador? A necromancia ou 

magia é um pecado apenas contra a moral ou é também contra a fé? 

2) A doutrina da reencarnação precisa ser condenada explicitamente. Os reencarnacionistas no 

Brasil exploram demais o silêncio oficial da Igreja com relação à pluralidade das existências. 

3) O problema pastoral do batismo dos filhos de pais necromantes e magos ou espíritas: Podem ser 

licitamente batizados? Podem os necromantes ser padrinhos, etc.? 

 

 
 

 

Em 23-2-1958 falou com Mons. Samoré, secretário dos Assuntos Extraordinários da Secretaria do 

Estado do Vaticano, a quem já conhecia na assembléia de fundação da CELAM: Expus os problemas 

relacionados com o Espiritismo, a Maçonaria e o desejo de editar o LôOsservatore Romano em português. 

Foi muito amável. Recomendou-me falasse com o pessoal do Santo Ofício e com o Santo Padre. 

Dois dias depois verificou que, de fato, o Santo Ofício está se preocupando com a questão no Brasil. 

Os coitados estudaram muito as questões que eu formulei na ocasião da Reunião dos Arcebispos Latino-

Americanos no Rio de Janeiro, em 1955 - observou no Diário 1, no dia 25. - Mas embora tenham 

ñespecialistasò, n«o entendem muito da quest«o. Ainda bem que cheguei. Endireitei uma quantidade de 

discussões desviadas. Não consegui falar com o Cardeal Ottaviani. Mas falarei com ele. Anteontem o Santo 

Ofício tinha terminado uma carta aos Bispos do Brasil sobre o Espiritismo. O Cardeal ordenou que a carta 

fosse sustada e que eu elaborasse por escrito o mínimo que eu julgue e sobre o qual a Santa Sé deveria se 

manifestar. Está-se pensando seriamente numa carta encíclica do Sumo Pontífice sobre o Espiritismo. Tudo 

isso foi para mim um belo presente no dia das bodas de ouro de meus pais... 

O memorandum sobre o Espiritismo, solicitado pelo Cardeal Ottaviani, foi lhe entregue pessoalmente 

em 28 de fevereiro. Nos dias em que permaneceu em Roma fez várias palestras, com experiências, sobre o 

O Papa Pio XII quis saber sobre o Espiritismo no Brasil, em  6-3-1958. 
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Espiritismo e suas manifestações, especialmente no Antonianum, Anselmianum, Gregoriana e no Pio 

Brasileiro, onde ministrou um curso intensivo. 

Havia mister uma campanha ampla de esclarecimento ao povo católico. Em 1951, quando comecei a 

lecionar Teologia Dogmática em Petrópolis, fui despertado também para o problema do Espiritismo no 

Brasil. Várias circunstâncias me levaram então a dedicar todo o tempo livre ao estudo do Espiritismo, - 

memorizou em seu ñÁlbum Pessoalò. - Comecei então uma autêntica Campanha Nacional de 

Esclarecimentos aos católicos sobre o Espiritismo. Isso fez com que me tornasse conhecido no Brasil 

inteiro. Todas as férias eram aproveitadas para fazer conferências, pelo Brasil afora. Só Deus sabe quanto 

falei e escrevi naqueles anos. Só fui liberado dessa campanha quando da nomeação, por João XXIII, para o 

Concílio Ecumênico, em 1961. Dez anos, portanto, durou a minha fase espírita. Mas nestes dez anos 

continuava a lecionar Teologia e a dirigir a Revista Eclesiástica Brasileira. 

COMO UM VIEIRA  A FUSTIGAR ERROS 

O estudo profundo e metódico das matérias discutidas ou pregadas, a segurança na sua transmissão 

oral, obtida pelo magistério, atenção e interesse manifestado pelo público fizeram com que Frei Boaventura 

se tornasse um notável orador sacro, como um Vieira a fustigar erros e a indicar o rumo certo aos católicos. 

Esporadicamente na Itália e na Espanha, em 1958, como num apostolado sagrado e incansável, 

empenhou-se em esclarecer os católicos de forma sistematizada, percorrendo praticamente todas as grandes 

cidades brasileiras e muitas de menor porte. 

A campanha de esclarecimentos não favorecia apenas os católicos. Indiretamente, também 

evangélicos, luteranos e outras religiões cristãs obtinham informações. Da mesma forma os pastores 

combatiam o espiritismo, umbanda, quimbanda, candomblé, macumba, esoterismo, superstições, enfim, o 

obscurantismo religioso. Até lideranças espíritas consideravam Frei Boaventura um franciscano, com uma 

vida moral inatacável - como escreve Dálio Zippin, espírita de Curitiba, na revista Santa Aliança do 

Terceiro Milênio , n.º 22, ano 3º, 1958; - altamente intelectualizado; orador dos mais primorosos; portador 

de ótima dicção, cheio de recursos de oratória, quer para o combate, quer para a defesa e que tem 

imprimido aos seus estudos e orientação sacra, o combate sistemático ao espiritismo. E assim, em minha 

qualidade de espírita, que deverei dizer, contra ou a favor do Frei Boaventura? Contra, absolutamente 

nada. - Concluiu: - No Espiritismo combatemos o obscurantismo, portanto, quantos mais pesquisem, para 

nos conduzirem à verdade, tanto melhor. 

Para espelhar como foram programadas e executadas as semanas de missão popular específica de 

esclarecimentos, descrevo o que houve em Porto Alegre, de 27 de setembro a 4 de outubro de 1959. 

A Cúria Metropolitana tomou em tempo a decisão, escolhendo o período, confirmado pelo pregador, 

em 11-2-1959, já em clima preconciliar. Providenciou na impressão de um boletim de propaganda, com 

80.000 exemplares: 

As seitas Espiritualistas e os Católicos 

Palestras e Experiências por Frei Boaventura 

Esclarecimento dos católicos sobre seitas espiritualistas: Umbanda, Esoterismo, Espiritismo 

Kardecista, Reencarnação, Rosa-Cruz, Teosofia, Maçonaria, Astrologia, etc. 

Os esclarecimentos serão acompanhados de experiências: Mesa danante, tiptologia, ñpassesò, 

sematologia, ñmagnetismoò, psicografia, reflexos condicionados, percep»es extrasensoriais, ilus»es, 

alucinações, interpretações delirantes, etc. 

Local: Praça da Prefeitura. 

Horário:  20 horas. 

Dia 27 de setembro, domingo: Conferência de abertura. Plano. Espiritismo. 

Dia 28, 29, 30 de setembro e 1º, 2 e 3 de outubro: Conferências e Experiências. 

Dia 4 de outubro: Encerramento. Profissão de Fé. Compromisso. 

As palestras e experiências serão irradiadas pela Rádio Difusora em cadeia com mais dez emissoras 

do interior do Estado. 

Como a finalidade da Semana de Esclarecimento dos Católicos era atingir o maior número possível 

de católicos, foram aproveitados todos os meios de propaganda, como avisos nas igrejas, capelas, colégios, 

cinemas e sociedades, bem como convites e informações em rádios e jornais. 

O Diário  de Notícias, de 20 de setembro, divulgava as conferências populares no Largo da 

Prefeitura: Não haverá ataques, não haverá perseguições, não haverá ódios, apenas os católicos serão 

esclarecidos sobre a confusão reinante, devido à propaganda adversa cada vez mais intensa, por parte das 
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seitas empenhadas em constante proselitismo entre os católicos. 

A Folha da Tarde, do dia seguinte, informava que todas as 

palestras serão irradiadas pela Rádio Difusora, em cadeia com 

mais de dez emissoras do interior do Estado. 

 Três dias antes de iniciar a semana, fez palestras 

com experiências em grandes colégios e cinemas, como o 

ñPiraj·ò e o ñGl·riaò, superlotados, atingindo perto de 10.000 

estudantes, o que por sua vez repercutia nas suas casas e 

vizinhança. Até a contrapropaganda dos espíritas aumentou a 

expectativa do grande público, motivado pelas notícias e 

entrevistas em grandes jornais e emissoras de rádio. 

Também o Correio do Povo, do dia 26, abriu amplo 

espaço, com manchete na última página: Brasil está numa 

encruzilhada: ou tomará consciência para uma vida mais 

cristã, ou vai para a heresia. O jornal A Hora , da mesma data, 

na capa deu a manchete: Frei vai montar óterreiroô para 

explicar seitas espiritualistas. A semana teve a seguinte 

programação: 

Dia 27: a ameaça de chuva transferiu o local da primeira 

palestra popular para o Salão de Atos da PUC, que superlotou 

com mais de 2.000 pessoas. Depois de esclarecer os objetivos da 

Semana e expor o plano de esclarecer os católicos confundidos e 

desorientados, o conferencista abriu a noite com a Doutrina Kardecista. 

Dia 28: O orador iniciou com a parte experimental:  a mesa dançante obedecia e respondia, mediante 

pancadas, a algumas perguntas. Explicou a Umbanda e seus objetos em uso, espatifando-se no chão a 

estatueta do ñexuò, o dem¹nio. 

Dia 29: Após meia hora de experiências sobre sugestões diretas, para explicar certas curas que 

ocorrem nas sessões espíritas, o conferencista discorreu sobre a doutrina do Círculo Esotérico da Comunhão 

do Pensamento, Ioguismo, Rosacrucianismo e Teosofia. 

Dia 30: Depois das experiências com fenômenos que obedecem à sugestão indireta, como 

magnetismo, fluidos e ñesp²ritosò, o conferencista explicou a reencarnação. 

Dia 1º: Com a ameaça de chuva, voltou a superlotar o auditório da PUC e, ao mesmo tempo, o Largo 

da Prefeitura, onde alto-falantes retransmitiam a palestra, o que o Jornal do Dia, no dia seguinte, deu em 

manchete: Frei Boaventura falou para dois auditórios simultâneos. Na parte experimental foi explicada a 

ñsinaliza«oò para esclarecer os eventuais efeitos do ñfeitioò e os v§rios modos de ñincorpora«oò. Por 

meia hora explicou aos católicos o que é a Maçonaria. 

Dia 2: Esclareceu os fenômenos ñde efeitos f²sicosò, como a telecinesia e ectoplasmia, a posição 

duvidosa destes fenômenos diante da ciência e a facilidade com que podem ser trucados. Mediante truques 

foi produzido o fen¹meno da ñescrita diretaò, em ard·sias, e a levita«o da mesa, nos quatro pés, até 50 cm, 

pairando no ar, sem que alguém suspeitasse do truque. Na parte doutrinária falou sobre as mil formas de 

superstição, o que divertiu o grande público. 

Dia 3: Orientou os católicos sobre a psicografia e a percepção extrasensorial, com demonstrações. 

Focalizou a posição da Igreja perante os movimentos espiritualistas, deixando claro que espíritas, 

umbandistas, esoteristas, teósofos e rosacrucianos se colocaram a si mesmos fora da Igreja. 

Dia 4: Com a Praça da Prefeitura totalmente tomada, após a missa do Arcebispo, com a participação 

de orações e cânticos, explicou o texto da profissão de fé, sendo feita a solenidade da renovação dos 

compromissos do batismo e de fidelidade à Fé, à Igreja e a Deus. 

Sem dúvida, também 1960 foi um dos anos mais ativos. 

Em Passo Fundo, lembro-me quando cursava a Teologia e atuava no Diário da Manhã. Um folheto 

volante foi amplamente espalhado pela cidade, anunciando para os dias 18, 19 e 20-1-1960, as palestras do 

ñPadre Feiticeiroò, em frente ¨ Catedral. Venham ver suas demonstrações práticas sobre os maravilhosos 

fenômenos da metapsíquica. Frei Boaventura nada registrou em seu Diário 2, mas os dois jornais diários da 

cidade abriram amplo espaço para divulgar as conferências. A manchete de O Nacional, de 19 de janeiro 

foi: Doutrinação e experimentação de Frei Boaventura, em combate ao espiritismo, com os subtítulos: 

Convidados os jornalistas a presenciarem os fenômenos de levitação - Grande massa humana presencia as 

Frei Boaventura na TV Tupi. 
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demonstrações, em frente à catedral. O Diário da Manhã, do mesmo dia, deu o título principal: Brilhante 

conferência do Frei Boaventura, com elogios a Dom Cláudio Colling ao promover, em muito boa hora, a 

vinda de Frei Boaventura à nossa cidade. No dia seguinte, O Nacional intitulou a notícia: Eloqüente 

doutrinação, ontem, de Frei Boaventura. Após a terceira noite, o mesmo jornal, em 21 de janeiro, registrou 

em grandes títulos: Excomunhão para espíritas, umbandistas, esotéricos e maçons. O palestrante colocou 

a questão em termos claros: Espírita não pode receber os sacramentos, nem ter encomenda«o ñpost 

mortemò, nem batizar seus filhos na Igreja Cat·lica, proibi«o da leitura e propaga«o de livros e obras 

espíritas, esotéricas, etc. Afinal, o católico deverá se decidir qual a Igreja a que prefere pertencer, 

livremente, sem misturar religiões. Somente dias depois, o Diário da Manhã, de 9 de fevereiro, publicou 

um apedido dos espíritas e espiritualistas, considerando as conferências do ilustre ministro de Deus e 

eminente prelado como um ñEspet§culo de prestidigita«oò, sentindo-se ofendidos, pois as conferências 

foram dadas numa avenida e praça, onde todos têm direito de ir, vir, escutar e falar, sem desrespeito às 

liberdades democráticas e religiosas. 

De 8 a 20-3-1960, esteve em Aparecida, Pindamonhangaba e Guaratinguetá, com palestras à tarde a 

seminaristas de diversas congregações religiosas e à noite, a platéias lotadas, falando sobre o kardecismo, 

umbanda, sugestão, catolicismo folclórico, maçonaria, esoterismo, teosofia, rosa-cruz, ioga, com a profissão 

de fé e renovação das promessas de batismo diante da Basílica. A poderosa Rádio Aparecida transmitiu tudo 

pelo Brasil inteiro. Em O Município, jornal de Guaratinguetá, de 10-3-1960, o repórter espírita reconheceu 

que Frei Boaventura est§ no seu ñpapelò cumprindo sobremaneiramente aquilo a que se confiou ou lhe foi 

confiado pela Igreja. No final, concluiu: consciente ou inconscientemente, o senhor está sendo um dos 

maiores propagandistas do Espiritismo. 

Também em A Voz de Lorena, de 2-4-1960, um articulista espírita vê no nosso querido irmão Frei 

Boaventura, o maior propagandista do Espiritismo no Brasil. De 20 de março a 5 de abril fez as mesmas 

conferências populares nas cidades de Lorena, Taubaté, Caçapava, São José dos Campos, Jacareí, Mogi das 

Cruzes, Caraguatatuba e Cachoeira Paulista, em São Paulo. No Estado do Rio de Janeiro, esteve de 6 a 10-4-

1960 em Volta Redonda, seguindo a Barra Mansa, até 13 de abril. Em cada cidade os jornais publicavam 

amplos espaços, contra e a favor das conferências. 

Em São Paulo esteve nos dias 1º a 13-6-1960, com pregações populares à noite e palestras em 

colégios e seminários, de dia. 

Para os dias 17 de junho até 3 de julho foram programadas 34 palestras a diversas instituições, 

durante o dia, e conferências ao povo, à noite, na arquidiocese de São Luiz do Maranhão, bem como em 

Codó, Pinheiro, São Bento e Cururupu. Iniciou com uma visita à Delegacia de Polícia, para saber sobre a 

exist°ncia de ñTambores da Minaò e ñTambores de Curaò, tomando conhecimento de que s· na Ilha há 200 

ñTamboresò, ou terreiros registrados . Os padres n«o acreditaram. Somente a lista dos endereos serviu para 

que conhecessem a realidade. 

Muita gente da alta sociedade vai ao ñTamborò resolver seus problemas de saúde, fortuna e amor. O 

primeiro dia em São Luiz do Maranhão foi decepcionante - lamentou no Diário 2, em 16-6-1960. - O 

programado contato com a imprensa e o rádio não se deu, porque, na hora marcada, não veio ninguém. 

Anulei a conferência de tarde, para o clero, a fim de entrar em contato com colegiais, com fins 

propagandísticos. Mas os colégios estão em época de exames e não tive contato com nenhum. À noite, no 

Colégio Marista, veio apenas um punhado de gente (umas 100 pessoas), com o arcebispo, bispo, prelado de 

Pinheiros e bastantes padres. Não fiz a grande conferência prevista para esta noite, porque o auditório não 

a merecia.  

Na manhã seguinte, falou no Liceu Diurno. Foi difícil reunir a turma, que estava ganhando no 

futebol - lembrou em suas memórias. - O diretor e qualquer outra autoridade do Liceu, ausentes. O salão 

fechado. Mas, aos poucos, com uma porção de atos de paciência, foi possível encher e superlotar o salão 

(umas 500 pessoas). Como se vê, nem sempre foi fácil para Frei Boaventura. Nas missas foram lidas e 

divulgadas a programação e temas de palestras, consideradas por ele como ñavisos estúpidosò. Constava no 

folheto expressões, como Kloppenburg, o Homem das Ciências Ocultas e Exotéricas (sic)... especialista em 

Hipnotismo e Letargia, ensina a verdade divertindo os seus ouvintes. No dia 18, o público foi surpreendido 

por forte chuva, que nos obrigou constantemente a procurar refúgio. Também os demais dias e locais foram 

decepcionantes, como o próprio  Jornal do Maranhão, de 3-7-1960, registrou na coluna Nosso Mal? 

Apatia! 
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Em Caxias maranhense já foi melhor, com 1200 pessoas presentes na conferência. Em 1º de julho, 

ele foi de jeep para o Arraial de Nazaré, onde falou com o famoso curandeiro esp²rita umbandista ñMestre 

Z® Brunoò de Morais. Muita gente vai para lá - relatou em suas memórias. - Dista de Caxias uns 50 

quilômetros, com parte da estrada péssima, para dentro do mato. O arraial agora conta com cerca de 2.500 

pessoas. Assisti ao tratamento de banho de descarga (totalmente nu) para doentes. Cheguei a falar à 

multidão, presente Zé Bruno, exprimindo a esperança de que todos continuem católicos e que Zé Bruno 

chegue um dia a comungar. 

Fez confer°ncias ao povo em Cod·, c®lebre como centro de feitiaria, praticada por ñMaria Piau²ò. 

Em Bacabal boa multidão também ouviu uma confer°ncia para combater o ñteric¹ò ou feitiaria, o que 

apavorava a multidão. Em 8 de julho, de teco-teco foi para Cururupu, pregando de tarde e de noite. Dali 

voou para Pinheiros, com pregações populares. No dia 11, seguiu com o teco-teco para São Bento, onde 

muita gente assistiu às palestras, retornado no dia imediato, no mesmo vôo, para a capital maranhense. 

DE REPENTE: UMA NOTÍCIA ! 

Nos dias 24 a 28-7-1960, Kloppenburg esteve em Caxias do Sul, onde o bispo diocesano Dom 

Benedito Zorzi fez com que as conferências das 4 noites fossem irradiadas. Deu também palestras em 

reuniões de padres e a diversas entidades religiosas, chegando a falar 7 horas por dia. Foi lá, no dia 27, que 

veio a notícia da sua nomeação para Consultor do Concílio Ecumênico Vaticano II. 

Suas conferências e pregações populares prosseguiram, em Belém do Pará, de 5 a 21-9-1960. 

Embora tivesse previamente combinado a programação nas correspondências de 27 de abril, 9 de junho e 8 

de agosto, o Arcebispo, retornando de Portugal, não preparou, nem deixou alguém encarregado para 

estabelecer datas, locais e pessoas responsáveis. Segundo fez constar em suas memórias, às 8 horas fui ao 

Palácio do Sr. Arcebispo. Nada, absolutamente nada preparado! Apenas o jornal diocesano, A Palavra, de 

ontem, d§ na rubrica ñObservat·rioò esta pequena informa«o: ñChegar§ dia 5 a Bel®m Frei Boaventura 

Kloppenburg, ofm, para fazer uma s®rie de confer°nciasò. S·. Nenhum padre ou vig§rio, falou sobre isso 

nas missas de ontem. Restou ao próprio Frei Boaventura iniciar a propaganda pelos colégios, percorrendo 

com o Arcebispo as paróquias. A primeira grande conferência se deu no dia 10, havendo em torno de 300 

pessoas... 

Para lembrar épocas, enquanto um padre rezava missa em latim e outro fazia sermão, aconteceu em 

11 de setembro o fato com Frei Boaventura, na Basílica Nossa Senhora de Nazaré. Pregava ele com muita 

empolgação, mas o celebrante (barnabita) continuou a celebrar a missa, de maneira que em poucos minutos 

me surpreendeu com a elevação (consagração), quando bruscamente tive que acabar com o sermão. 

O jornal A Província do Pará, de 13-9-1960, com foto noticiou as conferências de esclarecimento 

aos católicos que freqüentavam macumbas, pajelanças e outras reuniões. Foi mais longe, irmão 

Boaventura: - lançou um desafio sensacional a todos os macumbeiros e pajés da cidade, para que se 

reúnam e contra ele lancem todos os males de que sejam capazes, que ele mostrará como esses males não o 

atingirão, de modo nenhum. 

As experimentações em Aparecida, SP, em 11-3-1960. 
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Naquela manhã, na redação do 

mesmo jornal, compareceu um ñpai de 

terreiroò, que trabalha em conjunto com 

uma ñm«e de terreiroò (não citamos 

aqui os nomes e endereços), e declarou à 

reportagem estar disposto a enfrentar o 

sacerdote católico, achando-se à espera 

dele no endereço acima citado, para 

fazer o ñservioò em qualquer lugar. 

Também o vespertino A Vanguarda, na 

capa da edição do dia 13, publicou Pai 

de terreiro aceita o desafio de Frei 

Boaventura, e promete: colocará um 

sapo em sua barriga... 

 

 

Na edição do dia 18, página 11, o jornal de Belém Folha do Norte publicou uma Carta dos 

macumbeiros e pajés: aceitam o desafio de frei Boaventura. No texto o desafio é aceito pelo alto Conselho 

dos Exus denominados Caveira, Imundo, Faminto, Preguiçoso, Cego, Mentiroso, Beberrão, Suga-Sangue, 

Enfezado, Zombeteiro, Desanimado, Pereba, Canceroso, Leproso, Fraco, Leso, Desesperado e outros 

tantos. Mais adiante, garantem os macumbeiros: Caso você dentro de breve tempo não sofra o resultado do 

desafio que nos lançou, estaremos, todos os macumbeiros do mundo, desmoralizados, e você com a razão e 

o poder de sua força...Idêntico texto também publicou o Liberal,  de Belém, no dia seguinte. Não deu nem 

dor de barriga. Mesmo viajando de teco-teco, est§ sobrevivendo mais de 37 anos, ñcom a razão e o poder de 

sua forçaò... Entretanto, houve ñpais-de-santoò que n«o aceitaram o pacto de alguns macumbeiros, como o 

ñVelho Baburix§ da Pedreiraò, que h§ 46 anos ñbate tamborò em Bel®m, segundo se l° na capa do jornal A 

Vanguarda, de 20 de setembro. 

É importante esclarecer que as conferências não tiveram a finalidade de desafiar a quem quer que 

seja. Apenas diz que não teme os malefícios porque está com Deus - noticiou A Palavra, do dia 18. - Frei 

Boaventura apregoa aos quatro ventos que deseja, isto sim, é esclarecer os católicos para que não se 

deixem facilmente levar pelo engano ou pela fraude para os terreiros espíritas. Incute sobretudo a idéia de 

que catolicismo e espiritismo não podem existir juntos e que ou se é de Cristo (como católico) ou contra 

Cristo (como espírita). 

De 22 de setembro a 1º de outubro de 1960, fez uma série de conferências e palestras em Manaus, 

sob um clima causticante. A grande conferência no histórico Teatro Amazonas foi um fiasco, do princípio ao 

fim. Não havia luz. Ou melhor, a iluminação era tão fraca, mas tão fraca, que eu não cheguei a ver um só 

dos ouvintes. Eu mesmo era iluminado um pouco melhor. Mas que luz elétrica em Manaus!. A cidade é 

linda, o Teatro é belíssimo e surpreendente. Mas a luz, nada!.. Não havia também alto-falante. Neste 

desastrado ambiente tentei falar. E falei por cerca de uma hora. Mas foi um martírio - confessou no seu 

Diário 2. Nos demais dias também houve contratempos quanto a local, chuvas, ventania e muito calor. 

Em O Jornal, de 24-9-1960, declarou na entrevista que a Umbanda é um retrocesso, um retorno a 

uma religiosidade primitiva, fetichista e supersticiosa. Depois disse: não combatemos ninguém. 

Combatemos os erros. Nosso objetivo é o combate ao catolicismo folclórico. Queremos o católico-católico, 

esclarecido e incondicionalmente fiel aos princípios de nossa religião. 

A Campanha de Esclarecimentos igualmente repercutia fora das fronteiras brasileiras. O que se 

publicava pelos jornais e revistas no exterior, muitas vezes, nem se ficava sabendo aqui. Na revista suíça 

NEUE WISSENSCHAFT - Zeitsschrift für Grenzgebiete des Seelenlebens, 1960/1961, caderno n.º 3, 

pp. 17 a 30, John Mischo publicou um estudo intitulado Der Spiritismus in Brasílien, escorado nos escritos 

de Frei Boaventura. - DE TIJD - MAASBODE , diário popular holandês de Amsterdam, edição de 23-12-

1961, encheu toda a página 15, com 5 fotos, com uma reportagem de Frei Boaventura, sob a manchete 

Spiritisme in Brasile. 

Como outros campos de ação chamassem Frei Boaventura, não podia abandonar totalmente a 

Campanha de Esclarecimentos. A fim de oferecer subsídios a outros conferencistas e pregadores, publicou o 

livro O Espiritismo no Brasil - Orientação para os católicos, com o imprimatur assinado em 23-8-1960; 

A Psicografia de Chico Xavier, O Reencarnacionismo no Brasil e A Umbanda no Brasil. No ano 

Frei Boaventura entre Exus (demônios). 
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seguinte, foi publicada a Ação Pastoral perante o Espiritismo. Milhares destes livros se espalharam por 

toda parte no decorrer dos anos. 

Mesmo depois do Concílio Vaticano II permanecia atento à evolução dos acontecimentos no Brasil. 

Na entrevista publicada na revista alemã KONTINENTE - Das Neue Missionsmagazin, de dezembro de 

1969, sob o título Schwarze Brasilianer nach Portugiesisch-África, Frei Boaventura informou que dos 90 

milhões de habitantes brasileiros, em torno de 12 milhões são pretos e em torno de 30% da população tem 

sangue africano. Os descendentes africanos são, de natureza, profundamente religiosos, inclinados a cultos, 

rituais, símbolos, ritmos musicais e de lazer, vitalidade, prudência, vida contemplativa e comunitária. 

Calcula haver no Rio de Janeiro em torno de 7.000 terreiros. O mesmo fenômeno ocorre no Brasil inteiro. A 

Igreja do Brasil conta com 12.000 padres. Há paróquias com 10, 20 ou 30 mil almas. Isso faz com que a 

grande maioria seja apenas batizada, mas não tem conhecimento da doutrina católica. Mesmo no Rio Grande 

do Sul, onde o elemento africano tem percentagem bem menor, a Umbanda se alastrou muito. 

Já bispo, em 1982, Kloppenburg retomou a Campanha de Esclarecimentos. Seus livros estavam 

esgotados, há muito. Enquanto isso, a literatura espírita se ampliava cada vez mais. Mister era orientar 

sempre: fiquei assombrado ao saber que ñO Evangelho segundo o Espiritismoò, edição da FEB, já está 

com 1.800.000 exemplares, além das edições de outras Editoras - informou no Diário 15, em 10-6-1985, 

saindo a lume seu Espiritismo - Orientação para os católicos, cuja 6ª edição é de 1993. 

O panorama da confusão religiosa, praticamente, em nada mudou, nos anos que se seguiram, apesar 

dos meios modernos de comunicação social e de inúmeros programas culturais e educacionais. Segundo a 

Veja, de 30-6-1999, p. 46, na reportagem ñFilho de L¼ciferò, num terreiro de pai-de-santo, em Cuiabá, uma 

vez por semana eram realizadas sessões de magia negra. Durante as cerimônias, que reuniam cerca de dez 

pessoas, sacrificava-se galinhas, bois, bodes, gatos e cachorros, bebia cachaça com sangue e se vestia com 

uma capa vermelha e preta. Mas o ponto alto envolvia caveiras humanas. A polícia de Mato Grosso 

recolheu 50 quilos de ossos... Pelo fato de mencionar o termo inadequado de ñcentro esp²ritaò a reportagem 

mereceu reparo da própria Veja, de 14-7- 1999, p. 28, onde consta ser o Espiritismo um neologismo criado 

por Kardec em 1857 e é lastimável que se confunda terreiro com centro espírita. 

O diário pessoal de Frei Boaventura fica interrompido, de 12-11-1963 a 28-8-1970. Entretanto, é 

possível acompanhá-lo em suas atividades, como cronista e perito do Concílio, desde 13-10-1962 até seu 

término, em 8-12-1965, num total de 2.454 páginas, em cinco volumes. Além disso, dedicou-se totalmente 

aos livros sobre o Concílio e à Revista Eclesiástica Brasileira, bem como professor de Teologia em 

Petrópolis e, em 1970, em Porto Alegre. 

Em carta à sua Irmã Régis, de 4-4-1965, informou que desde 3 de fevereiro, estou outra vez em 

regime de aulas: com 89 estudantes (os quatro cursos juntos), tenho cada manhã duas aulas de teologia 

dogmática. Estou o dia todo ocupado em preparar estas aulas. Leio imensamente muito sobre os problemas 

da evolução, no mundo, nas plantas, nos animais, nos homens... Ainda estou preparando preleções 

especiais sobre Teilhard de Chardin, o que está na moda. Mais adiante, escreve: a REB entra neste ano em 

seu 25º ano. Meu amigo o Cardeal Rossi escreveu um artigo introdutório, no qual me qualifica ñher·i e 

giganteò! - No próximo mês irei à Europa. Primeiro à França, onde tomarei parte num Congresso 

Internacional de ñParapsicologia e Religi«oò, com uma tese minha sobre a magia negra. Depois ficarei na 

Europa para o Concílio, que terá neste ano sua última Sessão. 

Em nível nacional, nova tarefa de Frei Boaventura foi uma série de palestras e conferências sobre o 

Concílio Vaticano II, especialmente aos padres e religiosos. Noutra carta à sua mana Irmã Régis, escrita em 

língua alemã, de 11-4-1966, informou na semana seguinte ter que proferir mais de 20 palestras, em Belo 

Horizonte e São Paulo, somente para sacerdotes, sempre sobre o Concílio. 

Noutra carta à mesma Irmã Régis, de 31-10-1967, comunicou que havia retornado anteontem de 

Roma, onde estive um mês, durante o Sínodo dos Bispos. Na mesma ocasião voltou a visitar seus parentes na 

Alemanha. 

No ano letivo de 1968 teve em Petrópolis 87 estudantes teólogos, além de intenso trabalho na REB e 

muitas palestras pelo Brasil inteiro. Ao regressar em setembro de Bogotá, Medellín e Quito, reiniciou as 

aulas em Petrópolis. Em outubro, participou da Semana Teológica em São Leopoldo. 

PELEJAS EM CASA 

A mesma atividade intensa teve no decorrer de 1969. Sentia uma grande necessidade de ampliar seu 

espaço de atuação. Em sala de aula sentia-se como que confinado. Em resposta de 7-7-1969 a uma carta de 

Irmã Régis, professora no Curso de Enfermagem na Santa Casa de Misericórdia, em Porto Alegre, na qual 
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ela se queixava de receber ñdos alunos s· ingratid»es e desaforosò, confidenciou-lhe que ele também tem 

alunos assim. Outro dia um grupo de 15 publicou um ñmanifestoò contra a Teologia que aqui ensinamos. 

Foi a maior bofetada que já recebi em minha vida. Doeu-me mesmo. Tinha vontade de deixar de dar aulas. 

Mas acabei dando aulas de tal maneira que nem se percebia que estava sendo contestado. Foi duro. Mas a 

juventude hoje é assim. Vejo isso por toda parte. Nem por isso podemos abandoná-los.  

Às vezes não tenho nem vontade de ver os estudantes, que já me dão raiva - desabafou 20 dias 

depois, em nova carta à sua mana. - Mas é preciso ir adiante. Faço o possível para fazê-lo com alegria. É 

um novo tipo de ascese a que estou tentando adaptar-me. É difícil pra burro. 

No primeiro semestre de 1970, Frei Boaventura se transferiu para Porto Alegre. Lecionou na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e no Seminário Maior de Viamão, passando a residir 

na casa paroquial de Santo Antônio do Pão dos Pobres, na Cidade Baixa. No mesmo período ministrava 

conferências e palestras, especialmente ao clero e comunidades religiosas. 

No segundo semestre, no cargo de Reitor do Teologado em Petrópolis,  teve Frei Boaventura um 

grave aborrecimento com os nossos estudantes. Já estou brigado com eles desde junho do ano passado, 

quando intimamente me desliguei deles - escreveu à Irmã Régis, em 28-10-1970. - Eles me consideram 

ñquadradoò e ñcoroaò, como dizem. Para a nossa missa conventual concelebrada de hoje eles tinham 

preparado um coro falado para substituir a parte da Liturgia da Palavra. Pura iniciativa deles, sem 

aprovação de ninguém. Como eu era concelebrante, fiz algumas perguntas sobre o que iam fazer. Protestei 

e me neguei a concelebrar. Saí da sacristia para celebrar sozinho na capelinha. Quando alguém me disse 

que um grupo de estudantes estava celebrando na malharia, sem paramentos, sem nada, com um grande 

pão sobre a mesa, em redor da qual estavam sentados. Fui lá e os surpreendi assim. Disseram-me que se 

tratava de uma reuni«o... £ o ñunderground churchò neste convento. 

Retornando de cinco pa²ses da Am®rica Latina, considerada sua ñpar·quiaò, em outubro de 1970 

dedicou-se a mais uma edição da REB. 

Seu profundo amor à Igreja fazia com que também estivesse em estado permanente de alerta. 

Lecionando há duas décadas no convento de Petrópolis, participou num painel sobre teologia com Frei 

Guilherme Baraúna, seu antigo aluno, que havia dado uma semana de aulas a todos os cursos sobre o 

ñsacerd·cio e o minist®rio pastoral da Nova Alianaò (refontaliza«o b²blica e prospectiva). Alegando 

apresentar uma ñteologia da vanguardaò disse coisas com as quais n«o podia concordar - arrolou no 

Diário 8, em 21-5-1971: que a comunidade faz a eucaristia (também sem a presença do presbítero); que a 

comunidade absolve os pecados; que os ministros do Novo Testamento não são mediadores; que são apenas 

carismáticos com o carisma da liderança; e que nos seminários, devem ser formados para isso, etc. No 

painel me opus a isso e fui vaiado pelos estudantes... Frei Guilherme alegava que ele é teólogo e tem direito 

a ter sua teologia própria; que eu também sigo por caminhos próprios, opondo-me não poucas vezes à 

doutrina do papa; e coisas deste estilo. Fiquei aborrecido. Pois penso que desta maneira não formamos 

nossos estudantes na doutrina da Igreja. É difícil e chato ser ñte·logoò hoje. A t²tulo de ñteologiaò e 

ñpluralismo teol·gicoò alguns pensam que podem dizer tudo e devem ser no m²nimo silenciosamente 

tolerados. Anos atrás eu mesmo defendi a necessidade de um maior pluralismo teológico na Igreja, contra o 

uniformismo tomista e neo-escolástico prescrito pelo Direito Canônico. Mas pluralismo também não deve 

ser a atomização da teologia, a tal ponto que cada um acha que deve ter agora sua própria teologia. Então 

já não nos entendemos mesmo. Nem saberemos mais o que ensinar nos seminários. E os seminaristas, 

diante de tanta variedade de opiniões não saberão a que se ater. A gente tem até vergonha de considerar-se 

ñte·logoò. Cria-se, cada vez mais claramente, em torno de mim, um ambiente invivível. Meus colegas no 

magistério falam da Igreja, da teologia, da liturgia, do padre, do celibato e de tudo quanto quero viver com 

amor e alegria, como se tudo fosse superado, obsoleto e quadrado. Dizem-me constantemente que eu sou 

v²tima de um ñsistemaò. Todos eles foram meus alunos. Sou um patriarca no meio deles. Mas sinto que 

devo viver constantemente como se fosse contra a corrente. Isso não dá alegria. Não quero nem gosto de ser 

constantemente do contra. Mas vejo-me quase forçado a isso. Tudo é questionado, atacado e facilmente 

também negado. É certo que nem sempre parecem falar sério. Mas o clima que assim se cria se torna difícil. 

Não se sente mais alegria em viver a vida da Igreja. Tenho o costume de rezar o terço andando pelo 

corredor, quando estou cansado. Mas agora a gente quase deve envergonhar-se por ainda rezar o terço ou 

o breviário. Também o modo como falam do celibato dá a impressão de que, bem no fundo, optando pelo 

celibato, fui um bobão e que daqui a pouco vão dizê-lo abertamente. Isso me torna ainda mais difícil a vida 

no celibato que, assim mesmo, já é, ao menos para mim, bastante difícil. Tiram a alegria na opção feita. 

Acho que Petrópolis não é mais o ambiente para mim. Se continuar assim, farão de mim um tremendo e 
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nervoso reaça. Ora, a grande graça que constantemente rogo ao Senhor é precisamente esta: que eu não 

me transforme em reacionário. 

Kloppenburg considerava o Baraúna com estilo de um aut°ntico ñFachidiotò - especialista bitolado, 

segundo as mesmas memórias, de dois dias depois. - Ele tem a capacidade de reduzir a posição tradicional 

à caricatura, simplificando-a irritantemente. Tem tamb®m muita habilidade para apanhar o ñnovoò da 

teologia mais avançada, para levá-la a conseqüências absurdas e teologicamente inaceitáveis. 

Em menos de dois anos depois, as duas grandes tendências se manifestavam com mais nitidez. 

Depois de ter assumido funções coordenativas no Secretariado para a União dos Cristãos, em Roma, 

confessou no Diário 10, em 27-2-1973, que estava um pouco pessimista e desanimado, devido à situação 

atual da Igreja e da Teologia: Estou agora metido bem no centro de tudo isso; no centro e na cúpula. Sinto-

me imprensado no meio de duas forças, sem ter simpatia para nenhuma delas. De um lado os avançadinhos 

apressados, com sua teologia arranjada e manejada e que minam a segurança (palavra que eles detestam) 

de nossa fé, dando a impressão de deixar tudo em cacos e forçando a gente a estudos e investigações inúteis 

(pois quando a gente reexamina as afirmações deles ou vai procurar as fontes que elas citam, é freqüente 

verificar que eles estavam muito mal informados ou então interpretaram os dados de maneira 

surpreendentemente arbitrária). De outro lado os conservadores reacionários, que são ainda mais chatos e 

me irritam muito mais que os primeiros. Maquinam e manejam tanto como os outros. Não há seriedade ou 

competência nem em uns nem em outros. Uns e outros fazem a gente perder tempo. Ora, é com essas 

correntes que, aqui mais que em outro lugar, me encontro. Não que os avançadinhos apressados estejam 

aqui (os que estão aqui são os conservadores e nostálgicos); mas suas afirmações, seus artigos e livros 

chegam para cá. E parece que encontraram em mim um homem que se mostrou disposto a ler tudo isso para 

indicar as lacunas e as burrices. Ao menos nestes dias não fiz mais do que isto. 

DEIXA A REB E PETRÓPOLIS 

Deixar a direção e redação da Revista Eclesiástica Brasileira depois de 20 anos de atuação foi 

decidido por Frei Boaventura em 30 de novembro de 1971, como documentou no Diário 8: Hoje me decidi 

a abandonar a direção e redação da REB. Publicou na edição de dezembro sua última crônica, sobre o 

Sínodo dos Bispos. Basta. Frei Leonardo tomará então a REB - ponderou em suas memórias. - Eu não 

combino com o modo de pensar dele. Para mim seria praticamente impossível continuar a trabalhar com 

ele, sem que nos desentendamos em coisas fundamentais. E assim, para não brigar, é melhor que eu vá. 

Creio sinceramente que ele está errado em sua orientação teológica. Mas é dominante. Quero vê-lo daqui a 

vinte anos. Eu disse ao Frei Ludovico que, se, em mais alguns anos, a REB andar para trás em matéria de 

assinantes (pois desconfio que com a nova orientação vai perder leitores), e se então necessitarem outra vez 

de uma mão firme e ortodoxa, estarei disposto a ajudar ou a retomar a direção. Mas faço votos que isso não 

aconteça. Nos meus vinte anos de REB não tive nenhum problema grave com autoridades eclesiásticas, 

apesar dos tempos difíceis e delicados pelas quais passamos. 

Ao seu Superior Provincial explicou na carta de 1º de dezembro: Não consigo mais acompanhar os 

avanços atuais da Teologia no nosso ambiente petropolitano e não quero lançar a Revista numa direção 

reacionária. Além disso, como estou intimamente desligado do corpo de professores daqui de Petrópolis e 

como esta REB tem sido sempre uma Revista deste corpo de professores, sua direção não pode estar mais 

em minhas mãos. Sinto-me dia-a-dia mais estranho neste ambiente, como se fosse um superado. Assim 

sendo, é melhor deixar a Revista em mãos novas. 

O padre provincial, Frei Walter W. Kempf, aceitando o pedido na carta de 4 de dezembro, respondeu 

a Frei Boaventura: Não quero, todavia, esconder meu pesar porque, com toda a franqueza, você vai 

deixando um trabalho sempre bem feito, que nunca desmereceu a confiança irrestrita da Província, que não 

sabe como agradecer-lhe o serviço prestado com tanta dedicação, esmero, senso de responsabilidade, 

espírito de sacrifício. Em nome de todos, cúpula e base da Província da Imaculada, quero expressar meu 

grande e sincero ñmuito obrigado, Frei Boaventuraò. 

Em 8 de dezembro, participou dos festejos do 70º aniversário da Editora Vozes, em Belo Horizonte. 

Após o retiro dos padres, em Porto Alegre, e das férias junto a familiares em Rolante e Hulha Negra, 

em 6-1-1972 Frei Kloppenburg viajou a Buenos Aires - segundo o Diário 8, - e, assim, continuar minha 

peregrinação por minha paróquia, a América Latina. 
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Ministradas 80 horas de aulas e conferências nas férias de 1972, em diversas cidades latino-

americanas, retornou a Petrópolis em 13 de março. Concluiu o texto do novo livro Ser do Padre, e 

reassumiu aulas no Instituto Filosófico-Teológico Franciscano, com três aulas semanais de Introdução aos 

Documentos do Vaticano II e três de Eclesiologia do Vaticano II. Ainda assim circularam boatos no Rio e 

São Paulo de que Frei Boaventura teria abandonado a vida religiosa e o ministério sacerdotal. Não sei, na 

verdade, a partir de que base poderiam ter surgido estes boatos. Talvez porque se divulgou que eu me 

demiti da REB. Mas a REB de março, com esta notícia, ainda não saiu. Talvez porque Frei Guilherme 

Baraúna abandonou tudo, concluiu-se que também eu teria feito o mesmo. Tanta gente já saiu nestes 

últimos anos - e precisamente da ñinteligentziaò eclesi§stica! - que se chegue, talvez, a pensar que é 

evidente que também eu teria que abandonar o ministério... Por coincidência, este registro no seu Diário 9, 

em 24-3-1972, se deu ao remeter os originais do livro O Ser do Padre à gráfica da Vozes, vindo à lume em 

17 de maio. 

ORDENAÇÃO SACERDOTAL  POR TEMPO DETERMINAD O 

Na época, centenas de padres e religiosos se laicizaram, procurando outros caminhos de salvação e 

apostolado. O Concílio Vaticano II criou um clima de diálogo, conscientização e responsabilidade entre os 

padres e religiosos, para que cada um assumisse a sua missão e vivesse a sua vocação como decisão livre, 

consciente e pessoal. 

Ao receber Frei Boaventura not²cias da ñesclaustra«oò de uma de suas irm«s e da redu«o ao estado 

de leigo de um de seus sobrinhos padres, comentou em carta à Irmã Régis, em 27-3-1969: Às vezes, quando 

recebo essas notícias de saídas de padres e religiosas, fico triste, a ponto de chorar. É um dos pontos mais 

negros da Igreja depois do Concílio. Não sei bem o que Deus quer, permitindo tudo isso. Sei, é certo, que 

tudo isso está a dizer que há urgente necessidade de reforma. Talvez Deus permita, porque vê que as 

reformas não viriam sem certa violência. A Igreja é tão difícil, quando deve reconhecer defeitos e, 

conseqüentemente, reformas. É um certo farisaísmo que está nela, profundamente arraigado. Mas sou 

otimista, não obstante as lágrimas que por vezes me surpreendem. Na carta de 27-8-1970, escreveu: Recebi 

hoje sua carta, com a do nosso agora felicíssimo Pe. José. Vivemos realmente numa época estranha, 

quando padres e freiras ficam felizes, quando procuram deixar de ser padres e freiras... 

Durante as reuniões da Comissão Teológica Internacional Frei Boaventura anotou no Diário 12, em 

26-9-1975: Hoje soube que nos últimos 4 anos saíram 24,6% das freiras de todo o mundo. Quarta parte! 

Devem ser mais de 200.000! E um Monsenhor da Congregação para a Doutrina da Fé nos revelou (em 

conversação particular com alguns) que já são 30.000 os Padres oficialmente reduzidos ao estado laical. 

Para mim, estes números revelam que deve haver uma falha grave no ñsistemaò e que todos estes casos j§ 

n«o s«o ñpessoaisò. 

Dados estatísticos exatos de padres que pediram redução ao estado laical, Frei Boaventura obteve de 

um padre que trabalha na seção da S. Congregação para a Doutrina da Fé: Em 1964: 1.130;  1965: 1.718;  

1966: 1.730;  1967: 2.195;  1968: 2.579;  1969: 3.576;  1970: 3.763;  1971: 4.593;  1972: 4.116;  1973: 

Visita do Cardeal Suenens à Editora Vozes e REB, em 1967. 
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3.165;  1974: 3.348, totalizando 31.913 padres egressos, em 11 anos. Até fins de setembro de 1975 eram 

2.320 para o corrente ano. Crise tão grande a Igreja nunca teve em sua história. Quem está de pé, cuide 

que não caia... alertou no Diário 12, em 9-10-1975. 

Ao seu sobrinho padre José Alfredo Schierholt, de quem foi paraninfo na ordenação sacerdotal, em 

8-12-1961, confidenciou Dom Boaventura que a Igreja poderia modificar seu modo de proceder com as 

vocações sacerdotais, da seguinte maneira: 

Poderia ordenar para um determinado número de anos, por exemplo dez. Terminado este tempo, o 

padre teria a livre opção de continuar por um novo prazo ou deixar o exercício do ministério para 

constituir uma família. Se ele sente que tem vocação, repetirá a opção e será um sacerdote feliz e realizado. 

Se sente que melhor seria deixar o ministério, ele poderá sempre ostentar sem inibição que durante tanto 

tempo se dedicou inteiramente ao serviço da Igreja, como título de honra para ele e seus familiares. É claro 

que ele não perde o caráter indelével de sua ordenação, e, quando quiser, segundo as disposições da Igreja, 

poderá retornar ao exercício do ministério. A maioria certamente renovará sua opção, quando passar o 

prazo, até o fim da vida. Mas ele viverá sempre numa opção conscientemente renovada. As Irmãs 

Vicentinas, da Caridade, só fazem o voto por um ano e cada ano podem deixar a Congregação, mas de fato 

não o fazem e elas são a Congregação religiosa feminina mais numerosa da Igreja. Nos nossos dias a gente, 

sobretudo a juventude, sente dificuldades em comprometer-se para a vida inteira. Conheci seminaristas que 

terminaram o curso de teologia, mas tinham medo de talvez não serem fiéis e preferiram não se ordenar, 

sem ter razões válidas para essa atitude. Se tivessem a possibilidade de opção para determinado tempo, 

solicitariam a ordenação e mui provavelmente a renovariam até morrer. 

Depois de 17 anos de vida religiosa e de quase 10 anos de ministério sacerdotal, padre José Alfredo 

obteve do Papa Paulo VI a graça do retorno ao laicato, em 21-5-1971. Em família procura dar testemunho 

cristão em sua comunidade paroquial de Santo Inácio, em Lajeado, através do magistério, jornalismo e 

literatura. 

Solução diferente foi dada, duas décadas depois, a um caso cujo nome, local e data, obviamente, aqui 

não menciono: Mas nem tudo é abacaxi - segundo o Diário 18. - Esta tarde veio falar comigo o (N. N.), 

filho de (nome da localidade), de boa família católica. Ele tem um irmão que vai para o 4º ano de teologia. 

O (N.) resolveu ficar (indica uma ordem religiosa). Mas há dois anos ele se casou civilmente e deixou a 

família desolada. Agora ele quer voltar. Já combinou com a mulher (eles têm um filhinho) a separação 

amistosa. Eu lhe farei um documento de benevolência. Talvez em fevereiro esteja tudo em ordem e ele se 

integrará ao presbitério desta diocese. O esforço de atender o seu desejo de reintegrar-se ao clero de nada 

valeu, mesmo que sua mulher tenha falecido. Nem chegou a assinar o ñdocumento de benevol°nciaò. Dele, 

de seu filho e de seu irmão, que chegou a ser ordenado pelo próprio Frei Boaventura, não se tem mais 

notícias. 

De 18 a 22 de maio de 1972, Frei Boaventura ministrou um ñCurso Regional de Atualiza«oò para o 

clero das 12 dioceses do Paran§, em Curitiba. Desenvolveu o tema ñA seculariza«o e as rela»es com a 

figura da Igreja e do Sacerd·cioò. Retornando a Petr·polis, preparou-se para uma nova missão na Colômbia. 

Novamente em Petrópolis, impediu a realização de um painel que o 6Ü ano ia promover sobre ña 

necessidade de ser ateu, para preparar o caminho para Deusò - de acordo com o seu Diário 9, em 23-6-

1972. - Havia afirmações inacreditáveis para estudantes do último ano de Teologia. Eles, em 1969, tiveram 

comigo o tratado sobre Deus, do qual, aliás, resultou o meu livro O Cristão Secularizado. Mas sustentam 

posições totalmente contrárias às que eu lhes havia ensinado. 

Preparando-se para uma semana de confer°ncias sobre a Pastoral do ñMaravilhoso Humanoò na 

Faculdad de Teologia Pontificia y Civil de Lima, no Peru, Frei Boaventura passou o dia 30-6-1972 

estudando um texto de Gustavo Schmaltz sobre o ñfazer a verdade no pr·prio cora«oò (expressão de S. 

Agostinho) ou a meditação a partir do inconsciente. Ocupou-se também com as teorias de C. J. Jung, 

chegando a uma conclusão: Nós religiosos perdemos os caminhos da meditação e contemplação (ou melhor: 

encurralaram-nos num determinado método, com imposições jurídicas; e isso deixou de funcionar, pois a 

imposição era demasiado rígida e o método demasiado empírico e ao mesmo tempo fixado). Devemos 

encontrar novos caminhos e a psicologia, sobretudo e de Jung, nos pode ajudar muito para sair do 

empirismo estéril. Fico surpreendido com as riquezas de indicações que encontro e, sobretudo, com o 

desejo que nestes autores aparece para uma vida mais contemplativa e mística. Não conheço a vida 

particular de Jung, mas tenho a impressão que era um grande homem de Deus, com muita vida de união 

com Deus. Daí resultou seu estudo sobre ñAs raz»es do cora«oò. 
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Em 8 de julho já estava de volta em Petrópolis. De 10 a 13 de julho, pregou novo retiro ao clero de 

Curitiba. Retornando ao Rio de Janeiro, encontrou as notícias de sua nomeação para assumir o setor da 

América Latina do Secretariado para a União dos Cristãos, em Roma, por três anos. 

Embora bastante adoentado, em 16 de julho voou para Santarém, onde deu uma conferência em 

praça pública de esclarecimento aos católicos sobre o Espiritismo, como há 12 anos atrás. Depois da missa e 

de uma hora de sermão irradiado, teve que interromper bruscamente, sem condições físicas de falar. Mesmo 

assim, na manhã seguinte tentou iniciar o retiro a 60 padres das prelazias de Santarém, Óbidos e Parintins. 

Tomando medicamentos, com bronquite, tosse, dor no peito e sem apetite, pregou todo o retiro, de 18 a 21 

de julho, terminando o dia com uma hora de pregação numa emissora local. No dia seguinte, levaram-no 

para o hospital. Que miserável sou - lamentou no Diário 9, no dia 22. Dois dias depois, iniciou mais um 

retiro para padres, em Belém do Pará, interrompido para ser baixado no Hospital Guadalupe. No dia 26, 

continuou o repouso e tratamento em Petrópolis. Sentindo-se mais forte, em 1º de agosto rumou para Porto 

Alegre, onde esteve sob os cuidados de sua irmã enfermeira Irmã Régis. Na manhã de 7 de agosto, iniciou 

um curso no Convento dos Capuchinhos, em Porto Alegre, chegando a falar seis horas por dia. Depois de 11 

dias, estava de volta em Petrópolis, onde o esperava Dom Ivo Lorscheiter, para lhe propor fazer parte do 

staff permanente da CNBB e cuidar dos problemas de ecumenismo e diálogo com maçons, espíritas, 

umbandistas, etc. Como amanhã vou a Guatemala e como ainda estou esperando uma carta de Roma, do 

Secretariado para a União dos Cristão, darei a resposta somente depois, decidiu no Diário 9, em 20 de 

agosto. 

Regressando a Petrópolis do curso dado aos bispos em Guatemala, em 4 de setembro, tratou com 

mais cuidado de sua saúde, pois havia sido acometido de uma broncopneumonia. Mesmo assim, não parava 

em hospital, deu aulas a estudantes de teologia no Mosteiro de São Bento, conferências a bispos e vigários 

episcopais, no Rio de Janeiro e, em 30 de setembro, partiu para uma nova excursão apostólica na América 

Latina, retornando em 2 de dezembro. 

Aceitou sua indicação para a Cúria Romana. Preparou-se para residir novamente em Roma. 

Oficialmente, depois de 30 anos, foi sua primeira transferência como franciscano, pois chegou no Convento 

do Sagrado Coração de Jesus de Petrópolis em fins de 1943. Ontem e hoje me senti um despejado - 

confessou em 12-12-1972, no Diário 9. - Desfiz-me dos livros e outros objetos que durante vinte anos se 

haviam acumulado. No dia seguinte, iniciou um mês de férias em Rolante e Hulha Negra, junto a seus 

familiares. Aproveitou o tempo para tratar a saúde, partindo depois para a Itália. 

Mesmo após um ano de atividades no Secretariado para a União dos Cristãos em Roma e como 

primeiro diretor do Instituto de Pastoral do CELAM, em Medellín, sobrou-lhe tempo para retornar ao Brasil, 

esporadicamente, como em 10-7-1974, para ministrar conferências num encontro de 30 bispos do Cone-Sul, 

no Seminário de Viamão. Em Rolante, presidiu a missa de Ação de Graças, concelebrada com 7 padres, pelo 

cinqüentenário da chegada dos imigrantes de Oldenburg em Rolante, em 21 de julho. No dia seguinte, 

voltou para Lima. 

Não deixou de visitar seus confrades franciscanos, especialmente Convento Santo Antônio no Rio de 

Janeiro e o Convento do Sagrado Coração de Jesus de Petrópolis, no final do ano de 1976. 

Também em 28-11-1978 veio de Medellín passar suas férias pelo Brasil. Em Petrópolis, a ñminhaò 

casa, encontrei velhos conhecidos - como está no Diário 13. - Falei demoradamente com Frei Fidelis 

Vering, que era meu colega de curso e como eu especializado em Dogma pelo Antonianum de Roma. Ele 

ensina aqui agora filosofia. Mas não está contente nem animaria a ninguém a entrar nesta sociedade. Falei 

com Frei Leonardo Boff. É o homem indiscutivelmente o mais bem instalado burguesmente de todos os do 

convento. Além de um quarto duplo no convento e da redação na Editora, tem seu próprio castelo no morro. 

Mas é o profeta que anuncia ter feito uma opção pelos pobres. Primeiro nos xingamos mutuamente: eu, 

porque não publicou na REB de setembro o anúncio de nosso Instituto; e ele, porque eu publiquei a 

ñIglesia Popularò que, opina ele, fez um mal imenso. Depois nos calmamos e ele acabou prometendo-me a 

publicação do anúncio na REB de dezembro, que, garante ele, deve sair pelo dia 15 e assim ainda poderia 

ajudar-nos. Leonardo Boff levou Frei Boaventura em seu carro para passear em Icaraí - segundo o Diário 

13, em 30 de novembro, - para ver a monumental ponte Rio-Niterói e lá tomamos cerveja e conversamos 

como amigos. Oxalá as divergências teológicas não nos separem como amigos. 

Suas férias de 1978 no Brasil foram intensamente vividas, visitando irmãos, sobrinhos e amigos, em 

companhia do Padre Félix, Conde de Merveldt, vindo da Alemanha. Em 7 de dezembro, em visita ao seu 

sobrinho José Alfredo Schierholt em Lajeado, reencontrou seu antigo colega de curso de São Leopoldo, Pe. 

Érico Jacó Schmitz, pároco de Santo Inácio, falecido em 1-2-1998. Em 16 de dezembro participou da 
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ordenação sacerdotal de seu sobrinho Alex José Kloppenburg, na Catedral de Bagé, onde havia sido 

ordenado há quase 33 anos antes. Em 22 de dezembro passou dois dias com sua Irmã Régis, na Colônia de 

Hansenianos, em Itapoã. A passagem para o ano novo de 1979 passou em Brasília, nas praias do Lago, 

vendo ao vivo uma ñfesta da Iemanj§ò, a mesma confusão religiosa de um impossível sincretismo, que eu 

combatia há vinte anos, observou no final do Diário 13, seguindo para Manaus e retornando a Medellín, em 

4 de janeiro. 

As férias de final de ano de 1979 passou com seus familiares em Rolante, onde celebrou a missa do 

galo, a das 8h15min e, em língua alemã, às 9h30min, na igreja matriz. Foi um Natal singelo e familiar. 

Devoto e bonito. No dia 1º do ano, celebrou a missa festiva dos 80 anos de seu cunhado José Macke, em 

Trigolândia. À noite, a alegria da festa foi interrompida com a notícia do assalto ao Cardeal Vicente Scherer, 

em Porto Alegre, esfaqueado e desnudado e assim o deixaram, sangrando e nu, abandonado num lugar 

ermo, esperando o Ano Bom... o que registrou no Diário 14, em 1-1-1980. 

Ainda que muito requisitado em toda a América Latina, freqüentemente foi solicitado para pregar 

retiros ou ministrar cursos no Brasil. Pior quando se organizava tais eventos, esquecendo-se do principal: 

convidar o próprio pregador! O Diário 14 menciona uma destas histórias, em 19-2-1980: Estando ainda de 

cama, esta manhã me chamam por telefone desde Rio de Janeiro. Fala primeiro o P. Bernal, secretário 

executivo do Departamento de Religiosos do CELAM, depois Dom Karl Josef Romer, Bispo Auxiliar do Rio 

de Janeiro. Vai começar depois de amanhã um curso para Provinciais Religiosos do Brasil (esperam umas 

80) e eu teria que fazer-lhes conferências nos dias 23 e 24 sobre os grandes problemas da década de 80 e o 

desígnio divino para solucionar estes problemas. Mas se esqueceram de avisar-me. Prometi que faria o 

possível. Mais uma vez quebrou o galho e foi ao Rio de Janeiro na manhã seguinte. Aí soube que o curso 

tinha sido promovido pelo CELAM, mas o P. Décio Teixeira, S. D. B., presidente da Conferência dos 

Religiosos do Brasil - CRB, escreveu uma carta às Irmãs Provinciais contrária ao Curso. Invidia 

clericorum! - lamentou no Diário 14, no dia seguinte. 

No domingo de 29 de junho chegou ao Rio de Janeiro para a reunião de coordenação, assembléia 

geral, comemoração do jubileu de prata do CELAM e a visita do Papa João Paulo II ao Brasil. Hospedou-se 

no antigo Colégio da Assunção, em Santa Teresa, com reuniões na Casa de Retiros, no Sumaré. 

Dirigindo-se o papa para São Paulo, em 3 de julho deu-se a sessão extraordinária do CELAM, com a 

presença dos presidentes das 22 Conferências Gerais dos Bispos da América Latina, seus secretários gerais e 

deputados, além dos integrantes da Coordenação Geral. Após o discurso do secretário Geral do CELAM, 

falou de improviso o Cardeal Avelar Brandão Vilela, de forma veemente, contra as tendências 

esquerdizantes na Igreja. Acho que nunca falou tão brabo assim. O Cardeal Baggio, também presente e 

presidindo, abraçou-o contente e efusivo - documentou em seu Diário 14. Também Kloppenburg, recebeu 

uma placa com inscrições de agradecimento por serviços prestados ao CELAM. De 6 a 20-7-1980 passou as 

férias de julho em Rolante e Hulha Negra, regressando a Medellín. 

Para encontrar um novo diretor para o setor de Catequese do Instituto, inesperadamente voou a Porto 

Alegre. Entrou em contato com um dos candidatos, Pe. Pedro Krämer. Não o achou. Procurou o Pe. Roque 

Zimmermann, MSF. Também não foi possível levá-lo, uma vez que acabara de ser reeleito provincial dos 

Missionários da Sagrada Família. O novo Reitor que se defenda - anotou no Diário 14, em 20 de dezembro, 

sem desconfiar que ele mesmo iria permanecer no cargo por mais um ano. Aproveitou alguns dias para 

passar as férias com seus familiares, festejando o Natal com os leprosos em Itapoã e o Ano Novo em 

Rolante, regressando a Medellín em 4-1-1981. 

No percurso de Bogotá ao Rio de Janeiro teve como vizinho de banco Dom Ivo Lorscheiter, 

presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que vinha de um encontro sobre o Adveniat em 

Quito. Sentamo-nos juntos no avião e conversamos bastante - recordou no Diário 14, em 19-9-1981. - Ele é 

considerado da ala que chamam ñprogressistaò. E por isso, h§ tr°s dias, quando foi nomeado o novo 

Arcebispo de Porto Alegre, não saiu o nome dele, como teria sido natural. Foi nomeado Dom Cláudio 

Colling, Bispo de Passo Fundo. 

Ao terminar um curso em Montevidéu, seis dias depois, passou uns dias de primavera junto a seus 

familiares em Rolante. Como era um fim de semana, auxiliou os padres na Paróquia Nossa Senhora da 

Conceição, onde suas pregações sempre são muito apreciadas. Na manhã do 30 de setembro já se encontrava 

novamente em Roma. 

Sempre que podia Frei Boaventura revia os amigos e confrades no Rio de Janeiro e em Petrópolis, 

onde se sentia como que em casa. Aqui passei uns 25 anos. Celebrei a Missa das 18. Mas ninguém me 

reconheceu. Ninguém me procurou para saudar-me. Eis as conseqüências de dez anos de ausência - 
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concluiu no Diário 14, em 29-9-1981. No Convento Santo Antônio foi bem recebido. Nos dois dias 

seguintes falou aos 120 estudantes em Petrópolis. De 4 a 6 de dezembro percorreu a paróquia de 

Carapicuíba, em São Paulo, confiada à Obra Kolping, sob o pastoreio do Pe. Karl Heinz Tabeling, seu 

parente e conterrâneo. Passou um mês de férias com seus familiares, em Rolante; o Natal com os leprosos 

em Itapoã, onde estava a Irmã Régis, e em Hulha Negra, onde presidiu as cerimônias de sepultamento de seu 

cunhado José Macke, em 27 de dezembro, concelebrando a missa com mais seis sacerdotes, entre os quais 

Pe. José Macke Filho e Pe. Alex Kloppenburg. No Ano Novo de 1982, com a vinda também do Pe. 

Tabeling, concelebraram na igreja Cristo Rei em Trigolândia e, no dia seguinte, novamente, para lembrar o 

centenário de nascimento do seu pai. Em 5 de janeiro, visitou Dom Sinésio Bohn, Bispo de Novo 

Hamburgo, que retribuiu a visita no dia imediato, em Rolante, para participar das alegrias do seu 36º 

aniversário de ordenação sacerdotal. 

 

 
 

 

 

ñO Globoò 6-5-1953 
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A SERVIÇO DA IGREJA NO VATICANO  

Estudando-se atentamente a história da Igreja à luz de documentos, na época, percebe-se 

movimentos que vão nitidamente convergindo para a necessidade do Concílio Vaticano II. 

É aqui que cabe inserir fatos históricos na Igreja do Brasil e da América Latina, de caráter 

praticamente preconciliar. 

Tanto a I Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, no Rio de Janeiro, seguindo-se a 

fundação do Consejo Episcopal Latinoamericano - CELAM, como a II, em Medellín, a III, em Puebla, e a 

IV, em Santo Domingo, Frei Boaventura teve participação ativa intensa, mormente como teólogo. 

NA I  CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO -AMERICANO  

Para a comemoração dos 40 anos de fundação do Consejo Episcopal Latino-Americano - CELAM 

endereçou Dom Raymundo Damasceno Assis, Bispo Auxiliar de Brasília e secretário geral do CELAM, o 

ofício S. G./N 2937, de 26-9-1994, a Dom Boaventura, um dos poucos bispos da América Latina que 

participou naquela época, como teólogo, neste evento tão significativo para a Igreja e para o CELAM, 

solicitando um depoimento sobre o que significou para Vossa Excelência esta 1ª Conferência e qual sua 

repercussão para a Igreja na América Latina. 

Em Aquela Conferência Episcopal Preconciliar de 1955 Kloppenburg deu o seu depoimento de 

participação na I Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, no Rio de Janeiro, de 25 de julho a 4 

de agosto. Ainda no mês seguinte, remeteu o texto ao CELAM, conforme ofício S. A./n.º 0972, de 12-10-

1994, assinado pelo Mons. Guillermo Melguizo Yepes, secretário adjunto do CELAM. Em 8-11-1996, 

enviou o mesmo documento a Mons. Zilles, para ser publicado na revista Teocomunicações. 

Ao que parece, o citado depoimento é um dos poucos documentos que registram, com alguns 

detalhes, tão auspicioso acontecimento, ocorrido imediatamente após o 36º Congresso Eucarístico 

Internacional, celebrado no Rio de Janeiro, de 17 a 24-7-1955. No dia seguinte, principiava a histórica 

assembléia episcopal, convocada pela Sagrada Congregação Consistorial, como então se chamava o 

dicastério para os bispos, na época dirigida pelo Cardeal Adodato Giovani Piazza. 

O principal objetivo da magna reunião dos bispos era estudar a conjuntura religiosa da América 

Latina e seus problemas, bem como combinar um plano e métodos concretos para realizar, com solicitude e 

competência, tudo quanto exigem as necessidades dos tempos - segundo palavras do Papa Pio XII. 

ñNecessidades dos temposò j§ constitu²a uma linguagem conciliar. Na Carta Apost·lica Ad Ecclesiam 

Christi , endereçada ao Cardeal Piazza, o mesmo papa indicava os magnos e graves problemas da Igreja na 

América Latina, principalmente o mais grave e perigoso: a escassez do clero. Urgia na sua solução 

mediante à procura de padres de outros continentes, utilização de religiosos e das hostes de leigos cristãos. 

Com maior atenção solicitava a presença da Igreja no campo social, por se tratar duma questão intimamente 

relacionada com a vida religiosa. 

Antecedeu o evento uma cuidadosa preparação. Foi promovido em todas as dioceses da América 

Latina o mais amplo levantamento de dados. Só do Brasil, recebeu a comissão central, encarregada de 

preparar o encontro, 340 mapas, com uma síntese de nossas 20 províncias eclesiásticas, com 17 relatórios 

gerais de cada província. E assim de todos os outros países do continente latino-americano - depôs Frei 

Boaventura. - Não sei onde ficou toda aquela rica documentação. 

Terminado o Congresso Eucarístico, o conclave dos bispos iniciou em 25 de julho, reunindo 

representantes de mais de 20 países, 60 províncias, 350 circunscrições eclesiásticas e 150 milhões de 

católicos. Na crônica de Frei Boaventura consta a presença de 94 bispos, sendo 28 do Brasil, 10 de México, 

8 da Colômbia, 6 da Bolívia e 6 do Peru, para citar os países de maior representação. Além da presença dos 

núncios apostólicos, também foram convidados, como observadores, 7 bispos de outros países não latino-

americanos e 5 sacerdotes como relatores oficiais, entre os quais dois do clero brasileiro: Côn. Agnello Rossi 

e Frei Boaventura Kloppenburg. 

Além do citado depoimento, em carta de 7-8-1955 à Irmã Régis, fez algumas referências à 

Conferência Geral, com 110 participantes. Com espírito jocoso, lembrou que lá havia um padre jesuíta 

colombiano e ele, franciscano: Quando, em sua confer°ncia, o jesu²ta se apresentou como ñ¼nico soldado 

rasoò naquela grandiosa assembl®ia, n«o houve para mim outro rem®dio sen«o o de me apresentar como 

ñvigilante cachorrinho na augusta reuni«o de Pastores do Rebanho de Cristo, cachorrinho que ladra e 

chama atenção para a presença do lobo voraz, disfarçado em pele de ovelhaò... 
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Com as plenárias no auditório do Colégio Sacré Coeur de Jésus, em Laranjeiras, a Primeira 

Conferência Episcopal teve como presidente o Cardeal Piazza, assistido, e substituído várias vezes, por Dom 

Antônio Samoré, Secretário da Sagrada Congregação dos Negócios Eclesiásticos Extraordinários. 

Nos 10 dias de intensos trabalhos, as 7 comissões elaboraram um documento final de 11 títulos ou 

unidades, bastante extenso - afirma Kloppenburg. - Na breve Declaração final os próprios participantes 

resumiram os ñpontos principais tratados nesta Confer°ncia, por sua especial e fundamental import©nciaò. 

E indicam estes quatro: 

1. A escassez de sacerdotes, tema considerado como ñobjeto centralò e ñproblema fundamental que 

aflige nossas na»esò. £ uma vibrante página de pastoral vocacional, que bem poderia ser reproduzida em 

nossos dias para animar-nos em tão urgente tarefa. 

2. A catequese. Proclamam que aos nossos fi®is falta a instru«o religiosa. E advertem: ñOs 

adversários de nossa herança católica são poderosos sob diversos aspectos; e é muito doloroso confessar 

que, em muitos casos, nossos fi®is n«o est«o preparados suficientemente para sair vitoriosos da provaò. 

3. Os graves problemas da justiça social, principalmente a situação angustiosa em que vivem os 

trabalhadores do campo e da cidade. Tão deplorável condição de vida material repercute forçosa e 

inevitavelmente na vida espiritual desta numerosa população. 

4. As necessidades da população indígena e a obra das missões entre os índios. 

Mister é frisar que já a I Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, como as três que se 

seguiram, produziu um novo gênero literário na documentação eclesiástica, devendo se qualificar seu valor 

ou precisar seu lugar teológico. 

Tomando parte como ñrelator oficialò Frei Boaventura qualificou o documento da primeira 

Conferência Episcopal como pré-conciliar. A novidade pós-conciliar está mais na terminologia que no 

conte¼do. ñNovos minist®riosò, ñcomunidades de baseò, ñop«o pelos pobresò, ñconscientiza«oò, etc., já 

estão conceptualmente neste documento de 1955. Mais adiante afirma ter sido professor antes do Concílio, 

durante o Concílio e depois do Concílio, jamais senti a suposta ruptura de continuidade imaginada pelos 

que agora desdenham a atividade pré-conciliar. 

A decisão corajosa e pioneira dos bispos surtiu efeito imediato no mundo inteiro. Foi como que a 

primeira onda de aggiornamento. Na América Latina foi criado o CELAM como órgão de contato e de 

colaboração entre as Conferências Episcopais da América Latina. Cada qual fez seu diagnóstico da 

realidade, dando um novo sopro de pastoral, um impulso e uma eficácia maiores às atividades católicas de 

interesse comum no continente. 

Em 1957, a encíclica Fidei donum despertou novo ardor missionário. No ano seguinte, foi fundada a 

Pontifícia Comissão para a América Latina (CAL), como organismo de coordenação. Bispos europeus, do 

Canadá e dos Estados Unidos atenderam à solicitação da Santa Sé. E assim nasceram a OCHSA na 

Espanha; o Colégio para a América Latina na Bélgica (Lovaina, com cursos de treinamento de candidatos 

da Bélgica, da França, Alemanha, Holanda e outras); o Seminário para a América Latina de Verona, na 

Itália; a Comissão de ajuda para a América Latina, na França, os voluntários do Papa para a colaboração 

apostólica na América Latina (PAVLA), nos Estados Unidos; a ação da Adveniat na Alemanha, com 

generosas coletas exclusivamente em favor da América Latina, para sustentar projetos pastorais neste 

continente; e outros organismo de ajuda material na Suíça, na Bélgica, na Holanda, na França, na Irlanda, 

na Itália, nos Estados Unidos, no Canadá. Grande número de sacerdotes, religiosos e leigos começaram a 

ajudar nossas Igrejas particulares. Sobretudo da Espanha. Em 1962 atuavam na América Latina mais de 

18.000 padres, religiosos, religiosas e leigos chegados da Espanha. Dos Estados Unidos, mais de 3.000. Do 

Canadá, mais de mil. Até mesmo da pequena Holanda recebemos antes do Concílio, só no Brasil, mais de 

mil sacerdotes missionários. Foi algo extraordinário - enfatizou Kloppenburg no citado depoimento, 

destacando movimentos pré-conciliares. 

Numa alocução aos cardeais, reunidos no Mosteiro de São Paulo fora dos Muros, em 25-1-1959, o 

Papa João XXIII surpreendeu o mundo inteiro manifestando o desejo de convocar um Concílio Ecumênico. 

Não tinha ainda completado três meses de pontificado. A notícia saiu no LôOsservatore Romano, no dia 

seguinte, de forma lacônica, como que escondida. O texto completo foi mantido em segredo, remetido aos 

demais Cardeais e publicado apenas em 27-2-1959, no Acta Apostolicae Sedis. 

O último e vigésimo Concílio Ecumênico, em Roma, tinha sido interrompido, após a abertura da 

Quarta Sessão, em 19-7-1870, com a explosão da guerra franco-prussiana, sem ter sido concluído. Passado 

mais de meio século, em 23-12-1923, o Papa Pio XI pensou em convocar a Igreja para um novo Concílio. 

Seu sucessor Papa Pio XII chegou a esboçar um projeto. Entretanto, coube a João XIII lançar a idéia, num 
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improviso e inspiração espontânea, obra do Espírito Santo, elaborar o plano, traçar as metas, montar as 

comissões antepreparatórias, preparatórias, presidir a solene abertura e acompanhar a Primeira Sessão. 

Entre bispos, teólogos e professores de teologia, desde o início do ano letivo de 1959, criava-se o 

clima preparatório do Concílio. Em todas as manifestações e entrevistas João XIII o mencionava, apontando 

sempre novos aspectos e objetivos. A primeira referência do papa se relacionava a questões morais, 

ampliando os propósitos para a busca de mais energias, união, adaptação aos tempos modernos, renovação 

das forças apostólicas da Igreja, revigoramento do zelo missionário, melhor compreensão da doutrina da 

Igreja, reorganização do corpo eclesiástico, e dos demais objetivos que foram surgindo na fase preparatória. 

Na realidade, o Concílio estava sendo preparado há longos anos, pois nem mesmo o último havia 

sido concluído, prosseguindo algumas comissões seus estudos. Entretanto, nos últimos 50 anos, os 

preparativos para um novo Concílio foram se intensificando, seja através do movimento bíblico, novas 

traduções do original, mais estudo da exegese e leitura da Bíblia, seja pelos encontros de teólogos e 

renovação da patrística, da liturgia, da pastoral, das missões, do diálogo ecumênico, da caridade, enfim, da 

renovação de toda Igreja, segundo Frei Boaventura em seu Concílio Vaticano II - Vol. I - Documentário 

Preconciliar, p. 27:  ñQuando Jo«o XXIII, ñpor inspira«o do Altoò, inesperadamente anunciou a decis«o 

de reunir o Concílio, este, na realidade, já estava preparado: bastava convocar os especialistas, coordenar 

os trabalhos e recolher os frutos j§ amadurecidosò.  

O mesmo papa, em 5-6-1960, determinou que a sede do acontecimento seria em Roma, 

denominando-se ñConc²lio Ecum°nico Vaticano IIò. Por ñConc²lio Ecum°nicoò deve se entender uma 

assembléia dos Bispos da Igreja Católica e de outros Prelados que ao mesmo tempo têm direito de ser 

convocados, para estudarem e resolverem, juntamente com o Papa e sob sua autoridade, as mais 

importantes questões doutrinárias e disciplinares que interessam à vida da Igreja - definiu Kloppenburg no 

Concílio Vaticano II - Vol. I Documentário Preconciliar. - ñEis o Conc²lio - escreve João XXIII na Carta 

da 19-3-1961: - o Papa no ápice e, em torno dele e com ele, os Cardeais, os Bispos de todos os ritos e de 

todos os pa²ses, os doutores e mestres mais competentes nos diversos graus de suas especializa»esò. 

A fim de executar o monumental projeto, o Papa João XXIII instituiu uma Comissão 

Antepreparatória do Concílio, presidida pelo Cardeal Domenico Tardini, seu Secretário de Estado, dela 

participando prelados da Cúria Romana, isto é, assessores e secretários dos Dicastérios. Logo entrou esta 

Comissão em contato com o Episcopado Católico e com as faculdades teológicas e jurídicas das 

Universidades Católicas do mundo inteiro. 

A seguir, por carta circular de 18-6-1959, Tardini convidou a todos os cardeais, bispos, prelados, 

núncios, delegados, vigários e prefeitos apostólicos, superiores gerais de todas as Ordens e Congregações 

Religiosas para manifestarem sugestões e conselhos. 

Pelo mundo inteiro as comunidades se reuniram para pensar, discutir e estudar tudo quanto pudesse 

interessar ao Concílio. 

Na alocução de 30-5-1960 João XXIII disse que mais de 2.000 respostas estavam sendo analisadas, 

resumidas e catalogadas, servindo como fontes para a formulação de propostas a serem estudadas pelas 

Comissões Preparatórias. Viu-se depois que as 2.099 cartas apresentaram 8.972 propostas e sugestões, 

publicadas em 15 grossos volumes. Todo esse material foi intensamente trabalhado pelas comissões 

compostas por 827 membros, com direito a voto, e consultores, como assessores. 

CONSULTOR PARA PREPARAR O CONCÍLIO  

Seriedade e empenho caracterizaram o ambiente dos participantes. Esquemas houve que foram 

elaborados dez e mais vezes, antes que a subcomissão os aprovasse. Houve subcomissões que se reuniram 

mais de 80 vezes, de 3 a 4 horas cada vez. Aprovado, afinal, o esquema pela subcomissão, era encaminhado 

à secretaria da Comissão Teológica, que remetia uma cópia aos 31 membros e 36 consultores, com o pedido 

de estudá-lo atentamente e fazer as observações e correções que julgassem convenientes. Discutidas e 

aprovadas, as emendas eram encaminhadas à secretaria e suas cópias multiplicadas. Concluída uma série de 

esquemas e emendas, eram convocados os membros e consultores para uma Sessão Plenária da Comissão 

Teológica. Cada esquema era estudado e discutido e, caso não entendido, retornava à subcomissão para 

maiores esclarecimentos, retornando para a sua aprovação ou rejeição. 

Todos os esquemas aprovados por cada uma das Comissões foram encaminhados à Comissão 

Central, onde tiveram que passar pelo crivo de 102 membros, dos quais 60 cardeais e 29 conselheiros. Só 

então eram entregues ao papa e depois expedidos aos bispos do mundo inteiro, para que os estudassem e 
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propusessem emendas... Somente então estava tudo pronto para a solene abertura do XXI Concílio 

Ecumênico na história da Igreja. 

Com a fase antepreparatória, desde 17-5-1959, e a preparatória, desde 5-6-1960, após três anos de 

intensos trabalhos, encerrou-se em 20-6-1962 o período pré-conciliar. 

Cardeais, bispos e eclesiásticos, insignes por virtude e doutrina, foram escolhidos para integrar as 

seguintes Comissões Conciliares:  1) Teológica; 2) dos Bispos e do Governo das Dioceses; 3) da Disciplina 

do Clero e do Povo Cristão, 4) dos Religiosos; 5) da Disciplina dos Sacramentos; 6) da Sagrada Liturgia; 7) 

dos Estudos e Seminários; 8) das Igrejas Orientais; 9) Das Missões; 10) do Apostolado dos Leigos; 11) 

Comissão Cerimonial. Havia ainda a Comissão Central; o Secretariado para a União dos Cristãos, 

equiparado a uma comissão, e o Secretariado da Imprensa e do Espetáculo. 

Presidido por um cardeal, cada Comissão estava composta por dois vice-presidentes, um secretário e 

24 membros, dos quais 16 escolhidos pelos padres conciliares e 9 nomeados pelo papa. 

Segundo a reportagem de Frei Boaventura em Concílio Ecumênico - O maior acontecimento do 

século, publicada na revista Painel Brasileiro, de março de 1962, o Brasil estava assim representado nas 

Comissões Pré-conciliares: 

Na Comissão Central:  Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, como membro. Na Comissão 

Teológica: Dom Vicente Scherer, como membro, e Frei Boaventura Kloppenburg, como consultor. Na 

Comissão dos Bispos e do Governo da Igreja: Dom Helder Câmara, como consultor. Na Comissão da 

Disciplina dos Sacramentos: Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, como membro, e Dom Afonso Maria 

Ungarelli, como consultor. Na Comissão da Sagrada Liturgia: Mons. Joaquim Nabuco, como membro. No 

Secretariado para os meios de divulgação: Dom José Távora, como consultor. 

Peritos conciliares eram os te·logos, canonistas e ñoutros expertosò ou especialistas, nomeados pelo 

Sumo Pontífice. Tinham a tarefa de colaborar com os membros das Comissões Conciliares para elaborar e 

emendar textos e para preparar as relações que deviam ser apresentadas à Congregação Geral. Sem contar os 

peritos particulares que cada padre conciliar podia nomear para si, havia no Concílio 305 peritos oficiais. 

Mons. Joaquim Nabuco e Frei Boaventura foram os únicos representantes do Brasil. 

Encontrava-se Frei Boaventura em plena Campanha de Esclarecimento aos Católicos sobre o 

Espiritismo, em Caxias do Sul, ao receber a notícia de sua nomeação, em 21-7-1960, para ser consultor da 

Comissão Teológica Pré-conciliar. 

Em 23 de novembro, partiu para Roma, onde três dias depois entrou em contato com o Santo Ofício. 

Em sua cela, na Gregoriana, encontrou-se com o Pe. Sebastião Tromp, SJ, Secretário Geral da Comissão de 

Teologia, falando uma hora em italiano e uma hora em alemão. Recebeu o meu Juramento - documentou no 

Diário 4. - Falou muita coisa sobre os trabalhos, expôs os planos. Era otimista, mas mostrou que a coisa 

não é fácil. Há muitos problemas. 

Mesmo que já conhecesse bem Roma e o Vaticano, seu novo contato tinha agora outras conotações, 

voltadas aos próximos grandes acontecimentos. Falando com a gente daqui sobre o próximo Concílio 

Ecumênico, verifiquei que muitos são inteiramente pessimistas - constatou no Diário 6, em 27-11-1960. - 

Argumentam geralmente com o Sínodo Romano, que acaba de sair e que está cheio de regras e 

determinações, leis, leis, leis. Não há vida. Dizem que o Concílio seria o mesmo para a Igreja Universal. 

Que está aqui em Roma um grupo forte, que faz o que quer e que imporá sua vontade também aos bispos no 

Concílio. A não ser que surjam bispos fortes, bem preparados e decididos a barrar esta onda no próprio 

Concílio. 

Frei integrou a Comissão Teológica como consultor. Todas as questões de ordem puramente 

doutrinária, sugeridas pelos bispos (nos 15 volumes das Atas Antepreparatórias) para que fossem tratadas no 

Concílio, foram encaminhadas à nossa Comissão. Recolhido o material bruto, ele foi primeiramente dividido 

em cinco grupos de assuntos diferentes, surgindo assim também cinco subcomissões. Kloppenburg passou a 

integrar a terceira subcomissão sobre a íntegra custódia do depósito da fé (com doutrinas hoje postas em 

d¼vida ou negadas por alguns). Entre os 11 esquemas elaborados constava o s®timo: ñEspiritismo, 

reencarna«o e nov²ssimosò. 

Depois das primeiras semanas, sentiu que vários assuntos retornavam à discussão. Sobre o problema 

do Monogenismo foi ele o único a se opor formalmente a qualquer definição solene sobre o assunto. Penso 

que a questão é mais científica que teológica - argumentou no Diário 6, em 16 de dezembro. - Tem, 

certamente, aspectos teológicos. Mas a meu ver tudo está ainda no início, principalmente as investigações 

científicas (a paleontologia, p. ex.), de modo que o problema não está maduro para qualquer definição. 
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Repitam-se as palavras da ñHumani Generisò e deixe-se alguma porta aberta; ou se quiserem fechá-la, não 

a fechem com a chave... 

Depois de retornar da Alemanha, onde fez palestras sobre o Espiritismo, acompanhou as reuniões das 

Comissões e Subcomissões. Os jornais italianos não deram sequer notícia que hoje o Sr. Jânio Quadros vai 

começar o seu governo no Brasil - reparou no Diário 6, em 31-1-1961. - Rezei por ele. Como se vê, 

acompanhava os principais acontecimentos no Brasil. Para que os brasileiros pudessem acompanhar os 

principais acontecimentos conciliares publicou em forma popular, em 1961, Às portas do XXI Concílio 

Ecumênico. 

Além das reuniões conciliares, ministrou diversas palestras em institutos universitários em Roma, 

falando sobre o Espiritismo. Obteve também autorização para estudar Parapsicologia, por alguns meses, em 

Paris, Londres e Estados Unidos. 

Na reunião da Subcomissão, de 16-2-1961, no Santo Ofício, procurou evitar que as teorias de Pierre 

Teilhard de Chardin fossem anatematizadas pelo Concílio, intervenção mal interpretada pelo Mons. Antônio 

Piolanti, considerando-o ñheregeò. Ficou decidido que a pr·xima reuni«o plen§ria seria realizada somente 

em 18 de setembro. Depois de mais algumas reuniões no Santo Ofício, concluiu o esquema sobre o 

Espiritismo. 

Dom Vicente Scherer informou Frei Boaventura que a hospedagem para ambos no Colégio 

Brasileiro em Roma iria dar a oportunidade para conversar sobre o trabalho a realizar e muito grato ficarei 

por toda colaboração que me prestar - escreveu na carta de 22-8-1961.- Bendigo a coincidência que nos faz 

viajar no mesmo avião, o que se deu em 12 de setembro, pois ambos estavam na mesma Comissão 

Teológica. Procuro ser otimista com relação ao Concílio - desabafou em suas memórias no dia seguinte. - 

Mas agora acaba de sair uma Constituição Apostólica tornando obrigatório o latim nas aulas de filosofia e 

teologia, etc. Ainda não vi o documento. Mas dizem que é simplesmente ditatorial. Chega a proibir que se 

escreva ou fale contra. 

Entristece-me sinceramente esta atmosfera de Roma - desafogou-se novamente no Diário 6, em 28-

2-1962. - De um lado, o mundo oficial de Roma católica, que é um mundo excessivamente centralizado e 

persuadido de seus poderes e da atuação especial do Espírito Santo sobre eles; mandam e comandam sem 

atender muito aos desejos e direitos dos católicos não italianos. De outro lado, o constante ambiente de 

crítica e mexerico. Meu Deus! Como se peca aqui contra o oitavo mandamento! Os pecados da língua são 

os maiores e mais numerosos pecados do mundo clerical romano. Há uma surda ambição em muitos que 

querem subir e fazer carreira. É o carreirismo denunciado no mês passado pelo Pe. Ricardo Lombardi e 

que, por isso, recebeu um tremendo pito de cima e teve que retirar do comércio o seu livro sobre o Concílio 

como reforma pela Caridade. Gostei do livro. Tinha que ser dito. A gente está por vezes entre dois pólos: de 

um lado est§ o necess§rio ñsentire cum Ecclesiaò, de outro, o elemento humano desta mesma ñEcclesiaò 

que dá nojo. É uma luta também. Antes de servir a Igreja e sentir com ela é preciso vencer este sentimento 

de nojo. Tenho momentos em que estou absolutamente disposto a dar tudo pela Igreja e morrer por ela; mas 

tenho horas em que me surpreendo irritado contra os elementos humanos de que Deus se serve para dirigir 

a Igreja. Que tenham que ser elementos humanos, compreendo; mas não me acomodei ainda ao pensamento 

e à realidade de que estes elementos humanos também possam cometer pecados graves contra a caridade e 

a justiça (penso sobretudo na justiça distributiva). 

Outra observação interessante no Diário 6, em 6-3-1962, é uma crítica bastante grave: a 

Subcomissão de Ecclesia, cujos esquemas estamos agora estudando, está saturada e impermeável. Tiveram 

eles um total de 74 reuniões, até agora e alguns esquemas tiveram que ser elaborados 10 vezes e mais. Ora 

tudo isso, todas essas longas e repetidas discussões, sempre sobre o mesmo assunto, tudo isso os saturou 

intimamente e os encheu de tal maneira que não querem mais saber de discussões e novas propostas. 

Tornaram-se assim impermeáveis e hermeticamente fechados a qualquer nova idéia. Não querem mais 

diálogo sobre o assunto. Para eles é coisa decidida.  

Três dias depois, reparou estar concluído todo o longo esquema sobre o Matrimônio e a Família. E 

terminamos ainda o cap²tulo ñDe Auctoritate et Oboedientiaò. Os trabalhos adiantam ¨ fora. Somos como 

que empurrados. Vê-se que há pressa. Querem terminar. Precisam acabar, porque já estamos às portas do 

Concílio. Não sei se é bom. Preferiria que andassem mais devagar e com mais ponderação. Assim, com este 

método (quase diria ditatorial), inibe-se a liberdade. A última reunião preconciliar foi em 10-3-1962. 

Do Mons. Péricles Felice, Secretário Geral da Pontifícia Comissão Central, recebeu Frei Boaventura 

.a designação de chefiar a Seção de Língua Portuguesa do Serviço de Imprensa do Concílio, em 31-8-1962. 

Gostei, porque espero, isto me colocará em contato direto com as fontes de informação sobre o Concílio - 
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reconheceu no Diário 7, em 6 de outubro, ao retornar a Roma. - Estou cada vez mais persuadido que este 

Concílio será de fato um marco na história do Cristianismo. 

No mesma dia 6, o Diário Carioca, na p.5, com a manchete Diversidade de temas alongará o 

Concílio, publicou a entrevista concedida por Kloppenburg ao jornal. Informou que a missa seria celebrada 

em língua portuguesa, em sua primeira parte. Também o latim na recitação do Breviário seria substituído 

pelo vernáculo. As mesmas novidades foram veiculadas pelo Diário de Notícias.  

O primeiro livro de Frei Boaventura sobre o Concílio já estava circulando em Roma um mês antes da 

sua abertura, o Concílio Vaticano II - Vol. I  Documentário Preconciliar, editado pela Vozes. Mons. 

Felice havia qualificado como ño melhor trabalho sobre o Conc²lio que at® agora saiuò - registrou em seu 

Diário 7, no mesmo dia 6. Havia a possibilidade de ter que sacrificar, por isso, a fun«o de ñperitoò para um 

trabalho mais importante. Pois n«o! A verdade ® que teria preferido ser ñperitoò. Mas faa-se o sacrifício. 

Será certamente uma interessante e valiosa experiência a mais. 

 

 
 

 

O espaço físico da Aula Conciliar também foi bem preparado para abrigar os 2.500 participantes das 

sessões conciliares. Para isso foi utilizada toda a nave central da Basílica de São Pedro, desde a porta de 

entrada até o altar da Confissão, ao lado do qual está o trono do Sumo Pontífice. Ao longo dos dois lados da 

nave, as escadarias metálicas, com tubos, junturas e madeira, suportam as cadeiras revestidas de verde, com 

escrivaninhas e genuflexórios. Por cima das escadarias, nos espaços dos oito grandes arcos da nave 

central, foram construídas as tribunas para os teólogos e demais peritos, detalha no livro Concílio 

Vaticano II - Vol. II  Primeira Sessão. Foram instalados 30 alto-falantes e cerca de 40 microfones, todos 

coligados entre si e conectados com 4 grandes equipamentos de gravação em cabinas especiais. Igualmente 

foram instaladas câmeras de televisão e mesas de som para rádio, além de uma central telefônica interna 

com 40 aparelhos. Um centro mecanográfico serviu para a rápida apuração dos votos, bem como a listagem 

dos conciliares presentes. Da cornija central, a 30 metros de altura, 40 projetores e numerosas outras 

lâmpadas iluminaram totalmente o espaço na basílica. 

NO SERVIÇO DE IMPRENSA E PERITO CONCILIAR  

Para o Concílio foram convocados 2.778 padres conciliares, sendo 87 cardeais e patriarcas (3,4%), 

1.619 arcebispos e bispos residenciais (58.2%), 975 bispos titulares (35%) e 97 não bispos, isto é, abades e 

superiores gerais (3,4%) - segundo dados em Concílio Vaticano II - Vol. II.  Primeira Sessão. Muitos não 

puderam vir devido à idade, havendo 542 membros acima de 70 anos. Outros estavam doentes ou residiam 

em países comunistas. 

Dos 204 conciliares brasileiros, entre os quais 3 cardeais, faltaram em torno de 30, por doença e 

problemas pastorais. Em 9-10-1962, o DC-8 a jato da Panair, fretado pelo governo de João Goulart, trouxe 

Os peritos ficavam no supedâneo de trás. Frei Boaventura é indicado com uma seta à esquerda. 
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112 arcebispos e bispos para Roma. Integrou a comitiva também o pastor José del Nero, representando a 

Igreja Episcopal do Brasil, como observador anglicano. 

Segundo O Diário  de Belo Horizonte, de 25-10-1962, a bordo do avião, a 11.500 metros de altitude 

e a uma velocidade de 900 quilômetros por hora, foi celebrada a missa por Dom José Delgado, arcebispo do 

Maranhão. Outros preferiram o navio. 

Em Roma, a maioria dos bispos se hospedaram na Domus Mariae, onde eles mesmos lavavam suas 

roupas. Alguns bispos do nordeste brasileiro não tinham como pagar sua modesta alimentação, sendo 

auxiliados por colegas. 

     
 

 

Os padres conciliares tinham a assessoria de 305 ñperitosò oficiais, em cuja listagem distribu²da no 

encerramento da Primeira Sessão, constavam os nomes dos representantes do Brasil: Mons. Joaquim 

Nabuco e Frei Boaventura Kloppenburg, OFM. 

Com a participação de 2.540 bispos, na quinta-feira de 11-10-1962, na Basílica de São Pedro, o Papa 

João XXIII abriu solenemente a grande Assembléia Conciliar, comentada por 30 radiocronistas e 20 

telecronistas. A Rádio Vaticano e a Radiotelevisão Italiana distribuíram som e imagem para o mundo 

inteiro, com transmissão via satélite Telstar para o Continente americano. A transmissão dos boletins em 

língua portuguesa para o Brasil, Portugal, África e Ásia portuguesas coube a Frei Boaventura, incluindo os 

textos em vernáculo de LôOsservatore Romano e os boletins transmitidos ao Brasil pela Rádio Vaticano. É 

particularmente emocionante o registro pessoal feito por ele no Diário 7, descrevendo a solene abertura do 

Concílio: Colocamo-nos de pé, sobre os bancos, para tentar ver algo mais. Vi o papa. Está na minha frente, 

a uns 60 metros. Sei que a Aula conciliar deve estar repleta. Uns 2.500 bispos. Sei que o Concílio 

Ecumênico está começando. Sei que é um momento altamente histórico. Coloca-se, neste instante, um 

marco histórico na história do Cristianismo. Será ponto de partida para uma nova fase da vida cristã, mais 

consciente, mais vivida. Sei disso tudo. E esta consciência faz com que fique lá, firme, rezando enquanto 

possível, tomando parte. Eu presente! - E mais adiante, cantando o ñVeni, Creator Spiritusò: - E todos 

cantam. Entrei com minha voz tamb®m, com tudo o que tinha, convictamente. £ o momento do ñNovo 

Pentecostesò, de que tantas vezes falara o papa. Tenho consci°ncia da import©ncia da a«o do Esp²rito 

Santo no Concílio e da necessidade de suplicar sua vinda. Muitas vezes preguei sobre isso. Muitas vezes 

rezei, na fase preparatória. 

Quanto à missa solene, cantada pelo Cardeal Tisserant, achou Kloppenburg que deveriam ter 

dialogado a missa. Ou at® ñconcelebradoò (o Conc²lio ir§ aprovar). Teria sido mais devoto, mais vibrante, 

mais solene, mais frutuoso e um pouco menos demorado. - Seguiu-se o ato de obediência, a profissão de fé, 

a ora«o do ñAdsumus, Domineò, a Ladainha de todos os Santos e, no fim, - a grande alocução do papa que 

eu já tinha ajudado a traduzir para o português no dia anterior. Estamos no Concílio. 

Em torno de 1.255 jornalistas do mundo inteiro se inscreveram no Serviço de Imprensa, dos quais 10 

brasileiros. O Boletim oficial era traduzido em 7 línguas para o mundo inteiro. Mas notamos logo que os 

dados eram vagos, cheios de reticências, unilaterais, tendenciosos, favoráveis apenas a uma parte dos 

padres conciliares, a dos conservadores, que, além disso, como se viu depois, constituíam de fato a minoria. 

São observações feitas por Kloppenburg em seu Concílio Vaticano II - Vol. II  Primeira Sessão. O autor 

Sessão Pública de abertura do XXI Concílio Ecumênico, em 11-10-1962. 
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estava consciente de que seus Boletins serviam para 100 milhões de católicos, 22% do total de 450 milhões, 

na época, do mundo católico. 

Um dos grandes problemas era o sigilo, o que de fato não foi possível guardar a rigor, e o próprio 

papa havia dito na audiência especial aos jornalistas, em 13 de outubro, que fosse dada ao mundo uma 

ñinforma«o leal e objetivaò e n«o ñinexata e incompletaò. Frei Boaventura tentou permanecer nessa meta, 

publicando as crônicas em 2.460 páginas, nos 5 volumes do Concílio Vaticano II, editado pela Editora 

Vozes. 

A Aula Conciliar, na verdade, tinha o caráter público. Os jornais publicavam tudo o que acontecia. 

Para evitar que propagassem inverdades ou notícias distorcidas e tendenciosas, não era possível manter o 

segredo inexistente. Kloppenburg manteve a posição de equilíbrio em seus boletins, sendo discreto onde, 

como e quando convinha. Antes de tudo, evitava o sensacionalismo, a serviço da verdade. 

Quanto à representação brasileira entre peritos é preciso reparar que inicialmente o nome de Frei 

Boaventura se encontrava riscado na listagem dos peritos propostos pelo Cardeal Ottaviani, já que Mons. 

Felice o havia nomeado para atuar no ñUfficio Stampa del Conc²lioò, respons§vel pela divulga«o do 

Concílio na língua portuguesa. Foi Dom Vicente Scherer, em ofício de 8-11-1962, também assinado pelos 

Cardeais do Rio de Janeiro e de Lisboa, que obtiveram do Mons. Felici a indicação para a sua nomeação de 

ñperitusò do Conc²lio. No citado of²cio constava que o Brasil era a maxima orbis natio catholica: com 70 

milh»es de cat·licos e 207 bispos, dos quais 175 presentes no Conc²lio e apenas um ñperitoò, argumentando 

que Frei Boaventura, além de autor de muitos livros, redator da REB, foi perito preconciliar, especialista na 

área do espiritismo, ocultismo, fetichismo, reencarnacionismo, liberalismo e laicismo. De fato, no dia 12, o 

papa o nomeou perito, isto é, da categoria de Teólogo do Concílio. Assumiu as novas funções dois dias 

depois, sendo substituído na Seção de Língua Portuguesa pelo Pe. Paulo Almeida, SJ. 

Na primeira Congregação Geral já deu para se sentir a ação direta do Espírito Santo, acabando com o 

predomínio da Cúria Romana, através do adiamento de três dias da votação dos 160 membros das 10 

Comiss»es Conciliares, pois os Padres nem se conheciam suficientemente. Ap·s os dias de ñpol²ticaò 

interna, procedeu-se à eleição, com representação de todos os Continentes. O fato serviu como exemplo bem 

evidente de ñliberdade e autoridade inteiramente ao servio da verdade, do humano que colabora com o 

divino, da Igreja que age atrav®s da a«o dos homens, sob o influxo da graaò - segundo comentário de 

Kloppenburg, no segundo volume de sua crônica conciliar. 

Com a quarta Congregação Geral, em 22 de outubro, iniciou-se o debate sobre a Liturgia, um assunto 

mais positivo, vivo, acessível ao povo, uma das grandes expectativas no Concílio. Houve 20 intervenções. 

Apesar de língua morta, o latim tomou muito chumbo grosso. Acontece que a Igreja realmente iniciou com a 

missa na língua do povo. No decorrer dos séculos, o latim foi evoluindo, transformando-se em múltiplos 

dialetos, origem de novas línguas. Mesmo que o latim clássico fosse morrendo, na liturgia da Igreja ele 

permaneceu estagnado. Por isso, a missa e as orações da Igreja devem voltar a ser na língua que o povo 

entende: ñAs l²nguas podem ser muitas e as liturgias tamb®m, mas a ora«o ® uma e a caridade ® umaò. 

Nas plenárias seguintes tratou-se ainda da concelebração, liturgia da palavra, comunhão sob duas espécies, 

liturgia dos sacramentos e breviário, de acordo com as exigências pastorais de hoje. 

Muito mais interessantes que a Crônica das Congregações Gerais do Vaticano II feita por 

Kloppenburg em seus livros, são as memórias feitas em seu Diário . Certamente, na época seria 

inconveniente e inoportuno que se publicassem todas as opiniões e fatos ocorridos no Concílio, embora se 

encontre tudo documentado no Arquivo do Vaticano. Entretanto, algumas manifestações de padres 

conciliares não deixam de ser curiosas, como o argumento contra a comunhão sob duas espécies: as 

mulheres com os lábios pintados sujariam o cálice... - observou no Diário 7, em 30 de outubro. Nesse 

mesmo dia, o Cardeal Ottaviani foi vaiado!... xingou meio mundo, disse que todas as propostas novas não 

eram mais que ñprurido de novidadeò, que havia perigo na pureza da f®; e por a² afora, destratando os 

ouvintes como se fossem colegiais. 

Aliás, documentou o cronista que a argumentação dos representantes da Cúria Romana, geralmente, 

era fraquíssima e ridícula... Toda a vez que um deles fala, tornam-se mais antipáticos. Melhor seria 

ficassem calados. Pensa também que toda esta discussão, com que abre o Concílio e que parece um tanto 

chata, é providencial: Só assim, com tão livre e muitas vezes espontânea manifestação, vê-se a nítida 

oposição em que estão os homens da Cúria Romana e quase todo o resto. Sente-se que a Cúria se tinha 

entrincheirado e agora está sendo tomada como que de assalto. Se não houvesse tanto discurso não seria 

tão evidente a oposição da absoluta e total maioria. Só mesmo um Concílio Ecumênico poderia dar uma 

lição ao Cardeal Ottaviani. O homem estava forte e prepotente demais, ele e todo o seu sisudo grupo do 
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Santo Ofício e das outras Congregações. Ai de quem se manifestasse contra aquela santa e intocável 

fortaleza. Como se só eles fossem os assistidos pelo Espírito Santo. 

Memorável foi a 19ª Congregação Geral, em 14 de novembro, por coincidência, a primeira que 

Kloppenburg assistiu como perito. Dos 2.215 Padres presentes, 2.162 aprovaram  as diretrizes gerais da 

nova Liturgia. Na sua crônica no Concílio Vaticano II, qualificou o fato como sansacional, como um dia 

que devia entrar na história: marca o fim de uma era e o começo de outra. Por mim, pessoalmente, diria 

que hoje terminou a era ñconstatinianaò da Igreja. 

Já na 22ª Congregação Geral, em 19 de novembro, nosso cronista detecta nitidamente o pano de 

fundo de todos os problemas que se refletem nos debates: a mentalidade com que devemos ser pastores 

hoje, dividindo-se os Padres em dois grandes grupos : 

1. Conservadores, que vem da época inquisitorial e se mantém viva no grupo do Santo Ofício...e que 

vê na Igreja sobretudo o Magistério e a obrigação de expor e defender a verdade, custe o que custar, doa a 

quem doer, agrade ou não; é a mentalidade que nos passados Concílios se comprazia em formular os 

c©nones doutrin§rios que invariavelmente terminavam com o terr²vel ñanathema sitò; ® a mentalidade do 

Mestre severo, sem contemporização e sem compromisso, que sem dó nem piedade castiga o aluno até que 

se resolva a declarar-se ou até que quebre; é a mentalidade do juiz inexorável da verdade, que julga sem 

apelação possível, em última e decisiva instância e até sem mesmo conceder ao menos um pálido direito de 

defesa (na Inquisição e ainda hoje no Tribunal do Santo Ofício não há advogados de defesa, pois o erro e 

sobretudo a heresia não pode ser defendida...) 

2. Do outro lado temos os que vêem na Igreja também o múnus de Pastor, mais tolerantes, mais 

compreensivos, mais abertos, que não negam o múnus magisterial da Igreja, que não contestam a 

importância fundamental da verdade e a necessidade de conservá-la incorrupta, de defendê-la contra todos 

os ataques e de anunciá-la, íntegra e pura a todos os homens; mas não querem anunciá-la de qualquer 

maneira, mesmo com o risco de assustar as almas, de afugentá-las; não querem custodiar a verdade por ela 

mesma mas para a salvação dos homens, para ir ao encontro da fome e sede que os homens de fato têm da 

verdade, para eles a verdade evangélica foi dada aos homens para a salvação deles e não para a ruína, 

como meio de edificação e não como meio de escândalo e ruína; sua grande preocupação não está em 

redigir a verdade em fórmulas rígidas e imutáveis da Escola, mas em apresentá-la de tal maneira que os 

homens do tempo atual (pois é para eles que vivemos e somos pastores) a possam compreender e amar; 

para eles a Igreja é Mestra e Mãe amorosa, que quer o bem e a salvação de seus filhos; e só é Juiz 

inapelável e sem instância quando já não é possível de outra maneira. - Fiquei grandemente surpreendido 

ao verificar que a grande maioria dos dois mil Bispos congregados na Aula Conciliar luta 

desesperadamente por esta segunda mentalidade. A primeira, é a que de fato domina aqui em Roma e vinha 

impondo ao resto sua mentalidade mediante instruções, decretos e admoestações; a outra veio de fora, da 

Alemanha, da França, da Holanda, da Bélgica, das Missões e se manifesta agora surpreendentemente forte, 

decidida e viva, sem medo de falar e - o que vale mais - com a firme persuasão de ter o papa ao seu lado. 

Este texto consta no Diário 7 e no Concílio Vaticano II - Vol. II , pp.193-194. 

Com esse grupo progressista foi se identificando um forte contingente, no Brasil, segundo atestou 

Kloppenburg, citando uma carta coletiva de 12 bispos gaúchos, divulgada depois do Concílio: ñ... tomamos 

posição e votamos nós mesmos e, segundo as manifestações ouvidas, a quase totalidade dos bispos do 

Brasil e da América Latina, seguindo a linha adotada também pelo episcopado dos países da Europa 

Centralò (pp.239-240). 

O próprio papa manifestou-se favorável à rejeição do texto sobre as Fontes da Revelação proposto 

pela Comissão Teológica, propondo que uma Comissão Especial propusesse novo texto, que foi aprovado 

somente mais tarde, e promulgado pelo papa, em 18-11-1965. 

ANEDOTÁRIO CONCILIAR  

Num ambiente tão sério, oficial e cauteloso não podiam faltar momentos de expansão entre os 

participantes do Concílio. O anedotário também não poderia ser contado nas crônicas oficiais. 

Embora pudesse ter sido sigilo, na época, mas Frei Boaventura chegou a anotar em seu Diário 7, em 

30 de novembro, a manifestação do Cardeal Ruffini, falando sobre a Liturgia, e saiu-se, textualmente (tomei 

nota na hora) com esta afirma«o: ñUma coisa imperfeita mas tradicional ® melhor que uma coisa perfeita 

mas novaò... 

A ala progressista da Igreja sentia-se cada vez mais motivada a se manifestar, como consta na 

crônica, em 1º de dezembro, sobre o texto ñDe Ecclesiaò: O ponto alto foi outra vez  De Smedt, Bispo de 
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Bruges, na Bélgica. Foi formidável. O homem não tem medo. Acusou o texto de três falhas fundamentais: 

triunfalismo, clericalismo, jurisdicionismo...O orador foi aplaudido por uma salva de palmas. Em seu 

Diário  7, acrescentou: Chegou a falar de Episcopolatria e Papalatria, concluindo: Para mim foram lições 

excelentes. 

Vale registrar a ñanedota do diaò 21 de novembro, contada pelo Pe. E. Vogt, SJ, inserida no Diário 

7: - Os Cardeais Siri, Ruffini e Ottaviani fizeram um passeio num barco. Sobreveio um temporal, e a 

embarcação virou. Pergunta-se: quem foi que se salvou? 

- Resposta: a Igreja... 

Uns dias depois, anotou outra ñanedota do diaò 29 em seu Diário 7, relacionada às dificuldades 

porque passavam os que tinham sido demitidos no Instituto Bíblico: 

Cardeal Ottaviani tomou um taxi e pediu ao chofer que o levasse ao Instituto Bíblico, e perguntou: 

- Você conhece o Instituto Bíblico? 

Respondeu o chofer: 

- Se conheço! Já fui professor lá... 

Outra ñanedota do diaò 30 faz refer°ncia ao Cardeal Agostinho Bea: 

Alguém teria visto no Palácio do Santo Ofício um aviso: 

- Aluga-se. O proprietário retirou-se pela BEA (sigla de uma Companhia Britânica de Aviação). 

Sobre o Cardeal Ottaviani, incluiu mais uma ñanedotaò: 

Dizem que o Cardeal Ottaviani pediu insistentemente a Deus para morrer antes do fim do Concílio. 

Pois deseja morrer católico... 

Os franceses estariam rezando assim: - ñPai do C®u, abri os olhos do bom Ottaviani e se n«o o 

puderes, fechai-os para sempreò. 

Tamb®m a ñanedota do diaò 3 de dezembro d§ uma id®ia do dia-a-dia na Basílica de São Pedro, 

encaixada no Diário 7:  

Em São Pedro há, simultaneamente, dois concílios: 

- O Vaticano, na Aula Conciliar 

- O Lateranense, nas alas laterais, com os bares chamados Bar-Jona e Bar-Abas; alguns (não 

poucos) padres estão mais tempo no lateranense que no Vaticano. O Brasil tem culpa nisso: forneceu 

excelente café.  

A Primeira Sessão teve 36 Congregações Gerais ou reuniões plenárias na Aula Conciliar, com a 

presença média de 2.208 conciliares e um total de 600 discursos. De 13 de outubro a 7 de dezembro de 1962 

os conciliares examinaram, discutiram e votaram os projetos ou textos, tamb®m conhecidos por ñesquemasò 

preparados pelas Comissões Pré-conciliares, aprovando-os, rejeitando-os ou emendando-os, sob a inspiração 

do Espírito Santo. 

Em seu Concílio Vaticano II - Vol. II  Primeira Sessão (Set.- Dez. 1962) fez o autor um 

ñComentário final do cronistaò, com os seguintes resultados: houve uma renova«o da vida litúrgica; não se 

repetiu uma esp®cie da ñS²nodo Romanoò; superou uma mentalidade que poderíamos qualificar como pós-

tridentina; provando a insuficiência da Comissão Central Pré-conciliar, houve a influência positiva das 

recentes correntes teológicas da Europa Central. Além disso, mais de dois mil bispos atualizaram seus 

conhecimentos com 600 aulas em dois meses; o Concílio marca o início decisivo da desocidentalização da 

Igreja e também o início da descentralização deve ser anotado como resultado positivo. Enfim, o Concílio 

foi mesmo ñecum°nicoò: ortodoxos, anglicanos e protestantes foram saudados como ñfratres in Christo 

dilectissimiò.  

Logo após o término da I Sessão, em 10 de dezembro, Frei Boaventura acompanhou a Peregrinatio 

Paulina à Terra Santa, como assinalou em seu Diário 7. No Convento de Petr·polis organizou o ñMuseu do 

Vaticanoò, com uma rica bibliografia em livros e documentos conciliares, uma central de informa»es 

atualizadas para a Igreja no Brasil. 

Para a reabertura do Concílio, em 4-8-1963 já se encontrava novamente em Roma, participando de 

Comissões como perito. 

O livro Concílio Vaticano II - Vol. II  Primeira Sessão (Set.-Dez). 1962, prefaciado por Dom 

Vicente Scherer, não foi somente elogiado pela crítica brasileira, mas também estrangeira, como La Civiltà 

Cattolica, n. 2719, de 5-10-1963: ñsi tratta di un libro che vale la pena di conoscereò ... ñimediato, vivo, 

interessante e rico di notizie, a volta anche nuoveò. Com leve ironia completou o registro no Diário 7, em 7 

de outubro: Ainda bem que não me excomungaram... 
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Na abertura do Concílio Vaticano II - Vol. III  Segunda Sessão (Set. - Dez. de 1963), Frei 

Boaventura caracterizou o clima conciliar às vésperas da II Sessão: mais otimismo, abertura e experiência. 

O sigilo ficou restringido ao que acontece nas Comissões e não mais aos debates na Aula Conciliar. Realçou 

o ñesp²rito novoò, pastoral e ecum°nico; as tendências são conhecidas, as mentalidades patentes, as forças 

medidas, os grupos (Conferências Episcopais) se apresentam mais bem preparados, mais experimentados e 

confiantes, mais conhecidos em si e entre si, com melhor entrosamento. Já se pode prever e calcular com 

bastante certeza de que lado cairá a balança na hora da votação. 

Giovanni Battista Montini, Cardeal de Milão, eleito Papa Paulo VI no elogio fúnebre de seu 

antecessor e amigo, logo retomou a herança que João XXIII lhe deixara. Em 21-9-1963 fez um discurso à 

Cúria Romana que foi na verdade contra a Cúria Romana. Lascou o pau...Dizem que murcharam. De 

maneira que a oposição da I Sessão passa a ser o governo na II Sessão - segundo o Diário 7, seis dias 

depois. 

Paulo VI definiu as quatro finalidades do Concílio: - a consciência que a Igreja tem de si mesma, 

como tema principal; - a reforma da Igreja; - a recondução de todos os cristãos à unidade; - o diálogo da 

Igreja com o mundo contemporâneo. 

O novo papa quer que o Conc²lio d° mais espao aos leigos, nomeando 15 leigos como ñauditoresò; 

que se estreitem as rela»es com o Oriente crist«o; que a C¼ria Romana se descentralize, ñdesitalianizeò e se 

modernize, assegurando presença orgânica do episcopado mundial no governo central da Igreja. Paulo VI 

decidiu instituir um Secretariado para as relações com as religiões não cristãs, nomeou quatro cardeais 

moderadores ou legados pontifícios e aumentou o número de delegados e observadores não católicos. 

 

 
 

 

Entre os grandes temas discutidos se destacou a opção pelos pobres, proposta pelo Episcopado 

Africano, apoiado pelo Cardeal Jaime de Barros Câmara, em nome de 153 bispos brasileiros, em 2 de 

outubro. Frei Boaventura considerou o debate sobre a Colegialidade do Episcopado como a mais importante, 

caracterizando o próprio 21º Concílio Ecumênico, segundo Diário 7, em 7 de outubro. 

Entre muitos assuntos que foram debatidos na Aula Conciliar, pelos quais Kloppenburg sempre se 

interessou, foi a restauração do diaconato permanente, sem obrigação ao celibato; reconhecimento do 

sacerdócio universal dos leigos, corrigindo posições antigas como as da encíclica Vehementer, de S. Pio X 

(11-1-1906); restauração do Breviário, rezada em vernáculo: Graças a Deus! - exclamou no Diário 7, no dia 

22. - Na minha vida sacerdotal ainda terei um vade-mecum que me será de fato querido, e não apenas um 

ônus. 

Iniciando com a 37ª Congregação Geral, em 30-9-1963, a II Sessão do Concílio terminou com a 79ª, 

em 2-12-1963. Aumentou o número de padres conciliares, com 75 prefeitos apostólicos, 98 novos bispos e 4 

novos superiores gerais. Igualmente aumentou o número de peritos, sendo mais quatro brasileiros: Côn. Oto 

Skrzypczak, de Porto Alegre; Mons. Tapajós, do Rio de Janeiro; Frei Romeu Dale, dominicano, e Frei 

Guilherme Baraúna, franciscano. 

Em 15-12-1962, diante da Gruta de Belém, onde nasceu Jesus. 
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Frei Boaventura assistia aos debates na Aula Conciliar, para registrar as crônicas publicadas em 

livros e artigos de fundo em revistas especializadas. Nos demais horários e dias participava de comissões e 

subcomiss»es, onde por vezes era secret§rio, como na Subcomiss«o ñDe Presbyteris et Diaconisò, ou 

presidia como ñchefeò do grupo que tratava ñDe coelibatu diaconorumò, conforme detalhou no Diário 7, em 

30 de outubro. Na reuni«o da Subcomiss«o ñDe Libertate Religiosaò, em 7 de novembro, indo para o 

Plenário, apresentou um longo parecer favorável ao texto, que foi muito bem recebido. 

O último registro no Diário 7 é de 12 de novembro, passando uns dias ocupadíssimos: Congregação 

Geral pela manhã, reunião da Comissão Teológica ou de Subcomissão à tarde, até às 20 horas. Qualquer 

momento livre é dedicado ou aos estudos da Subcomissão (Diaconato, Presbiterato), ou à confecção da 

crônica de cada dia para o meu Vol. III  sobre o Concílio. Ao mesmo tempo, estou escrevendo uma crônica 

sistemática para a REB de dezembro, que está dando não pouco trabalho. Retomou as memórias pessoais 7 

anos depois, no Diário 8, em 28-8-1970. 

O Concílio Vaticano II - Vol. III  Segunda Sessão (Set.-Dez. 1963) é particularmente um 

documentário do dia-a-dia no Concílio. Enriquece as crônicas descrevendo as características das 42 

Congregações Gerais, resume as 618 intervenções pessoais de cada orador, transcreve discursos inteiros, 

quando importantes. Em 152 páginas anexa documentos, como Sacrossanctum Concilium, a Constituição 

sobre a Sagrada Liturgia, o Decreto sobre os Meios de Comunicação Social, cartas, discursos e exortações 

do papa, bem como o testemunho de um leigo e saudação do Episcopado Brasileiro. 

A Terceira Sessão do Concílio iniciou oficialmente em 14-9-1964, com a presença de 2.170 padres 

conciliares. Na abertura, o papa solicitou ao mundo inteiro orações e penitência e reafirmou na alocução que 

se destacasse no Concílio: 1º Unidade, santidade e apostolicidade da Igreja. - 2º: Virtude sobrenatural da 

ação apostólica. - 3º: Presença e luz do Espírito Santo. - 4º: Figura e missão dos pastores. - 5º: A Igreja 

diante de Cristo e a humanidade. - 6º: O Sucessor de Pedro e o Episcopado. - 7º: Para o bem e o serviço de 

todos os fiéis. - 8º:Realidade da comunhão hierárquica. - Saudação das comunidades eclesiais. - 9º: Todos os 

cristãos no coração do Pai. 

 

 
 

 

Com a 127ª Congregação Geral, em 20-11-1964 , terminou a III Sessão do Concílio, com  2.129 

padres conciliares presentes. 

No Concílio Vaticano II - Vol. IV  Terceira Sessão (Set. - Nov. 1964) prosseguiu na crônica das 

48 Congregações Gerais, com 666 discursos, além das 1.586 intervenções escritas, 54 relações introdutórias, 

explicativas ou conclusivas. Um total de 68 fascículos impressos foram distribuídos para uma média de 

2.194 padres participantes. Após as 452 páginas da crônica conciliar, o Autor anexa em 188 páginas os 

documentos da Lumen Gentium, a Constituição Dogmática sobre a Igreja; Unitatis Redintegratio, o 

Decreto sobre o Ecumenismo; Orientalium Ecclesiarum, o Decreto sobre as Igrejas Orientais Católicas, 

Discursos e Cartas do Papa, e a Mensagem dos Bispos do Brasil. Entrego aos leitores o último volume das 

crônicas sobre o histórico acontecimento que tive a boa-ventura de acompanhar e viver desde a 

primeiríssima fase pré-conciliar - escreveu Kloppenburg no prefácio do Concílio Vaticano II - Vol. V - 

Quarta Sessão (Set.-Dez. 1965), na Páscoa de 1966. 

Com bispos, no Monte das Oliveiras, Jerusalém, em 15-12-1962 
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ASSESSOR NO SÍNODO DOS BISPOS 

Tendo participado ativamente em todas as suas fases, vivido intensamente seu espírito e acreditado 

incondicionalmente o Concílio, retornou Frei Boaventura ao Brasil totalmente renovado. 

Realizou-se em Roma, de 29 de setembro a 29 de outubro de 1967, o primeiro Sínodo dos Bispos, 

convocado pelo papa. Seu objetivo foi confirmar, corrigir e prolongar o próprio Concílio. Na sede da 

Conferência dos Religiosos do Brasil, no Rio de Janeiro, Kloppenburg, assessor sinodal, deu uma entrevista 

coletiva para a imprensa, publicada na revista Convergência, nº 150, de dezembro de 1967, pp. 16 a 18. 

Segundo determinações conciliares, o papa pode assessorar-se no múnus de conduzir o Povo de Deus, 

especialmente numa fase aguda e de transformações em que a Igreja se encontrava. Constituiu-se como que 

num ñConc²lio em miniaturaò. Aquilo que neste primeiro Sínodo pareceu identificar-se com o Vaticano II 

foi a presença das duas correntes - a dos conservadores e a dos renovadores - representadas praticamente 

pelas mesmas pessoas em um e outro conclave - disse na entrevista. Não foi permitido o acesso aos 

jornalistas às sessões sinodais. A decisão provocou uma nota negativa universalmente apontada nos setores 

da opinião pública, como um retrocesso em relação ao Concílio. 

O primeiro Sínodo realizou 24 plenárias. Foram proferidos 332 discursos em latim, com tradução 

imediata para seis línguas modernas. O tema mais discutido foi A crise de fé da Igreja, sobre o qual se 

pronunciaram 81 oradores. No confronto de mentalidades, consolidou-se a vitória dos progressistas. 

Kloppenburg empenhou-se, de corpo e alma, para divulgar o espírito conciliar e propor o 

ñaggiornamentoò, sempre baseado nos documentos conciliares e decis»es sinodais. Para mim os documentos 

do Concílio são uma mina extraordinariamente rica em ensinamentos, diretrizes e normas; são uma 

verdadeira suma da sabedoria cristã; uma fonte para sempre de novas inspirações e surpreendentes 

descobertas; a voz autorizada do Magistério ordinário, universal, supremo e solene da Igreja. Acho que já 

sou um fanático do Concílio - exclamou no Diário 8, em 31-8-1970, em Bogotá. - Mas não me envergonho 

por isso. Cada um precisa de um hobby: o meu é o Concílio. Por natureza sou um homem apaixonado e 

necessito de um objeto de minha paixão: é o Concílio. Mil graças, meu Deus, pelo Vaticano II  

De 4 de outubro a 6 de novembro de 1971 participou do quinto Sínodo dos Bispos, em Roma, 

presidido pelo papa. Coube ao Frei Boaventura preparar as intervenções em nome da Conferência dos 

Bispos do Brasil, sobre a diversificação dos ministérios e a ordenação de homens casados. Mas na reunião 

dos bispos, à noite, meu texto não foi aprovado inteiramente. Amanhã terei que refazer a intervenção, para 

que saia boa - segundo suas memórias, no dia 6. No dia seguinte, informou que a maior parte das 

intervenções foi a favor da ordenação sacerdotal também de homens casados. À noite me disse o Cardeal 

Scherer que, para o papa, deve ter sido um dia triste... Dom Scherer também é contra. Eu acho que é 

preciso deixar  agir o Espírito Santo. Sou a favor. 

Ficou decepcionado na entrega do texto final aos padres sinodais. Foi uma decepção total - lamentou 

no Diário 8, em 8 de outubro. - Com a melhor boa vontade considero este texto como resultado ou fruto dos 

trabalhos deste mês. Para chegar a este texto não era necessário ouvir 214 discursos na Aula Sinodal, nem 

tantas reuniões pré-sinodais de bispos, padres e leigos. Estou triste por isso. Havia acompanhado com 

bastante otimismo o Sínodo. Escrevi nestes dias uma crônica de 50 páginas, sempre na esperança de um 

bom resultado. E a montanha pariu um ratinho. Publicarei a crônica assim mesmo, para que ao menos se 

veja quais as propostas feitas, qual a esperança das Conferências Episcopais e onde há possibilidade de 

abrir as portas. Por enquanto, porém, continuarão cerradas. A crônica foi publicada na REB de dezembro 

de 1971. 

Ao terminar a crônica sobre o Sínodo dos Bispos, com mais de 60 páginas datilografadas, 

considerou-a bastante pimentada e salgadinha - reparou no Diário 8, em 5-11-1971. - Todas as vezes em 

que vou para Roma, descubro que não tenho vocação para a Diplomacia. Para ser diplomata é preciso não 

ter alma ou não ter amor nem paixão pela missão própria e especificada Igreja. Ora, eu sou apaixonado, 

incapaz de ser imparcial diante daquilo que amo ou a que me dedico. Adeus, Roma da diplomacia e da 

política eclesiástica. Sou mais católico e amo mais a Igreja distante de ti, isto é, de teus homens, não de teus 

monumentos, que me empolgam. No dia seguinte, reencontrou-se com sua mãe na Alemanha, onde estava 

em visita aos irmãos e parentes. Nas horas de folga, escreveu um tratado teológico sobre o sacerdócio 

ministerial cristão, retornando ao Brasil em 17 de novembro. 

Toda a discuss«o sobre a ñpossibilidade da ordena«o presbiteral de homens casadosò serviu como 

um dos capítulos do livro O Ser do Padre, onde Frei Boaventura traz a crônica da questão oficialmente 

aberta no Sínodo dos Bispos, em 1971. Ofereceu ao leitor uma lista, em ordem alfabética das Conferências 

Episcopais que fizeram ouvir sua voz na Aula Conciliar. Estiveram francamente a favor 25 países, entre os 
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quais o Brasil, Bolívia, Chile, Cuba, México e Peru. Oito, incluindo Argentina, aceitaram a solução como 

emergência. Seis países ficaram numa atitude de expectativa e apenas 13 países se opuseram simplesmente, 

sem admitir caso emergencial, entre eles Equador e Venezuela. Nos debates do Sínodo surgiram vozes 

contra a ordenação de homens casados, vendo aí uma porta aberta em direção ao celibato opcional, visto 

como catastrófico. Surgiram vozes a favor, por faltar razões teológicas e pastorais. Houve denúncias de 

existir na Igreja uma ñinsana obsess«o pelo celibatoò. Dos 198 votantes, 107 votos foram contra a ordena«o 

de homens casados. Como não houvesse a maioria suficiente de 2/3 (133 votos), a questão ficou aberta na 

Igreja Latina. 

NO SECRETARIADO PARA A UNIÃO DOS CRISTÃOS 

No primeiro semestre de 1972, a Cúria Romana andou sondando o superior geral da ordem dos 

Frades Menores para que Frei Boaventura pudesse ser nomeado como cooperador no Secretariatus ad 

Christianorum Unitatem  Fovendam - Secretariado para a União dos Cristãos, - setor da América Latina. 

Ao retornar de um retiro pregado em Curitiba, em 14-7-1972 , encontrou uma carta neste sentido do Padre 

Geral, Frei Constantino Koser. As consultas junto às mais altas autoridades prosseguiram nos meses 

seguintes. Devo ser um tipo bem difícil - escreveu à sua mana Irmã Régis, em 24 de setembro, manifestando 

disposição de aceitar a nomeação, como um modo muito concreto de aprender melhor o ecumenismo. 

Ao chegar em San Antônio, USA, foi lhe entregue a carta de 10 de outubro, com a notícia de sua 

aprovação para as novas funções no Vaticano. Como ainda não tivesse recebido de Kloppenburg a resposta 

positiva, remetida em ofício dois dias antes, o Cardeal Willebrands voltou a insistir para que se decidisse a 

aceitar sua designação ñcomme collaborateur ¨ Rome pour le travail oecum®nique dans notre Secr®tariatò, 

termos da carta em francês, de 15 de novembro. Na carta em italiano, de 4 de dezembro, o mesmo cardeal 

fala de ñsuo lavoro sar¨ di occuparsi dei problemi dellôAmerica latinaò, portanto, problemas na América 

Latina, nos territ·rios espanhol e portugu°s na Ćfrica, bem como de movimentos das ñseitasò no mundo 

inteiro. Depois de muito pensar e rezar, viu-se na contingência de aceitar o pedido, em sua carta escrita em 

língua alemã, ao Cardeal Willebrands, em 10 de dezembro: Ehrlich muss ich auch sein: ich war es schon 

leidig hier. Queria lhe ser sincero, uma vez que aqui já estava enjoado, por estar lecionando há 22 anos 

Dogma em Petrópolis e dirigindo há 20 anos a Revista Eclesiástica Brasileira. 

Horas antes do embarque, sentia que a sa²da de sua ñcasaò, onde deixava todos os meus primeiros 

amores, de várias espécies, ia mexer com suas raízes, pois tudo isso terei que abandonar - lamenta na 

primeira página do Diário 10, em 18-1-1973. - Agora parece que terei que dizer um adeus definitivo, até 

mesmo ao Brasil. Ainda não consigo simpatizar com a idéia de ir a  Roma para ficar lá. Faço-o por pura 

obediência. Quando outro dia (8-1-1973) me despedi da mamãe, ela chorou: ela sabia que nunca mais nos 

haveríamos de ver. Dos seus colegas de hábito em Petrópolis e da Província se despediu com grande 

vontade de escrever a cada confrade. Como seriam 500 cartas, escrevo apenas uma, pensando em todos, 

publicada na Comunicação da Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, edição de 

fevereiro de 1973. No último dia, à tarde, deu ainda uma aula no curso teológico para umas 150 freiras, 

sobre ecumenismo - anotou no Diário 10, em 19 de janeiro, embarcando para Roma no dia imediato. 

Documentando seus dias em Roma no Diário 10, as memórias revelam em Frei Boaventura uma 

alma humana que sofre com a frieza das formalidades, mormente do espírito individualista de clérigos 

romanos. Ao chegar no Pontifício Ateneo Antoniano, bem na matina antes do sol nascer, encontrou o 

mesmo velho Antonianum que conheci em 1947. Refiro-me principalmente ao aspecto da convivência. O 

refeitório continua solene e formal, tendo cada um seu lugar determinado, seu vizinho perpétuo. A princípio 

estava sozinho numa mesa, no almoço. Depois apareceu um para sentar-se ao meu lado. Apenas nos 

cumprimentamos e não houve outra conversa entre nós dois: ele tinha o seu jornal para ler! Depois do 

almoço o velho P. Balic (74 anos, mas anda como se tivesse mais de 80) me cumprimentou e me convidou 

ao seu quarto, onde me ofereceu um ñbichierinoò. £ o mesmo bajulador de sempre. Passando pela 

sacristia, encontrei aquela mesma antiga exposição de paramentos com cálices preparados para as missas 

individuais. Parece que não descobriram ainda os valores da concelebração. O individualismo ainda 

predomina. Concelebrei com Frei Carmelo Surian e Frei Neylor em Português, numa pequena capela 

improvisada. Acabaram-se as minhas santas missas dominicais com o povo de Petrópolis, que era uma de 

minhas alegrias sacerdotais. Será que meus Domingos vão ser todos assim? Sentado, solitário e 

individualista também, à mesa do almoço, senti vontade de arrumar outra vez as malas e voltar para o 

Brasil, para qualquer lugar que fosse, mas que não fosse assim individualista. Será que o individualismo 

deste casarão é incorrigível? Não sei ainda quantos frades moram aqui. Talvez uns duzentos. Quanto mais 
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frade, tanto mais individualismo e solid«o. Da² o grito por ñpequenas comunidadesò - aspirou em 21 de 

janeiro. - Farei o possível para constituir aqui dentro uma pequena comunidade, ao menos para as orações. 

Onde e em que condições iria morar? Para estar em casa, sentir-me em casa e ficar em casa 

trabalhando, estudando e rezando, preciso de um certo conforto, mas sem luxo. O quarto que me deram é 

velho e tudo o que nele está em matéria de móveis está meio quebrado e sujo. A isso não se pode dar nem a 

designa«o de ñm·veisò, - reparou no dia 24, sentindo-se  filho do Poverello de Assis. 

Pronto para uma audiência com o papa, na manhã seguinte o Cardeal Willebrands lhe mostrou o 

Secretariado e me apresentou ao staff, que então se reuniu para um café. Tudo gente famosa. Não 

imaginava fossem tantos - observou no Diário 10, informando que seu horário era das 8,30 às 13,30, 

incluindo sábados, com 33 horas semanais, na própria sede do Secretariado. 

No seu primeiro dia de a«o, encontrou o ñprimazò da Igreja Católica Apostólica Brasileira (ICAB). 

Talvez seja este o primeiro abacaxi a cair em minhas mãos - documentou no Diário 10, em 25 de janeiro. - 

Penso que devemos fazer o possível para deter o ICAB, mesmo com alguma tolerância de elementos 

humanos discut²veis. Eles t°m uns 35 ñbisposò no Brasil e grandes possibilidades de instalar no Brasil uma 

espécie de Igreja paralela. 

Mesmo com três semanas de trabalho, sempre com vontade de voltar ao Brasil, Frei não conseguia 

ver a razão por que minha vida para cá era necessária, perdendo bom tempo nos ônibus da cidade. Já estou 

também aprendendo a arte de escrever cartas importantes sem conteúdo, para que o cardeal possa assiná-

la sem compromisso. Para essa inútil atividade diplomática tem muita gente por aqui - escreveu à Irmã 

Régis, em 12 de fevereiro. - Tenho a impressão de que não nasci com vocação para diplomacia. Um pouco 

mais de diplomacia, talvez, não me faça mal. Pois, por natureza e inclinação digo as coisas com demasiada 

franqueza. 

Entretanto, sob vários aspectos, ampliou seu gosto e conhecimento nessa área, mormente em relação 

às mais antigas correntes religiões evangélicas. Se divergiam em pontos fundamentais, noutros comungavam 

as mesmas idéias, especialmente no combate à ignorância religiosa e ecletismo dos não cristãos. 

Sua primeira tarefa importante foi elaborar um relatório retrospectivo sobre encontros entre luteranos 

e católicos, desde 1966. Estudando um Memorandum sobre Ministérios, elaborado pelos seis Institutos 

Ecumênicos da Alemanha Ocidental e assinado por 20 teólogos, católicos e protestantes, sentiu que o 

documento estava causando inquietações nos ambientes da Cúria Romana. Elaborando um parecer, chegou a 

temer que querem transformar nosso Secretariado numa pequena ñsanta inquisi«oò - objetou no Diário 

10, em 26 de fevereiro. - Mas não é esta nossa finalidade. 

Já que nos períodos pré-conciliar e conciliar tinha da Cúria Romana uma visão não muito favorável, 

como a maioria dos padres conciliares e peritos, agora, como funcionário do Vaticano, em suas memórias, 

em 5 de maro, deixou bem clara sua impress«o que teve da ñpirâmide hierárquicaò existente na Igreja, na 

manh« da ñcriaçãoò de 30 novos cardeais, entre os quais Frei Paulo Evaristo Arns, OFM, Arcebispo de S«o 

Paulo: Fui lá, mas vi Frei Evaristo só de longe. A cerimônia foi na nova e ampla sala de audiências. 

Importante, como soem ser as grandes cerimônias das cortes. E o papa, com seu pessoal, ainda é um 

monarca com corte; os cardeais são seus príncipes. Confesso que não simpatizo com tudo isso. Parece-me 

demasiado afastado do ideal evang®lico. ñOmnes estis fratresò, disse Cristo aos Ap·stolos, quando 

discutiam entre eles quem seria o maior. Esta ñfraternidade evang®licaò desapareceu. Ao menos as 

aparências dizem bem o contrário. O que, por®m, se via muito bem esta manh« era a ñhierarquiaò. Ela 

estava, toda ela, desde a cúpula, diante de mim. O papa no meio e no trono (já sem a tiara). Os cardeais, 

um pouco distanciados, de lado: à direita do papa os cardeais da Cúria e os que estavam em Roma; à 

esquerda, os novos. Eu estava imaginando cada cardeal isoladamente no seu respectivo trono, soberano e 

monarca na sua jurisdição. Agora, ao lado do papa, todos juntos, pareciam uma simples massa; isolados, é 

cada um ñpapaò. Na frente, mas ainda mais distanciados e mais baixos, estavam os ñbisposò dos 

dicast®rios romanos, onde s«o secret§rios gerais e n«o sei que outras autoridades. Como tem ñbispoò em 

Roma! Mas também eles, agora, diante do papa, encurralados, pareciam massa anônima... Amanhã, nos 

dicastérios, serão outra vez os donos. E vitalícios, como convinha aos monarcas de outrora. Outros bispos 

do mundo, os verdadeiros bispos diocesanos, que por acaso aqui estavam, também foram colocados no 

meio dos outros, os ñtitularesò, an¹nimos, como os outros, quando diante do papa. Voltando às dioceses, 

ser«o ñpapasò por l§. O resto, os padres, os religiosos, as religiosas e os leigos, faziam a plat®ia. Eis a 

ñhierarquiaò que eu vi esta manh« - concluiu no mesmo dia 5, no Diário 10. 

No decorrer das semanas encontrava-se ultimamente bastante ocupado com problemas teológico-

ecumênicos - segundo suas memórias de 12 de março, com a impressão de que os chefes (o Cardeal 
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Willebrands e Mons. Moeller) me estimam bastante e até demais. Nove dias depois, representou o 

Secretariado na ñprimeira  sess«o do grupo de trabalho cat·lico-luteranoò, em Genebra, na sede do 

Conselho Mundial de Igrejas, para estudar os próximos passos ecumênicos em direção à comunhão entre 

Roma e Wittenberg. Acho que o encontro vai ser muito importante para estabelecer a comunhão entre 

Roma e Wittenberg. O que vamos começar a tentar amanhã, deveriam ter feito 450 anos atrás - escreveu ele 

à Irmã Régis, em 19-3-1973. - Preparei-me bastante bem para o encontro durante todo este mês. Estudei 

muito e intensamente. Assim estou entrando de cheio no movimento ecumênico. Sempre tinha o desejo de 

especializar-me mais nesse campo. 

Em Genebra teve contato com gente famosa no mundo ecumênico. Essencialmente foi aprovada a 

Diskussionsgrundlage que eu havia elaborado antes - anotou em seu Diário 10, em 23 de março. - Para 

minha especialização em ecumenismo foi uma excelente experiência. 

Como havia pressentido, sua mãe veio a falecer ao se encontrar em Roma. Recebeu o telegrama 4 

horas após o sepultamento, em 9 de abril. Logo telefonou aos seus tios na Alemanha. Rezou na capela e 

agora estou aqui, neste meu monólogo que é o Diário e que é também um desabafo. Escrevi uma vez, na 

REB, um artigo sobre ña comunh«o eclesial depois da morteò. Creio firmemente nesta maravilhosa e 

cristianíssima doutrina sobre a comunhão dos Santos. Quer dizer que, com a ñfalecidaò mam«e tenho 

agora uma comunh«o muito mais viva, intensa e consciente que com a m«e ñvivaò no Brasil. Mais adiante: 

Agora começou sua vida propriamente dita. Simpatizo com a doutrina de alguns teólogos atuais que acham 

que a ressurreição já se dá na hora da morte; e que a ressurreição é a total realização e todas as 

virtualidades. Segundo isso, mamãe está agora plenamente realizada. E creio que está no céu. Então é 

agora, mais que antes, minha mãe, que pode interceder por mim, ajudar-me, proteger-me e fazer tudo 

quanto a fé nos dizia acerca dos Santos. Ela é agora santa. Santa Josefina, rogai por mim... 

De tão ocupado, não tinha tempo para chorar. Suas preocupações iam além do Secretariado, sempre 

pensando em termos de Brasil e América Latina. Em 9 de maio resolveu escrever uma carta particular ao 

Mons. Giovanni Benelli, o ñSubstitutoò da Secretaria de Estado do Vaticano, com poder m§ximo nos altos 

níveis eclesiásticos, para expor-lhe um problema pastoral. Fez-lhe ver que o protestantismo latino-americano 

aumentou 95% nos anos de 1960-1967, tendo o Brasil 75% do total dos protestantes no continente, com 

4.915.400 membros ñcomungantes (o n¼mero real total dos protestantes s«o os ñcomungantesò 

multiplicados por três: 15 milhões), o número de protestantes cresceu 104%, com uma taxa de crescimento 

anual de 11%. Em outras palavras: o Protestantismo latino-americano se duplica cada dez anos! E isso sem 

falar do crescimento anual dos espiritistas e umbandistas que é ainda superior. Tudo isso significa que 

estamos diante de um problema gravíssimo, mais pastoral que ecumênico; e que por isso não é da 

competência do Secretariado. Tenho a impressão de que os responsáveis pela ação pastoral latino-

americana não percebem a gravidade desta situação. Algo deve ser feito com urgência. Depois de 

caracterizar a pastoral tradicional praticada como obsoleta e ineficiente, terminou a carta, dizendo estar à 

disposição para mais informações e ajuda positiva. 

A resposta de Mons. Benelli veio pelo Of. 234.898/A, de 14 de maio, manifestando a mesma 

preocupação e pedindo-lhe uma relação mais ampla sobre a extensão, as causas e propostas de solução - 

comentou no Diário 10, no dia 16. - Se eu tivesse certeza de que minha relação  seria efetivamente 

estudada, faria com gosto o trabalho. Mas pelo estilo da carta, suspeito que se trata de um modo habitual 

de responder a semelhantes e inquietantes cartas-problemas. É o método de devolver a bola. Não sei ainda 

se vou chutar outra vez a bola para lá. Pois meu trabalho seria longo e penoso. Considero a resposta 

demasiado fácil e superficial para um problema de tão grande alcance pastoral. Pensarei no assunto. 

Talvez me anime, não obstante. 

No dia anterior veio no Secretariado um grupo de pastores luteranos alemães da Liga para a re-união 

evangélico-católica. Este grupo particularmente catolicizante dialogou por três horas e meia com o Cardeal 

Willebrands, o Pe. Schmitt e Frei Boaventura. Tratava-se de um modelo de integração na comunhão 

cat·lica (ñEinordnungò, como eles dizem) certamente concreto, ponderado, modesto e de uma grande f® e 

piedade. Quando, na pausa, dei os parabéns a Gustav Huhn, ele, já bastante idoso, começou a chorar e eu 

também senti qualquer coisa se movimentando no meu queixo. O conjunto de fato não deixa de ser 

comovente. Talvez seja um dos caminhos do Espírito Santo, precisamente por seu espírito humilde e ardente 

de fé. Concluiu o comentário do Diário 10: Se eu fosse Papa não hesitaria um momento em aceitá-los na 

communio catholica. 

Mesmo que envolvido em intensa atividade, não se sentia bem em Roma. Em carta de 9 de maio 

confessou à Irmã Régis que ainda não havia se acostumado à vida de burocrata. Pelo contrário, descobri 
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que não tenho mesmo vocação para funcionário. Considero-me um castigado. Mas todos insistem que eu 

fique. O cardeal Willebrands, que é o meu chefe, tem muita confiança em mim. Também Mons. Charles 

Moeller, que é nosso Secretário Geral. Ambos são tão bons comigo, que não tenho coragem de dizer na 

cara deles que quero ir embora. 

Também no Diário 10, em 19 de maio, desabafou suas preocupações:  O Cardeal Willebrands me 

chamou esta manhã para o seu ofício. Louvou exageradamente os meus trabalhos; e terminou perguntando 

se eu estaria disposto a aceitar de modo definitivo as conversações com os luteranos. Fui então muito 

franco e manifestei ao Cardeal o meu desejo de não continuar a trabalhar no Secretariado. Disse que o 

trabalho feito por mim até agora poderia ter sido feito por qualquer outro e que não faltavam candidatos 

desejosos de estar em meu lugar; que no Brasil eu poderia quiçá fazer um serviço que nem todos podem. 

Ajuntei mais algumas dificuldades e fui embora deixando o Cardeal perplexo. Depois o Cardeal me 

procurou no meu ofício e expôs os pontos de vista dele e do Secretariado em meu favor. Ele falou muito 

francamente sobre as dificuldades internas com a Cúria Romana e as perplexidades de Paulo VI e sobre a 

necessidade de uma desmitização (a palavra foi assim usada por ele) do papa. Separamo-nos, deixando 

aberta a minha possibilidade de abandonar o Secretariado. Realmente, sinto dentro de mim uma estranha 

força que murmura constantemente contra a minha presença aqui. Será uma força diabólica?  

No dia 26 de maio falou com o seu superior provincial da sua vontade de não ficar em Roma, pois 

estava percebendo não ter vocação, nem paciência, nem espírito servil bastante para continuar a trabalhar 

nesta máquina pesada que é a Cúria Romana - revelou em suas memórias. Combinou que iria falar com o 

cardeal, colocando-se à disposição para ficar até o fim do ano. 

Uns meses depois, em 28 de agosto, escrevia novamente à sua mana sobre a sua atividade no mesmo 

setor: O meu serviço no Secretariado não é muito. Tenho até vergonha de receber o pagamento mensal. 

Mas dizem que a vida dos funcionários é assim mesmo: não fazer nada e receber o salário. Aproveito o 

tempo para ler e estudar. 

No dia 3 de junho, Frei Boaventura recebeu a visita inesperada de Frei Leonardo Boff, contando-lhe 

tudo sobre o Brasil. Disse que, na última reunião de professores de Petrópolis, resolveram unanimemente 

pedir-me de volta para Petrópolis. Para sair de Roma, agora até aceitaria voltar a Petrópolis... 

Certamente o Pe. Provincial sentiu nele a importância de seu desejo de voltar ao Brasil ou, pelo 

menos, à América Latina, o que pode ter comentado com seus confrades e ter chegado aos ouvidos do 

franciscano Dom Aloísio Lorscheider. Não demorou muitos dias, em 27 do mês seguinte, Kloppenburg 

recebia o convite para dirigir o novo Instituto de Pastoral de Medellín. 

Ao voltar de uma semana de férias com seus parentes em Oldenburg, em 10-12-1973 recomeçou os 

trabalhos no Secretariado, entre os quais a elaboração de um texto sobre ñProblemas pendentes da teologia 

da liberta«oò. Na passagem para o Ano Novo de 1974 fez uma retrospectiva para dizer que foi talvez o ano 

em que menos fiz na vida. Quer dizer: o serviço no Secretariado não foi nem precisava de ser intenso. 

Sempre sobrou muito tempo para ler e estudar. E assim foi também o ano em que mais li, seu último registro 

no Diário 10. 

Empenhou-se em preparar o II Encontro da Comissão Mista de Estudos para o Diálogo Bilateral 

Internacional entre a Igreja Católica e os Luteranos, de 8 a 12 de janeiro de 1974, em Roma. Havia dez 

representantes de cada lado. De São Leopoldo compareceu o pastor luterano Bertoldo Weber. 

Foi interessante quando o grupo luterano celebrou a Santa Ceia, presidida pelo bispo luterano alemão 

Hermann Dietzfelbinger. O grupo cat·lico ñassistiuò. A gente sente, em momentos assim, o absurdo da 

separação - observou em 10 de janeiro no Diário 11. - Ontem eles ñassistiramò ¨ nossa Eucaristia, sem 

poderem comungar. Hoje n·s ñassistimosò, sem podermos comungar. No entanto, a ñmissaò deles ® quase 

igual à nossa. Só no fim fiquei chocado com a diferença: sobre o altar restaram hóstias e no cálice havia 

ainda muito vinho. Levei reverentemente as hóstias e o cálice à sacristia e o celebrante luterano 

(Dietzfelbinger) ajuntou as hóstias às outras e recolocou o vinho na garrafa, para outra celebração...   

Completou seu trabalho, deixou as atas arrumadinhas, de modo que meu sucessor não terá 

problemas especiais - reparou no Diário 11, dois dias depois. No dia seguinte, após a missa dominical 

concelebrada com o grupo latino-americano, arrumou as malas. É muito difícil ajeitar tudo reduzido a uns 

20 quilos. Deixarei muita coisa por aqui, distribuído entre os confrades. 

Na despedida do Secretariado para a União dos Cristãos fez alusão a um ano de experiência na 

famosa Cúria Romana. Agradeço a Deus por isso. Embora não tenha vocação para semelhantes ocupações, 

reconheço sua necessidade. No futuro deverei ter mais compreensão para com a Cúria, embora continue 

achando que muita coisa poderia ser diferente. Mas o que mais valeu, para mim, foi a experiência 
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ecumênica. Naturalmente do ecumenismo oficial e não do ecumenismo selvagem. Há anos que havia 

desejado uma maior especialização neste campo. E creio que estive no melhor lugar que poderia ter 

desejado. Li, estudei e pratiquei o ecumenismo. Foi como se tivesse ganho uma espécie de prêmio ou bolsa 

de estudo. Mas não só não paguei nada, como, ademais, recebi um salário mensal de cerca de 150 000  

liras (ou 220 dólares). Em seu discurso de despedida aos colegas ressaltou que agora se considera 

suficientemente informado e formado em ecumenismo, embora não tenha com isso conquistado nenhum 

título acadêmico. E espero que esses conhecimentos me possam servir para os meus trabalhos na América 

Latina, documentou no Diário 11, em 14-1-1974, embarcando na mesma noite, para um encontro com os 

bispos das Antilhas, em Porto Rico. 

O Cardeal Willebrands convidou Frei Boaventura para ser um dos observadores católicos na V 

Assembléia Geral do Conselho Mundial de Igrejas, em Nairobi, capital de Kenya, de 23 de novembro a 10 

de dezembro de 1975. Em carta de 13-6-1975, aceitou o convite, como mais uma rica ocasião de conhecer 

os protestantes e entrar em contato com ambientes ecumênicos, como anotou no Diário 12 no mesmo dia 

13. Como observador e membro integrante da comitiva de Roma, desembarcou em Nairobi em 22 de 

novembro. Com cinco horas de reunião, o grupo católico se preparou para a abertura solene da V 

Assembléia Geral do Conselho Mundial de Igrejas, no dia seguinte. Estavam presentes cerca de 3.000 

pessoas de todo o mundo. Entre os representantes brasileiros se encontrava o professor Friedhold Altmann, 

falecido em 7-8-1999, então diretor do Colégio Evangélico Alberto Torres de Lajeado, RS. 

Em torno de 135 grupos, de 15 pessoas cada um dividiram-se os congressistas atuantes. Kloppenburg 

ingressou num grupo que falava alemão. Dividido o Congresso em seis seções, inscreveu-se na quinta, que 

tratava das ñestruturas de injustia e lutas pela liberta«oò. Os manifestantes mais ruidosos defendiam 

métodos marxistas para a solução de problemas sociais, preferindo meios revolucionários e 

antiestruturalistas. Assim, podia-se perceber crescente tendência de não insistir nas motivações cristã para a 

ação em favor da justiça; menos teologia e mais atos concretos, servindo-se os oprimidos de recursos 

armados para tomar o poder, com o apoio das Igrejas. Fica evidente a tendência horizontalista. São Igrejas 

sem teologia. Dividindo a humanidade simplistamente em oprimidos e opressores, percebeu-se não haver 

considerações positivas no sentido de afirmar a necessidade de estruturas e poder para manter na 

sociedade a ordem e o progresso. A tend°ncia ® ¨ ñanarquiaò - lamentou no Diário 12, em 29 de 

novembro. - De modo geral ignoram totalmente os esforços da Igreja Católica em favor dos direitos 

humanos. Para eles, a Igreja Católica continua ligada ao poder e às estruturas injustas... 

Observou a eleição da nova Diretoria do CMI e dos membros da Comissão Centra. Foi então que 

entendi que a Igreja Católica nunca deverá ser membro do CMI. Seria a presença de um elefante num ninho 

de ratos... - segundo suas memórias de l2 de dezembro. No dia seguinte, iniciamos com uma celebração 

Eucarística protestante. Era quase tudo como na missa católica. Os ortodoxos e os católicos não 

comungaram. Parece que todos os outros comungaram. 

Encerrando-se o Congresso no dia 10 de dezembro, a delegação dos observadores católicos retornou 

à Roma no dia seguinte. Frei Boaventura teve a oportunidade para encontrar e conhecer muita gente já 

conhecida por seus livros e artigos. Assim posso dizer que conheço praticamente todo o mundo eclesiástico 

de certa importância no momento presente no qual vivemos. Dois dias depois, voltou para a América Latina. 

Anos mais tarde, fez uma visita ao que passou a ser denominado Conselho Pontifício para o Diálogo 

Interreligioso, do qual sou membro e motivo da minha viagem a Roma - conforme o Diário 16, em 23-4-

1990. Inicialmente foi tratado o tema da IV Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano. Entre as 

30 pessoas presentes, havia seis cardeais. Eu me opus fortemente a certas teses - confessou em suas 

memórias, no dia 24. - Seria um bom documento para a nossa Legião da Boa Vontade. Afirma o valor 

salvífico da prática sincera de qualquer religião, pensando-se principalmente nas religiões pagãs. Não 

entendo como um documento da Santa Sé possa chegar a isso. Mas na minha oposição recebi o apoio de 

três cardeais. Efetivamente, o texto proposto foi rejeitado na plenária do dia seguinte. 

NA COMISSÃO TEOLÓGICA INTERNACIONAL  

A primeira menção de que o papa havia escolhido Frei Boaventura Kloppenburg como membro 

integrante da Comissão Teológica Internacional foi feita pelo Mons. Alfonso López Trujillo, 

confidencialmente e ñsub secretoò, como consta no Diário 11, em 13-4-1974. Entretanto, a notícia somente 

estourou meses depois. 

A sua nomea«o de ñAdiutor Secretarii Specialisò ou perito foi feita pelo Papa Paulo VI em 1Ü de 

agosto e comunicada pelo Secretário do Sínodo dos Bispos, Mons. Ladislao Rubin, em carta do dia 21, 



64 

 

publicada na edição espanhola de LôOsservatore Romano no dia 25. Quatro dias depois, colou no mesmo 

Diário 11 um recorte do jornal O Globo contendo a notícia Papa dá alto cargo a padre brasileiro, 

nomeando-o novo membro da Comissão Teológica Internacional, formada por 30 religiosos. O Padre 

Kloppenburg servirá na Comissão durante os próximos cinco anos. 

Considerou a nomeação como uma nova experi°ncia em minha ñcarreira teol·gicaò, para cinco 

anos. Assim estou sendo sempre forçado pelas circunstâncias a continuar ativo no campo teológico, embora 

por vezes n«o me faltem ganas de ñdescansarò ou ñretirar-meò. Tamb®m aqui n«o me resta mais que fazer 

um verdadeiro ato de obediência e continuar animado na Teologia. E, ironizando, em suas memórias: É a 

vingança de Roma: critiquei fortemente os três Sínodos anteriores em artigos publicados na REB e agora 

me colocam ao lado do Secretário do Sínodo... 

Partindo para Roma em 20 de setembro, hospedou-se no Colégio Pio Brasileiro. Recebeu a 

incumbência de trabalhar na redação dos textos oficiais do Sínodo, acompanhando com atenção o 

desenrolar da assembléia, ponderou no Diário 11, no dia seguinte. O Sínodo dos Bispos iniciou com a 

missa presidida pelo Papa Paulo VI na Capela Sixtina. Participou intensamente das reuniões, mesmo do 

pessoal da ñcozinhaò do S²nodo, para o qual fui chamado - brincou no Diário 11, no dia 30. - Acho que não 

terei demasiados serviços. Mas estou sem dúvida numa posição privilegiada, melhor que a dos Bispos, para 

entrar no âmago do tema sinodal. 

Após tantas reuniões, intervenções e 88 discursos de padres sinodais ficou decepcionado com a 

conclusão do Sínodo. A que homens é confiada a Igreja! - exclamou no Diário 11, em 25 de novembro. - 

Estou certo de que a Declaração do Sínodo de 1974, sobretudo na parte em que fala da evangelização-

libertação, ainda vai dar dor de cabeça a muita gente. Como é possível que, depois de tanta oração pelo 

Sínodo, o Espírito Santo permita tudo isso. 

No dia seguinte, encerrou-se o Sínodo, com o discurso do papa, com sua admirável e serena firmeza, 

apesar de todas as dúvidas e perplexidades do atual pensamento teológico e da praxe eclesial e pastoral. 

N«o ® f§cil ser Papa nesta situa«o e sob este aspecto sua ñsuperioridadeò um tanto solene e m²tico parece 

ser até uma necessidade humana. Por vezes a gente desejaria que o Papa ñdescesseò de sua altura isolada 

e se misturasse mais humanamente com os outros. Mas nesta situa«o ñhumanaò tamb®m ele se deixaria 

envolver e perderia a necess§ria ñdist©nciaò, para poder proferir com solene autoridade uma palavra firme 

de orienta«o. Acredito que, somando tudo, os pr·s e os contras, sua posi«o ñisoladaò lhe ® favor§vel e ® 

tamb®m um benef²cio para toda a Igreja. O que talvez poderia desaparecer ® o aspecto ñsoleneò e ñm²ticoò 

de seu isolamento, que desfigura sua ñimagemò e, conseq¿entemente, a imagem da Igreja como ñsinalò no 

mundo democratizado de hoje. O Papa aparece demais como ñmonarca absolutistaò. Mas, como quer que 

seja, parece-me que ele deve conservar sua ñsingularidadeò na Igreja. No discurso de hoje isso me parecia 

evidente - concluiu no Diário 11, em 26 de outubro, regressando a Medellín, dois dias depois. 

Ainda em 1974, em 14 de dezembro, devia estar em Roma para participar na Comissão Teológica 

Internacional. Os 30 membros trataram da teologia moral, que não é de minha especialidade. Mas sempre 

vou aprendendo - reconheceu Diário 11, no dia 18. - Certamente não é esta a finalidade de minha presença 

aqui. Mas também outros estão na mesma situação. Hoje veio também o pessoal do Santo Ofício, isto é, os 

ñConsultoresò, que ® a turma mais temida da santa Igreja. Entre eles tamb®m Mons. Benelli, que est§ 

fazendo as vezes do Papa. Ele gosta do Brasil, onde esteve na Nunciatura, e por isso falou longamente 

comigo. Três dias depois, encerrado o encontro, seguiu para Oldenburg, onde passou o Natal e Ano Novo 

com seus parentes. 

Voltou para Roma um ano depois. Hospedou-se na Casa dos Padres do Sagrado Coração. Os 30 

membros da Comiss«o Teol·gica Internacional discutiram o tema geral da ñTeologia e Magist®rioò. de 23 de 

setembro a 1º de outubro de 1975 Tomou parte de uma subcomissão que preparou para o ano seguinte o 

tema sobre ñTeologia da Liberta«oò, prevendo ser um grupo dif²cil, segundo suas mem·rias: Tenho a 

impressão que os seis somos três contra três. 

Na discussão final, muitos concluíram que estavam perdendo tempo. Outros também eram 

pessimistas. Eu não falei nada. Mas penso que o resultado não foi grande coisa. Mas nunca encontrei 

grandes resultados em encontros teológicos, nos tantos em que participei. É certo que eu não dava o 

dinheiro que se gastou somente em minha viagem (1.300 dólares). Mas achei o encontro interessante e 

sumamente instrutivo e útil ao menos para mim - reconheceu no Diário 12, em 1º de outubro. À tarde 

discutiu com Josef Ratzinger sobre o problema da ordenação da mulher. Ele não é favorável à minha tese 

de um grau intermediário entre o Diaconado e o Presbiterado. 
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A influência de Ratzinger sentiu-se uns meses depois. O assunto ordenação sacerdotal de mulheres 

voltou a ser documentado em seu Diário 13, em 28-1-1977: Os jornais publicam hoje a notícia sobre a 

publicação em Roma, da Congregação para a Fé, sobre a questão da possibilidade da ordenação da 

mulher. O documento, aprovado pelo Papa, é contrário, absolutamente. Na revista Medellín, de dezembro 

de 1975, pp. 451-476, publiquei um artigo inteiramente favorável à ordenação da mulher. Ainda bem que 

publiquei o artigo antes de Roma falar. Agora falou - e eu só tenho uma atitude a tomar: não digo mais 

nada sobre esta questão. Um dia verão... 

Os 750 anos da morte de São Francisco foi comemorado na missa concelebrada, sob a presidência do 

Cardeal Antonelli, OFM, na Cúria Geral dos Franciscanos em Roma, em 3-10-1976. Da solenidade também 

participou Frei Boaventura, na manhã de seu desembarque em Roma. A seguir, de 5 a 12 de outubro, 

reuniram-se novamente os 30 membros da Comissão Teológica Internacional. 

Programado no ano anterior, o assunto ñteologia da liberta«oò provocou acaloradas discuss»es. 

Fiquei impressionado com o número dos que falaram liricamente ou romanticamente como liberacionistas. 

N«o percebiam nem de leve os graves problemas que esta ñteologiaò suscita. Como sou da Am®rica Latina, 

todo o mundo esperava minhas palavras. Fui breve e fiz ver que os problemas principais de fundo estão na 

epistimologia, tal como o expôs o Professor K. Lehmann - assinalou no Diário 12, em 5 de outubro. Dois 

dias depois, acrescentou: Falei durante quase duas horas. Falei forte. Distingui entre ñteologiaò da 

liberta«o e ñideologiaò da libertação. Denunciei a ideologia da libertação como o maior mal que 

atualmente aflige a Igreja na América Latina. Disse que devemos condenar esta ideologia mas ao mesmo 

tempo tratar de elaborar uma verdadeira e sadia ñteologiaò da liberta«o. E indiquei ent«o as pistas sobre 

como imagino que isso seria possível. Quando terminei de falar havia terminado o tempo da tarde e não sei 

qual foi a reação.  

A intervenção de Kloppenburg e sua entrevista na Rádio Vaticana ecoaram pela imprensa. A agência 

UPI transmitiu do Vaticano ao jornal El Colombiano, de 10-10-1976, a notícia com a manchete Erguirse 

contra la injusticia y la opressión pide a la Iglesia  e o subtítulo: Teólogo católico al condenar el 

marxismo, advertindo que las tentativas de inyectar elementos marxistas em su doctrina ñhan hecho grave 

da¶o a la Iglesiaò. A R§dio Vaticano entrevist· al Padre Bonaventura Kloppenburg, del Brasil, al fin de 

cinco d²as de deliberaciones de la comissi·n teol·gica internacional que debati· sobre la ñTeolog²a de la 

liberaci·nò, una escuela de pensamiento latinoamericana que intenta vincular el mensaje cristiano com las 

actuales luchas de liberación. Retornou por Paris a Medellín, no dia 10. 

Para as reuniões do ano seguinte, em 28 de novembro, hospedou-se na Casa Internazionale del Clero, 

um histórico prédio do centro medieval de Roma, sede das reuniões da Comissão Internacional de Teologia. 

O tema foi o sacramento do matrimônio. Kloppenburg propôs o problema dos matrim¹nios ñconsensuaisò: 

os muitos que, na América Latina, não são casados nem no religioso nem no civil, mas vivem publicamente 

um estado est§vel de matrim¹nio. Sugeri que para eles ainda n«o foi promulgado o Decreto ñTametsiò de 

Trento e, portanto, se trata de matrim¹nios ñclandestinos" e verdadeiros, nos recordou em Diário 13, em 2-

12-1977. Quanto à questão da identidade do contrato matrimonial com o sacramento, defendeu a proposta da 

validade somente para os batizados católicos de fé. Aos batizados sem fé há os ñcaminhos que s· Deus 

conheceò. Mesmo que o Novo Testamento, a Tradição e a Teologia afirmem unanimemente a 

indissolubilidade do matrim¹nio, ® necess§rio haver ñtolerância pastoralò, tamb®m para com os divorciados 

que se casam novamente no civil. 

Um ano depois, veio novamente a Roma, em 1º de outubro, para a reunião anual da Comissão 

Teológica Internacional. Logo ficou sabendo que a reunião não se realizará nesta semana. Por causa da 

morte do Papa - observou no Diário 13, em 1-10-1978, aludindo ao falecimento do novo Papa João Paulo I, 

dois dias antes. - Até parece superstição. Não entendo por que não se poderia reunir a Comissão - já que 

muitos de seus membros estão aqui - para discutir problemas cristológicos. 

Na sede do CAL - Comissão Pontifícia para América Latina - tomou conhecimento de que a grande 

reunião de Puebla havia sido adiada, devido ao falecimento do novo papa, que havia aprovado a lista dos 

participantes. Nela figura também o meu nome como quem tem voz mas não voto: entre os dois religiosos 

nomeados pela Santa Sé; o outro é o P. Bigo, S. J. Do nosso Instituto irão quatro: Bigo, Lozano, Teixeira e 

eu. Entre os peritos, sacerdotes, religiosos, di§conos ou leigos n«o h§ um s· representante da ñteologia da 

Liberta«oò com tend°ncia esquerdista: nem Gutierrez, nem Boff, nem Dussel, etc. Isso vai ser 

tremendamente criticado - advertiu no Diário 13, em 2 de outubro. Na tarde do dia seguinte, apenas dez 

membros da Comissão Teológica se reuniram no Germanicum, para escutar e discutir as teses - lembrou 

em suas memórias. - Esta foi a última e melancólica reunião da Comissão Teológica Internacional. Ela 
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continua existindo formalmente até agosto de 1979. Estudaremos nossas teses cristológicas por correio e 

com encontros da subcomissão. 

De fato, na manhã de 22-10-1979 teve início a reunião da Comissão Teológica Internacional, com o 

tema da Cristologia, com cinco dias de duração. Kloppenburg reconheceu as teses apresentadas pelo P. 

Lehmann. Foram discutidas, votadas e aprovadas como um material excelente. Trata da problemática das 

relações entre o Jesus histórico e o Cristo da Fé. Assim também elogiou as teses do capuchinho P. 

Cantalamessa, do exegeta Mons. Schürmann e do teólogo Hans Urs von Balthasar. 

O novo Papa João Paulo II renovou a nomeação de Frei Boaventura como membro da Comissão 

Teológica Internacional para mais cinco anos, segundo cartas do Cardeal Casaroli e do Cardeal Seper. 

Francamente não esperava esta nova nomeação. Pois não fiz quase nada nos cinco anos anteriores... - 

confessou no Diário 14, em 9-10-1980. - De qualquer maneira, é sinal de apreço por parte da Santa Sé. E 

isso é motivo de alegria. Nos tempos atuais deve ser motivos de alegria, ao menos para um franciscano. 

No ano de 1981, em 30 de setembro, chegou em Roma, hospedando-se novamente na Casa 

Internacional do Clero, na Via della Scroffa, para as reuniões ordinárias da Comissão Teológica 

Internacional. O tema central voltou a ser sobre a Cristologia. - Cristologia e Teologia - Dor e morte de Deus 

- Teocentrismo e Cristocentrismo - Preexistência de Cristo - Cristologia e Antropologia - Deificação do 

Homem - Ciência e consciência de Jesus. 

Após os debates e votação das teses, foi decidido o tema para 1982: a Reconciliação e a Penitência, 

uma preparação do Sínodo dos Bispos no ano seguinte. 

No domingo de manhã de 3-10-1982 Dom Boaventura estava novamente em Roma, para integrar a 

Comissão Teológica Internacional, agora como Bispo. No mesmo dia participou do encerramento dos 

festejos do 8º Centenário de Nascimento de S. Francisco de Assis. Como sempre, hospedou-se na Casa 

Internazionale del Clero. 

Ontem e hoje ouvi eruditas exposições sobre o Sacramento da Penitência. Talvez como em nenhum 

outro campo sentiu a Igreja, como neste, a necessidade de adaptação às novas condições  e concepções. - 

constatou no Diário 15, no dia 5. - Houve mudanças verdadeiramente espetaculares e profundas na 

configuração concreta da administração do ministério da reconciliação. O que a Igreja pôde fazer no 

passado, pode também hoje, em absoluta fidelidade à vontade e às determinações de seu Mestre e Senhor. 

Este Sacramento hoje está em profunda crise. Não se vê que seja possível reafirmar e reintroduzir 

simplesmente a praxe penitencial dos últimos séculos. Mas também será necessário evitar o laxismo. Nossa 

tarefa é oferecer ao Sínodo dos Bispos a perspectiva atual das diversas ciências teológicas: a exegética, a 

histórica, a dogmática, a disciplinar e a pastoral. 

Outras conclusões foram resumidas, no dia seguinte, por Dom Boaventura em suas memórias: O tom 

geral, hoje, com relação à Absolvição Geral, foi negativo, por causa dos muitos abusos. Pessoalmente 

defendi a seguinte posição: a Absolvição Geral 1º é difícil para ser entendida corretamente (pois supõe a 

posterior confissão dos pecados graves) e leva facilmente a graves abusos (pois de fato a confissão 

posterior é omitida); 2Ü, ® sup®rflua, pois a Contri«o Perfeita, quando n«o h§ ñcopia confessorumò, pode 

ser suficiente para receber a Eucaristia, mas inclui o ñvotum sacramenti pînitentiæò. Verifica-se  aqui na 

Europa que muita gente foge, literalmente, da ñcopia confessorumò, para recorrer à Absolvição Geral. Mas 

na Am®rica Latina muita gente de fato n«o tem ñcopia confessorumò e o recurso ¨ Contri«o Perfeita ® o 

único caminho para uma Eucaristia algo mais freqüente. Na carta de 25 -10-1982 à Irmã Régis comentou 

sua participação no encontro. Foi para mim muito ilustrativa, pois este sacramento tem, na verdade, uma 

história muito agitada e diferenciada. 

Retornando da Alemanha em 30-11-1983, estava outra vez em Roma para as reuniões da Comissão 

Teológica Internacional. A Dignidade da Pessoa Humana e Direitos do Homem foi o tema central. Antes de 

regressar ao Brasil, no dia 7 de dezembro, deu uma conferência no Colégio Pio Brasileiro. 

Em 1984, a ñEclesiologia das teologias da liberta«oò foi o tema do novo encontro da Comissão 

Teológica Internacional, conforme carta de 23 de setembro à Irmã Régis. Informou ainda o pedido feito pelo 

Vaticano, através do Cardeal Casaroli, para que Dom Boaventura elaborasse uns artigos para o jornal 

LôOsservatore Romano, que é o jornal oficial do Vaticano. J§ escrevi um sobre ño perigo da politiza«o 

das comunidades eclesiais de baseò (t²tulo que o Cardeal sugeriu). A reunião foi de 1º a 6-10-1984. 

Em carta de 2-9-1985 informou à Irmã Régis, que iria participar mais uma vez na reunião da 

Comissão Teológica Internacional e visitar vários Dicastérios para os quais o papa ultimamente me 

nomeou Membro ou Consultor. Efetivamente, em 25 de setembro voltou a Roma. Hospedou-se na Cúria 
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Geral OFM. Depois de visitar a Congregação para o Clero, esteve no Secretariado para os não-Cristãos, não 

encontrando o Cardeal Secretário, o que também ocorreu no Secretariado para os não-Crentes. 

No Ateneu Antoniano celebrou uma missa pontifical, com báculo e mitra, na igreja de S. Antônio da 

Via Merulana. Parecia-me impossível. Lá fui em 1947, há 38 anos, estudante. E ainda encontrei o mesmo 

porteiro - lembrou no Diário 15, em 3 de outubro. - Depois do Pontifical, presidi a cerimônia do trânsito ou 

da morte de S. Francisco, que sempre me comovia e também hoje me deixou comovido e com vontade de 

meu próprio trânsito. 

A Comissão Teológica Internacional iniciou as reuniões em 30-9-1985. Do tema proposto ñA 

consciência de Jesusò foi conclu²da a primeira parte, a mais importante: as proposições fundamentais 

sobre a consciência e ciência de Jesus terrestre e seu conteúdo. O texto foi aprovado e é bom - concluiu em 

5 de outubro. 

O Papa João Paulo II nomeou Dom Boaventura para um terceiro qüinqüênio para ser membro da 

Comissão Teológica Internacional. Eu estava certo que não ia continuar - confessou no Diário 15, em 30-6-

1986 - já que os bispos caem fora. Mas fiquei como único representante do Brasil. A CNBB havia sido 

solicitada para indicar candidatos novos. Pelo visto, nenhum deles recebeu a aprovação da Santa Sé. E assim 

acabou sendo nomeado outra vez. Mas é um mau sinal para os teólogos no Brasil. Com toda certeza 

Kloppenburg não iria ser indicado pela CNBB. Assim, pode-se interpretar como sinal de aprovação, por 

parte da Santa Sé, da atividade teológica a que ele vem se dedicando como bispo, já que nestes últimos dois 

meses tem sido muito ativo em escrever. Foi para mim verdadeira surpresa - escreveu à Irmã Régis, em 14-

7-1986 - já que os bispos costumam cair fora. De fato, todos os que haviam sido nomeados bispos, não 

estão mais na lista dos 30 teólogos do papa, apenas o meu nome lá está. A Santa Sé havia solicitado à 

CNBB uma lista de nomes de teólogos brasileiros, candidatos para a Comissão. Mas só eu fui de fato 

nomeado. Suponho que a CNBB insistiu que eu ficasse... Para mim a nomeação foi gratificante. Pois é uma 

maneira da Santa Sé de aprovar minha atividade teológica.  

O primeiro encontro dos 30 membros da Comissão Teológica Internacional, em Roma, foi de 1º a 5-

10-1986. São 17 os novos participantes. Encontraram 29 temas para a discussão. Decidiram pela ñF® e 

incultura«oò. É um assunto importante e englobante, lembrou em suas memórias.  

Apenas com 20 dias como novo bispo de Novo Hamburgo, retornou a tomar parte da Comissão 

Teológica Internacional, em Roma, onde chegou em 28 de setembro. Dos 30 membros do novo qüinqüênio, 

17 eram novos. Toparam 29 temas para discussão. Foi tratada a reinterpretação dos dogmas, questões de 

escatologia individual e princípios de moral cristã. Fé e inculturação foi o tema central escolhido para o 

qüinqüênio e próxima discussão. Presidiu a missa concelebrada na festa de S. Francisco de Assis, em 4 de 

outubro, partindo depois para a Alemanha. 

Nova rodada de reuniões iniciou em 30-11-1987. Não gostei muito. O babel das línguas me perturba 

- reconheceu no Diário 15, ao terminar em 5 de dezembro. - Quase só se fala em inglês e em francês. O 

tema, a inculturação, é importante. Sempre aprendi bastante. Claro que eu não venho só para aprender ou 

conhecer os teólogos. Devo também contribuir. Mas dessa vez quase não falei. 

Para as reuniões do ano seguinte compareceram todos os membros, com o tema ña reta interpreta«o 

dos dogmasò. Aprovamos hoje definitivamente o documento discutido na reunião passada sobre a fé e a 

inculturação - documentou no Diário 15, em 6-10-1988. - Aprovei o texto sem muito entusiasmo. O debate 

atual sobre reta interpretação do dogma é interessante. As contribuições são boas. 

A reunião plenária de 2 a 7-10-1989, na própria Casa Internacional do Clero, tratou dos princípios e 

normas absolutas em questões morais, onde foi membro da subcomissão que preparou o documento de 

trabalho. É um prazer poder assistir e intervir. São os professores mais ilustres do mundo inteiro - atestou 

no Diário 15, em 3 de outubro. No dia seguinte, em língua alemã, expôs uma doutrina sobre o magistério 

eclesiástico no campo moral. 

Sua 15ª e última participação anual na Comissão Teológica Internacional iniciou com a missa 

concelebrada, sob a presidência de Dom Boaventura. Os dois textos trabalhados trataram dos princípios e 

normas absolutos no campo da moral e de questões da escatologia. Expus e defendi dois capítulos: aquele 

que fala da comunicação com os falecidos (evocação) e o que se refere à unicidade e irrepetibilidade da 

vida humana terrestre (reencarnação) - detalhou no Diário 16, em 5-12-1990. 

EM OUTROS DICASTÉRIOS DO VATICANO  

O Bilhete do Secretariado do Estado do Vaticano, assinado pelo Cardeal Casaroli, com a nomeação 

de Dom Boaventura Kloppenburg como Consultor da Sagrada Congregação para o Clero ele anotou no 
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Diário 15, em 2-4-1984: Recebi também uma carta de 7 de março do Card. Sílvio Oddi, Prefeito desta 

Congregação. A nomeação foi feita no dia 9 de fevereiro. As coisas vão lentamente. Em LôOsservatore 

Romano leio que o papa fez esta nomeação no dia 26 de março. 

LôOsservatore Romano n.º 281, em português, de 8-7-1984, publicou a nomeação de Dom 

Boaventura para Consultor do Secretariado para os não Crentes, nomeado pelo papa. Não recebi nenhuma 

comunicação particular oficial - observou no Diário 15, em 13-7-1984. 

A nova nomeação de consultor da Sagrada Congregação para o Clero foi comunicada à Irmã Régis 

na correspondência de 4-3-1985: Agora sou Consultor de dois organismos da Santa Sé. Mas isso só dá 

trabalho e nenhuma vantagem. Significa também confiança da Santa Sé na gente. Prefiro ser nomeado 

Consultor a ser chamado para responder. 

A comunicação oficial de Roma da nomeação de ñD. Carlos Boaventura Kloppenburgò, assinada 

em 16 de abril, como novo membro do Secretariado para os Não Cristãos, saiu em 16-5-1985, embora O 

Globo já o noticiasse em sua edição do dia 11, como consta em suas memórias: E já recebi um primeiro 

trabalho: dar sugest»es ñ¼teisò para o pr·ximo S²nodo Extraordin§rio, com observa»es e proposi»es que 

possam interessar a boa marcha do Secretariado. O texto deve estar lá até fins de julho. Em carta redigida 

no Pentecostes, 26-5-1985, à Irmã Régis, informou ter sido nomeado pela Santa Sé Membro do Secretariado 

para os não-Crentes, do Vaticano. Agora já acumulo quatro cargos no Vaticano. Sempre me dão algum 

trabalho por fazer. Mas também é sinal de confiança por parte da Santa Sé. E para mim isso continua tendo 

muito sentido. 

Visitou a Congregação para o Clero em 6 e 7-9-1985, mas não encontrou o secretário. 

Para tomar parte na reunião plenária como membro do Secretariado para os não-Cristãos partiu para 

Roma em 26-4-1987. Em torno de 30 participantes, provenientes de todos os continentes, partiram num 

ônibus para Grottaferrata, instalando-se na casa dos jesu²tas ñVilla Cavallettiò. 

O tema central versou sobre ñDi§logo e Proclama«oò. Na discuss«o do projeto de documento 

manifestou Kloppenburg sua opinião no Diário 15, em 28 de abril: Eu não concordo muito com a tese 

fundamental: que o diálogo é parte constitutiva da missão da Igreja, tão importante como a proclamação. O 

diálogo (seria necessário defini-lo melhor) é antes como a alma da proclamação. Há ainda outras teses que 

não admito: que o Espírito Santo está presente e atua nas religiões não cristãs; que estas religiões são 

caminhos de salvação; que a proclamação é apenas a explicitação daquilo que já está implícito nas 

religiões; que todos os homens são cristãos anônimos. 

Mais importante foi a conclusão a que Dom Boaventura chegou, em 1º de maio: Cresceu em mim a 

convicção de que o Secretariado não tem suficiente razão de ser e poderia ser integrado como Seção na 

Congregação para a Evangelização dos Povos. 

Antes de retornar, na noite de 4 de maio, no Pio Brasileiro concelebrou a Eucaristia com Dom Lucas 

Neves e o Cardeal Rossi, seu grande amigo, que festejava jubileu de ouro sacerdotal e 74 anos de idade. 

Na festa de Santo Antônio de Pádua recebeu o documento da Santa Sé comunicando-me que o papa 

me nomeou outra vez consultor da Congregação para o Clero - segundo o Diário 16, em 13-6-1990. 

VISITA S AD LIMINA APOSTOLORUM 

ñAo limiar dos Ap·stolosò - ad limina Apostolorum - os bispos residenciais cumprem a obrigação de 

fazer a sua visita qüinqüenal ao papa. De 2 a 15-2-1990, Dom Boaventura fez sua primeira visita oficial não 

com o intuito de apenas prestar contas ao Papa do estado de sua diocese, como é do seu dever, de cinco em 

cinco anos, mas como uma espécie de peregrinação - enfatizou no Diário 16, ao embarcar em 1º de 

fevereiro para Roma. -  E com este espírito quero fazê-lo. Hospedou-se no Colégio Pio-Brasileiro. Com os 

demais bispos gaúchos, iniciou a visita com uma concelebração junto ao sepulcro de São Pedro, na cripta da 

basílica, no dia 5. 

Com o papa foi concelebrada a missa na capela particular, tendo a audiência com ele às 11h15min, 

em companhia do Pe. Ramiro Mincato. Conversamos durante uns 15 minutos - recordou no Diário  16, no 

dia 9. - Eu lhe entreguei um exemplar de minha orientação pastoral sobre o capitalismo. Comuniquei-lhe 

que no próximo dia 4 de março teríamos a inauguração do seminário diocesano e que durante este ano 

teríamos o ano sinodal. No fim foi admitido o P. Ramiro Mincato e tiramos belas fotografias. Hoje, foi, pois, 

o ponto alto de minha visita as límina apostolorum. Saio abençoado e confortado pelo sucessor de Pedro. 

Deo gratias. A matéria saiu publicada na edição portuguesa de Lô Osservatore Romano, de 4-3-1990. 

Nos 14 dias em Roma, teve contato com vários dicastérios, como a Congregação para os Religiosos, 

o Pontifício Conselho para o Diálogo Interreligioso, a Congregação para os Bispos, Congregação para a 
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Educa«o Cat·lica, a Congrega«o para o Culto Divino, o Conselho Pontif²cio ñCor Unumò e da Justia e 

Paz, a Congregação para a Doutrina da Fé e o Pontifício Conselho para os Meios de Comunicação. Como 

Membro do Pontifício Conselho da Uni«o dos Crist«os e ñconselheiroò da Congrega«o para o Clero visitou 

secretários e colegas, tratando da situação dos padres no Brasil e a desunião entre eles. 

Sua segunda e última visita oficial ao Papa em Roma foi para a visita ad limina - documentou no 

Diário 19, ao iniciar a viagem em 9 10-1995. Como fosse convalescente de uma operação de sinusite 

crônica, fez-se acompanhar da sua Irmã Régis, como enfermeira. Hospedaram-se no Colégio Pio Brasileiro. 

NA INTIMIDADE COM OS PAPAS 

Sendo a sua vida por Cristo em Sua Igreja fica muito fácil entender porque a pessoa do papa lhe é 

tão cara. Nos seus 80 anos de existência, passaram por ele os pontificados de sete papas. Frei Boaventura 

nasceu sob o pontificado de Bento XV - Cardeal Giacomo Della Chiesa. Sucedeu-lhe, em 1922, Pio XI - 

Cardeal Achille Ambrogio Damiano Ratti, período em que cursou o seminário menor. Em 1939, seguiu-lhe 

Pio XII - Cardeal Eugênio Paccelli; em 1958, João XXIII - Cardeal Ângelo Giuseppe Roncalli; em 1963, 

Paulo VI - Cardeal Giovanni Battista Montini; em 1978, João Paulo I - Cardeal Albino Luciani; e, após 33 

dias de pontificado, foi eleito João Paulo II - Cardeal Karol Wojtyla. 

As audiências foram para Frei Boaventura sempre acontecimentos ímpares e emocionantes. 

Tão logo iniciou seu Doutorado, assistiu várias canonizações e solenidades presididas pelo papa. A 

primeira audiência com o Papa Pio XII foi em 28-6-1949, às 11h45min. É muito emocionante ver aquela 

figura ascética e ágil deste ancião santo. Ele fala também bastante bem o português. Fala muito bem o 

alemão - escreveu à sua mana Irmã Régis. A foto com o papa lhe mandou em 24 de setembro. 

Nova audiência com Pio XII foi em 6-3-1958, como consta no Diário 1: Não falei muito, mas o 

pouco que falei foi bem atrapalhado. Entreguei-lhe a REB encadernada de 1957. Falei um pouco sobre o 

Espiritismo no Brasil. E ele disse que está fazendo muito mal. O interessante é que ele sabia que esta tarde 

eu ia fazer uma conferência na Gregoriana e com experiências... Deu-me um terço e benzeu muitos outros 

que eu lhe apresentei. Deu-me também a bênção. E acabou. Foi ainda tirada uma foto com um grupo em 

audiência especial. De fato, a conferência de duas horas foi em italiano, sobre Il Problema Religioso dello 

Spiritismo DôOggi, con dimostrazioni sulle pratiche spiritiche. À noite foi jantar na Casa Geral dos 

Missionários da Sagrada Família. 

Em companhia do Mons. Alfonso Lópes Trujillo, a primeira audiência com o Papa Paulo VI foi em 

15-11-1973. Ele me disse que o Instituto de Medellín era uma coisa muito importante; e que me dava sua 

bênção especial - recordou no Diário 10. - Ele me deu também um rosário, que vou guardar como preciosa 

lembrança. 

              
 

 

Por ocasião do Sínodo dos Bispos foi inusitado o almoço no Colégio da Propaganda Fide, com a 

presença do Papa Paulo VI. Parece até que foi um acontecimento histórico. Pois o Papa comer com a gente 

  Foto de almoço com Paulo VI, tirada por Frei Boaventura, em 20-11-1974. 
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não é coisa de todos os séculos... - está no Diário 11, com várias fotos, em 20-11-1974. - Não entendo 

porque o papa deva manter esta ñdist©nciaò... Bem que ele poderia ter mais encontros sociais desse tipo. 

No mês seguinte, como membro da Comissão Teológica Internacional, Kloppenburg foi recebido em 

audiência com os demais membros. Depois do discurso, saudou a cada um de nós e tiramos todos juntos um 

retrato com ele - anotou no Diário 11, em 16-12-1974. 

Em 15-11-1975, teve audiência com o papa, com foto enviada a vários amigos. 

Estando muito doente o Papa Paulo VI, era geral o comentário sobre possíveis candidatos a papa. 

Quando Mons. Eduardo Pirônio, presidente do CELAM, foi nomeado Pró-Prefeito da Congregação para os 

Religiosos, deixou no Diário 12 um vaticínio: Vou agora fazer uma profecia: No final deste ano Mons. 

Pirônio será nomeado cardeal. No próximo conclave, para a eleição do sucessor de Paulo VI, Mons. 

Pirônio será eleito papa por ampla maioria. Argumentou que será um cardeal da Cúria; um elemento de 

transição de um papa italiano para papa não italiano. E será um bom papa. Papa Paulo VII. Frei 

Boaventura acertou a escolha de um papa não italiano, João Paulo II, três anos depois. 

De cardeais tinha alguns em alto conceito, como Dom Aloysio Lorscheider. Em 28-4-1976, ao ser 

publicada pelos jornais a notícia de sua eleição pelo papa como novo cardeal, lembrou no Diário 12  Dom 

Aloísio Lorscheider, meu velho companheiro de estudo em Roma (1949-1950) e amigo. Agora são dois 

cardeais franciscanos no Brasil. Tudo me diz que o Lorscheider vai ser o próximo papa. E em carta à sua 

Irmã Régis, em 9-7-1977, brincou: Será um excelente Papa Francisco I. Noutra carta, em 13-8-1978, voltou 

a se manifestar sobre o futuro papa, o Cardeal Lorscheider, lamentando não ter muita saúde para os 2.600 

metros de altitude de Bogotá. 

Ao falecer o Papa Paulo VI, em 6-8-1978, como reitor do Instituto Pastoral del CELAM Frei 

Boaventura convocou toda a comunidade para rezar o Ofício dos Defuntos na capela. Foi um grande papa, 

em tempo difícil - reconheceu no Diário 13, no mesmo dia. - Já deve estar no céu. Agora é rezar pelo novo, 

que vai ter talvez ainda mais difícil. Se for italiano, será talvez o Cardeal Sebastião Baggio; se não for 

italiano, torço pelo Cardeal Lorscheider. 

Anunciada a eleição do Cardeal Albino Luciano, de Veneza, como novo Papa João Paulo I, em 26 de 

agosto, comentou em seu Diário 13: Foi uma surpresa. Ninguém falava nele. E tão rápido. Sinal que era o 

homem que os Cardeais (depois dos 20 dias de pré-conclave) pensavam ser o melhor para a atual situação 

da Igreja. Recebi uma chamada telef¹nica da revista ñTimeò perguntando o que eu achava; respondi que 

só lhe conhecia o nome e nada mais sabia dele. Perguntaram também o que achava do nome escolhido; 

respondi que era todo um programa: o de reunir as caracter²sticas do ñbomò Papa Jo«o e do ñprudenteò 

Papa Paulo; o novo Papa João Paulo promete ser bom (=ter um coração como João XXIII) e prudente (= 

ter uma inteligência como Paulo VI). Perguntaram ainda o que pensava da rapidez da eleição, respondi: 

sinal que era o homem certo. Pedi logo a alguns colegas rezar na capela juntos o Te-Deum, para agradecer 

a Deus e tomar diante de Deus uma atitude de sincera aceitação e obediência. Como a Igreja, também o 

Papa ® objeto de um ato de f®, ® um ñsacramentum seu signum et instrumentumò. Assim como rezamos 

ñcredo ecclesiamò devemos rezar tamb®m ñcredo papamò. S· depois deste primeiro ato de fé podemos 

dizer tamb®m ñcredo papaeò: creio no papa. Pouco importa quem seja ele do ponto de vista humano. Deus 

escolheu seus instrumentos, que nem sempre são os que nós pensávamos que devessem ser. Talvez com João 

Paulo I teremos um tempo de bonança, depois de tantas tempestades. 

Gostei da eleição do novo Papa João Paulo I - escreveu à Irmã Régis, em 30 de agosto. -  Não o 

conhecia. Mas bastou o sorriso. E também suas primeiras manifestações. Acho que vamos ter um tempo 

mais tranqüilo de distensão interna na Igreja. 

Dias depois, estando em Vechta, Oldenburg, veio a abrupta notícia do falecimento inexplicável do 

novo Papa João Paulo I. Meu Deus! - exclamou no Diário 13, em 29-9-1978. - Não entendo. Pensava que 

seria o homem preparado pela Divina Providência para uma época tão difícil da Igreja. Fui logo à Igreja 

para rezar a santa missa pelo falecido Papa João Paulo I. Esperava encontrar-me com ele na próxima 

semana em Roma. Agora vou é estar no seu enterro. Deve ter encontrado muito abacaxi lá no Vaticano. 

Eles não queriam, no último conclave, um Papa diplomata ou político ou da Cúria: queriam um Papa 

pastor. Era um programa bonito. Mas de fato o exercício da função petrina, hoje, exige também 

conhecimento e preparação para a dimensão diplomática, política e curial. Não basta a experiência 

pastoral. João Paulo I não estava preparado para a quantidade de problemas que encontrou; e seu 

coração, de susto, parou. O coração do Cardeal Benelli não parava. Talvez seja o próximo Papa. 

A imprensa posteriormente comentou o aspecto misterioso da morte do papa, como se fosse 

articulada pelos que querem conservar o status quo na Igreja. Quando de suas férias em Castelar de la 
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Frontera, ao lado de Gibraltar, na sua casa de veraneio o Conde Xistus Plattenberg confirmou estar 

convencido que o Papa João Paulo I, no ano passado, foi morto. Ele me disse que sua secretária na Suíça, 

um dia antes, lhe comunicou pelo telefone que o Papa seria morto no dia seguinte. Resta saber se isto é 

verdade - ponderou no Diário 14, em 24-7-1979. 

Já de regresso a Medellín, Frei Boaventura documentou no Diário 13, em 16-10-1978: Habemus 

Papam. Ninguém falava dele: o Cardeal Karol Wojtyla, Arcebispo de Cracóvia, Polônia. Chama-se João 

Paulo II. Conheci-o em 1974, durante o Sínodo dos Bispos, quando ele era o Relator da Segunda Parte 

(teol·gica) sobre o tema ñevangeliza«oò e eu, especialmente nomeado para isso pela Santa S®, seu 

ajudante ou perito, junto com o P. Grasso, SJ. Estou contente. Na pequena saudação inicial falou três vezes 

de Maria Santíssima. É teólogo de formação e formato. Conhece o socialismo de experiência dura. É do 

Segundo Mundo. Rompeu a tradição da linha italiana. Fala bem uma quantidade de línguas. Nasceu em 

1920: mais moço que eu. Aleluia! 

No dia seguinte, em carta a sua Irmã Régis, depois de ter comunicado sua participação nas exéquias 

do Papa, escreveu: Foi uma tristeza. Mas também ela se converteu agora em alegria - comentou a escolha 

de João Paulo II. - A eleição do novo Papa me alegrou mais que tua carta. Em 1974, por ocasião do Sínodo 

dos Bispos sobre a Evangelização, eu tinha sido nomeado pela Santa Sé para ajudar precisamente o 

Cardeal Wojtyla na parte teológica, da qual ele era o relator oficial. Assim o conheci. Ele é competente, 

bem preparado, bom teólogo, não italiano, do Segundo Mundo (o mundo socialista), relativamente jovem 

(eu sou mais velho...), firme na fé, decidido na disciplina, conhecedor do mundo, principalmente do 

socialista. E devoto de Maria Santíssima. Tudo isso foi para mim motivo de muita alegria. 

Terminada a reunião da Comissão Teológica Internacional em Roma, em 26-10-1979, João Paulo II 

recebeu todo o grupo numa audiência. Quando me saudou, perguntou, em franc°s: ñOnde foi que nos 

encontramos?ò  Tinha sido no S²nodo dos Bispos de 1974 - memorizou no Diário 14. 

Em 1º de julho de 1980 Frei Boaventura veio de Medellín ao Rio de Janeiro a fim de acompanhar a 

visita de João Paulo II ao Brasil. Testemunhou a concentração do povo brasileiro na Praia do Flamengo, 

onde há 25 anos se celebrou o Congresso Eucarístico Internacional. Às 18 horas chegou o Papa para 

celebrar aí a santa missa. Havia uma enorme multidão de gente. Na Homilia do Papa eu não entendi nada, 

por causa do eco - lamentou em suas memórias. - Mas dizem que a gente podia entender. Pois eu estava ao 

lado, com os Bispos. Dizem que em Belo Horizonte, hoje, foi extraordinário. Depois terei ocasião de ler 

todos os discursos. Mas o que vi hoje foi, sem dúvida, uma festa inédita e bem preparada. Fiquei comovido 

e cheguei a chorar de alegria por ver tanta homenagem ao Chefe. 

No dia seguinte, na Catedral o papa fez um discurso de uma hora e 15 minutos sobre problemas que 

interessavam à Igreja da América Latina. À tarde, ao ordenar padres no Maracanã, enalteceu o sacerdócio 

ordenado e à noite, no Sumaré, Kloppenburg participou da janta, onde o papa cantou conosco e contou 

anedotas, como um bom colega. Foi maravilhoso, anotou no mesmo diário. 

Passei mal hoje com a notícia do atentado contra o Papa - assinalou no Diário 14, em 13-5-1981. - 

Fiquei horas agarrado ao rádio, até chegar a notícia que o Papa já está fora de perigo. Cheguei a chorar. 

Este Papa me parece tão necessário. Ao menos aprendam que devem cuidá-lo mais. Dominus conservet eum 

e vivificet eum. Dois dias depois, escreveu à Irmã Régis: Quando, anteontem, iam matar o nosso Papa, 

chorei mesmo aqui no meu quarto. Eu estava trabalhando, quando alguém me chamou pelo telefone 

pedindo que ligasse o rádio. Era a notícia sobre o atentado ao Papa. Deus sabe o que permite ou quer. Mas 

eu não entendi nada. 

Festejando com seus familiares o 37º aniversário de sua ordenação sacerdotal em Rolante veio a 

notícia da nomeação de Mons. Alfonso López Trujillo para o Colégio dos Cardeais. Faço uma profecia: ele 

será o futuro papa. Tem agora 47 anos. Ainda terá que esperar e amadurecer. Mas chegará até lá - 

vaticinou no Diário 15, em 6-1-1982. 

Em meio às reuniões da Comissão Teológica Internacional, em 6-10-1981, tivemos uma audiência 

com o papa, ao meio dia - detalhou no Diário 14. - Às 10h saímos de ônibus para Castel Gandolfo. O Papa 

parecia estar muito bem, depois de tanto sofrimento. A audiência durou meia hora. Ele nos fez um discurso 

em latim e falou um pouco com cada um, tirando fotos com cada um e com todos. 

Concluindo o Congresso Internacional de Pneumatologia, em Roma, em 26-3-1982, o Papa João 

Paulo II veio até a sala de reuniões, como consta no Diário 15: falou meia hora e teve a paciência de dar a 

mão a cada um, tirando uma foto e dando um rosário. 

Após a eleição como bispo auxiliar de Salvador da Bahia, Kloppenburg mandou uma carta em 20-6-

1982 ao Papa João Paulo II a fim de manifestar seus sentimentos de gratidão pela confiança que mereceu ao 
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ser nomeado bispo auxiliar do Cardeal Arcebispo de São Salvador e confirmar a disposição de servir 

fielmente a Igreja de Cristo em comunhão jerárquica com o Sucessor de Pedro. O papa respondeu através 

do seu secretário de estado, Cardeal Casaroli, em 7-10-1982, agradecendo sensibilizado esta manifestação 

de disponibilidade para o serviço do povo de Deus, como membro do Colégio Episcopal, ciente das 

responsabilidades e da grandeza da própria missão, mas também confortado pelas palavras de Cristo que 

garantem sua presença protetora todos os dias, até o fim dos tempos, junto com a recompensa do cêntuplo 

neste mundo e a vida eterna. Como penhor de abundantes graças celestiais para o novo trabalho que a 

Igreja lhe confia de bom pastor, que sai à procura da ovelha desgarrada e a acolhe com carinho, Sua 

Santidade o Papa envia-lhe, extensiva às pessoas que lhe são queridas, a implorada Bênção Apostólica. 

De volta do Encontro da Comissão Teológica Internacional, em Roma, segundo carta à Irmã Régis, 

em 25-10-1982, recebeu um ofício do Papa João Paulo II, no qual escreve: ñ... confortado pelas palavras de 

Cristo que garantem  sua presença protetora todos os dias, até o fim dos tempos, junto com a recompensa 

de c°ntuplo neste mundo e a vida eternaò. Ao citar esta passagem epistolar do papa, completou Dom 

Boaventura a carta à sua irmã que o ñc°ntuplo neste mundoò at® parece uma realidade, pois da Alemanha 

me garantem, até à morte, uma mensalidade de DM 1.200! 

Durante o curso de 20 dias de Introdução ao Direito Canônico, em Roma, o Papa João Paulo II 

concedeu ao meio dia de 21-11-1983 uma audiência, como mencionou no Diário 15. Quando o saudei, ele 

me falou logo da ñIgreja Popularò, dizendo que o havia lido e que me agradecia. O Jornal do Brasil, 

edição de 1-12-1983, publicou uma curta nota muito interessante: 

- Já li seu livro! 

Esta expressão é gratificante para qualquer escritor, mas de modo particular se ela tiver sido 

pronunciada pelo Papa João Paulo II. 

Foi o que aconteceu com D. Boaventura Kloppenburg, no último dia 21, quando o papa recebeu um 

grupo de cerca de 90 bispos de todas as partes do mundo. 

O livro lido era a Igreja Popular. 

 

 
 

Na audiência com bispos brasileiros, em 23 de novembro, o papa se dirigiu pessoalmente a Dom 

Boaventura dizendo-lhe que precisava falar com ele ñsobre a Teologia no Brasilò. O encontro ficou adiado 

para o mês seguinte, pois já havia assumido compromissos na Alemanha. 

João Paulo II, em 21-1-1983, diz a Frei Boaventura 

que já leu Igreja Popular. 
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Durante a semana de reuniões da Comissão Teológica Internacional, na manhã de 3 de dezembro, 

todos os membros concelebraram com o papa em sua capela particular. Dois dias depois, João Paulo II 

recebeu toda a Comissão em audiência especial, com discurso incisivo sobre a necessidade de pôr em prática 

o Vaticano II. Fui convidado para amanhã à noite cear com o papa - conta em suas memórias. Documentou 

no Diário 15, em 6-12-1983, a janta memorável: Acabo de voltar da ceia mais importante de minha vida. 

Começou às 20h e terminou uma hora depois. Éramos apenas quatro: o papa, seus dois secretários 

particulares e eu. A comida frugal. O papa comia pouco e eu apenas engolia alguma coisa. Mas a conversa 

ia animada. O papa foi perguntando: 

- Queria saber em que extensão se apresenta no Brasil a Teologia da Libertação. Respondi 

essencialmente com três indicações: que esta Teologia entrou no Brasil relativamente tarde, já que o 

governo impedia a difusão de semelhante literatura; que ela está mais difundida entre os Religiosos que 

entre os Diocesanos (insisti no problema das Religiosas que se dedicam à ação pastoral sem a devida 

prepara«o, mas aceitando com certo entusiasmo as ñnovidadesò); e que os padres estrangeiros (italianos, 

espanhóis...) têm mais entusiasmo por esta Teologia que os nacionais. 

- Queria saber se a Igreja ñPopularò se realiza nas Comunidades Eclesiais de Base. Respondi 

primeiro afirmando minha convicção sobre a necessidade das CEBs e sua orientação segundo os sete 

crit®rios indicados pela ñEvangelii Nuntiandiò, mas que na exata medida em que elas se afastam destes 

critérios, abrem-se para a Igreja ñPopularò. 

- Perguntou com certa insistência sobre Frei Leonardo Boff. Ele acha que tem uma influência muito 

grande e nefasta. Confirmei e sugeri que ele mesmo, o papa, escrevesse uma carta pessoal ao Frei 

Leonardo, recomendando-lhe moderação e animando-o a trabalhar pelo Reino de Deus no Brasil Mas ele 

acha que o Frei Leonardo já está tão convencido, que não tem disposição para mudar. Disse textualmente: 

ñ£ o Hans K¿ng do Brasilò. Tenho a impress«o de que se est§ preparando uma medida mais s®ria por 

parte da Santa Sé. 

- Falamos ainda sobre outros temas, como a Maonaria, o problema das seitas, o ñvazioò religioso 

e a tendência dominante da CNBB. 

No cartão natalino de 9-12-1983, endereçada à Irmã Régis, também comentou a visita ao papa: 

Voltei ontem de Roma. Há três dias jantei durante uma hora com o papa, sozinho. Ele quis saber tudo da 

teologia no Brasil. Falei tudo. Ele sabia da briga com o Cardeal Arns e disse não entender a atitude dele. E 

falou muito mais... 

No término da reunião da Comissão Teológica Internacional o Papa João Paulo II concedeu a todos 

os membros uma audiência, ao meio dia. Ele nos fez um discurso e tiramos fotografias, lembrou nas 

memórias, em 5-10-1985. Retornando a Roma no mês seguinte, quando os participantes do Simpósio sobre 

Igreja e Economia foram visitar a Capela Sixtina, participou de nova audiência com o Papa João Paulo II, 

que nos fez um bom discurso - averbou nas memórias, em 22-11-1985. 

Dois dias depois, no domingo de Cristo Rei, Dom Kloppenburg concelebrou com o Papa, os 

Cardeais e Bispos que inauguram hoje o Sínodo Extraordinário dos Bispos. Foi a missa mais solene de 

minha vida - enfatizou no Diário 15, no dia 24. - Uma celebração na Igreja Universal. 

No encontro do ano seguinte, em 2-10-1986, também concelebrou a missa com o Papa João Paulo II, 

com ele várias vezes fotografado, bem como em 28-4-1987, 5-10-1988 e, em 5-10-1989, confessou no 

Diário 15: Nunca senti como hoje estar ñem comunh«o com o sucessor de Pedroò. 

Na ñvisita ad l²minaò, em 8-2-1990, participou de um almoço com o papa, tendo com ele uma 

audiência pessoal no dia seguinte. Outra foto foi tirada com o papa em 26-4-1990, na audiência com os 

membros do Conselho Pontifício para o Diálogo Interreligioso. Ao findar seu terceiro e último qüinqüênio 

como membro da Comissão Teológica Internacional, voltou a concelebrar missa com o Papa João Paulo II, 

em sua capela particular - memorizou no Diário 16, em 5-12-1990. - E depois tiramos as tradicionais 

fotografias. 

PELO MUNDO  

Percorrido Haiti por nove dias, para conhecer a pastoral voltada ao esclarecimento aos católicos 

sobre o espiritismo, em 15-12-1957, Frei Boaventura , em companhia do Frei Alexandre Wyse, OFM, partiu 

para Nova Iorque. Ambos rezaram a missa no convento franciscano, conheceram a comunidade e partiram 

de trem para Washington. Hospedaram-se na Academia Franciscana de História. No dia 17, na Biblioteca do 

Congresso, tomou parte oficial de um Congresso Internacional e Interconfessional de História da Religião 

na América e precisamente na fase colonial - como está no Diário 1. Para acelerar o aprendizado da língua 
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inglesa esteve por alguns dias no colégio franciscano Holly Name, conheceu a Universidade Católica e o 

Franciscan Monastery da Terra Santa 

Na capital norte-americana, num almoço em restaurante, teve uma experiência interessantíssima - 

observou em suas memórias, no dia 21. - Restaurante muito moderno, cada um vai passando por uma longa 

fila de manjares e escolhe o que quer: no fim da fila a gente paga. Mas nós não pagamos porque éramos 

padres. Na mesa havia um cartão, com a oração de agradecimento para católicos, israelitas e evangélicos. 

Percebeu que o natal é uma festa de intensíssimo movimento aqui em USA. Desde que cheguei notei 

isso - observou no Diário 1, no dia 25. - As árvores de natal, os presépios, etc. já muito antes da festa estão 

prontos. Jornais, rádio, televisão, etc. tudo porfia em dar um aspecto de natal. Mas no fundo o movimento 

parece ser mais de judeus que de cristãos. É muito comércio. Os judeus é que têm de fato o melhor da festa. 

Mas, enfim, alegra também e, sinceramente, os cristãos. A fim de exercitar melhor a língua inglesa, 

aproveitou sua viagem aos E. U. A. para visitar tios e primos em Saskatoon e Humboldt, no Canadá, de 21 

de janeiro, seguindo para a Espanha. 

Hospedou-se no convento franciscano ñSan Francisco el Grandeò, em Madrid, em 14-2-1958, Ontem 

visitei, até alta noite, o Seminário Interamericano e fiz também uma conferência com rápidas experiências 

para os padres e estudantes que se preparam para a América Latina - como está no Diário 1, em 19 de 

fevereiro. No dia seguinte, já se encontrava em Roma. No dia 24, iniciou suas aulas no Colégio Pio 

Brasileiro, a todos os estudantes clérigos brasileiros de Roma. Fez conferência em italiano, aberta ao 

público, com experiências, na Universidade Gregoriana, na presença de seus mais famosos professores. 

Visitou o Santo Ofício, para tratar sobre o Espiritismo e foi recebido em audiência pelo próprio Papa 

Pio XII. De 8 a 21 de março tirou férias para rever tios, primos e parentes na Alemanha. Ausente por quase 

quatro meses, retornou às aulas em Petrópolis. 

Interrompendo as atividades no Concílio, em 27-2-1962, viajou a New York. Esta manhã dei a 

minha primeira aula em inglês - observou em 13 de março no Diário 6, em Ithaca. - Falei a um grupo de 

estudantes de filosofia desta Universidade St. Bonaventure. 

No Laboratório de Parapsicologia de Dr. Joseph Banks Rhine, em Durham, Carolina do Norte, Rhine 

ofereceu-me ajuda material e financeira para os nossos estudos de Parapsicologia no Brasil - anotou em 3 

de abril no Diário 6. Além de buscar maiores conhecimentos no Parapsychological Foundation, em New 

York, Kloppenburg também esteve à procura de um Sniper Scope, com luz infravermelha, para observar 

centros espíritas no escuro. Tenho esperança de encontrar um. Em 18 de abril, fez uma palestra em inglês, 

com experiências, no St. Joseph Seminary, em Teutópolis, Ilinois, onde tive excelente impressão. 

Um dos seus antigos desejos de conhecer a Terra Santa foi realizado em dezembro de 1962. Nada 

deixou registrado em suas mem·rias do que chamou de ñperegrinatio paulinaò, de 10 dias. Uma foto 

documenta ele de joelhos diante da gruta de nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, em Belém, no dia 

15-12-1962 - segundo anotou no seu verso. Visitou os demais lugares sagrados, bem como a comunidade 

franciscana. A seguir, reviu sua terra natal na Alemanha, onde proferiu uma série de conferências e palestras 

sobre o Concílio Ecumênico. 

Em maio de 1965, na Frana, tomou parte num Congresso Internacional de ñParapsicologia e 

Religi«oò, onde apresentou sua tese sobre a magia negra. 

Em 23-11-1970, partiu para a Alemanha, convidado pela ñAdveniatò, para uma s®rie de palestras e 

conferências, retornando em 30 de dezembro. Embora fosse decidido seu regresso à América Latina, 

permanecia ligado ao Secretariado. 

Ao retornar das férias de um mês no Canadá, onde ministrou palestras em Inglês na Abadia Nullius e 

numa comunidade de religiosas em Humboldt, retornou a Roma em 2-8-1973. 

No seminário da Boa Nova, em Valadares, perto de Porto, em Portugal, participou na XI Semana de 

Estudos Missionários. O assunto está inteiramente no meu campo de interesses: Ecumenismo - reparou no 

Diário 10, em 8-9-1973. Com 120 participantes, Kloppenburg apresentou no Seminário a conferência ñDe 

Trento ao Vaticano IIò. Ao clero diocesano falou sobre Problemas pastorais das seitas no atual contexto 

ecumênico. Os portugueses também quiseram uma conferência popular de duas horas sobre ñfen¹menos 

ps²quicosò, com numerosas e bem sucedidas experi°ncias. 

Do convento franciscano de Leiria, peregrinou para o Santuário de Fátima. Queria ir a este lugar de 

graças para pedir pelo Instituto e por minha ação nele - lembrou no diário 10, em 16 de setembro. Partiu 

no dia seguinte para a América Latina. 

De 4 a 10-10-1975, participou na Universidade Urbaniana, em Roma, do Congresso Internacional de 

Missiologia, tendo sido nomeado um dos moderadores, presidindo a assembléia no dia 8. 
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Encerrando-se as reuniões da Comissão Teológica Internacional em Roma, Frei Boaventura seguiu 

para a Alemanha, em 7-12-1977, onde constatou que os teólogos estão atualmente de briga. Tudo começou 

no dia 22 de novembro, quando um grupo de professores publicou um ñMemorandum westdeutscher 

Theologen zur Kampagne gegen die Theologie der Befreiungò, denunciando o grupo ñIgreja e Liberta«oò 

contrários à Teologia da Libertação. A discussão iniciou quando ia começar a campanha em favor da coleta 

da ajuda alem« ñAdveniatò. Concedeu uma entrevista gravada ¨ KNA - Katholische Nachrichten Agentur, 

em Bonn, em 13-12-1977. E falamos durante mais de uma hora. Não sei o que farão com tudo isso. Mas 

não gosto deste tipo de entrevista, porque depois fazem o que bem entendem - observou no Diário 13, no dia 

14. 

Na Universidade de Münster integrou um ñPediumò, um painel organizado por um grupo de 

ñCrist«os para o Socialismoò... Foi uma verdadeira com®dia O sal«o estava superlotado. Eram estudantes, 

a maior parte da Faculdade de Teologia. Gritavam e aplaudiam os da esquerda e vaiavam os da direita. 

Prevalecia a emoção sobre a razão. Nunca vi uma cena mais sem amor e caridade cristã. Os professores se 

acusavam mutuamente sem caridade, sem consideração e também sem verdade. Tudo sob a influência de 

aplausos e vaias. Gritos, gargalhadas, assobios eram os argumentos principais. Foi para mim um 

verdadeiro escândalo. A intervenção de Kloppenburg também atraiu aplausos de alguns e vaias de muitos - 

observou no Diário 13, em 14-12-1977. Na longa entrevista publicada no diário Oldenburgische 

Volkszeitung, de 19-12-1977, p. 12, Frei Boaventura voltou a esclarecer a diferença entre a Teologia da 

Libertação e a Ideologia da Libertação, o que tanto repercute na América Latina. 

Em 1978 regressou à Europa, ou mais precisamente para Bélgica. Em Leuven, na casa dos jesuítas 

de Heverlee, de 3 a 7 de setembro, participou de um encontro ñPro Mundi Vitaò, com 63 membros 

representantes de vários países do mundo, para debater sobre os direitos humanos. Os participantes se 

dividiram em quatro grupos, com uma plenária para as conclusões finais. Gastamos a manhã para discutir 6 

recomendações, pelas quais não daria 30 dólares. As outras conclusões das 4 seções não foram discutidas e 

algumas s«o discut²veis. Em resumo: muito dinheiro botado fora; e dinheiro da ñAdveniatò. Gente das 

Filipinas, da Índia, da África, da América do Sul, todos eles com passagem paga só para esta 

reuniãozinha... - criticou no Diário 13, em 7- de setembro. 

A seguir, passando por Colônia, viajou para Bochum, onde se hospedou no convento dos 

franciscanos. Depois de ver a Exposição de Arqueologia do Egito, visitou a nova Universidade de Bochum, 

com uma biblioteca de 923.000 volumes e 4.412 revistas. Mas a nossa revista não está lá... - observou no 

Diário 13, no dia seguinte. 

Dois dias depois, fez uma peregrinação ao santuário de Nossa Senhora em Kevelaer, perto da 

fronteira com a Holanda. Em Essen, na sede da ñAdveniatò, analisou v§rios projetos destinados à América 

Latina, sendo lhe solicitado pareceres. 

Em 13 de setembro, prosseguiu a viagem para Freiburg, para tomar parte do 85Ü ñKatholikentagò - 

um tradicional Congresso Católico Alemão, - que começa hoje e vai durar até domingo. Há 45.000 

participantes inscritos - anotou no Diário 13. 

No dia 14, como orador principal, Kloppenburg falou por 30 minutos participando de um painel 

sobre a América Latina. Além de outros, estava também presente Dom Ivo Lorscheiter, Bispo de Santa 

Maria. O 3.000 lugares do Teatro estava ocupados, sobretudo jovens em surpreendente quantidade. 

Com Prof. Hühnermann, na manhã de sábado do dia 16, tomou parte de um encontro do Centro 

Internacional sobre o Diaconado. Pela tarde assistiu a um programa organizado pela Misereor e outras 

organiza»es cong°neres da Frana e Su²a, sendo descrita a ñCampanha da Fraternidadeò por Dom 

Lorscheiter. Aguardando a reunião da Comissão Teológica Internacional, permaneceu o restante do mês de 

setembro em férias, com seus parentes na região sul de Oldenburg. 

Em 1979, antes de iniciar as semanas universitárias de Salzburg, na Áustria, Frei Boaventura aceitou 

um convite de passar alguns dias de férias na Espanha, ou mais precisamente, em Castellar de la Frontera, 

nas montanhas do Gibraltar, na casa de veraneio de Miguel Vermehren, do Canal 2 da TV Alemã. 

Conheceu-o há 11 anos no Rio de Janeiro. Sendo uma região bastante abandonada, sem população, ao 

menos para a Europa, Frei Boaventura apreciou o lugar apropriado para descanso, no cimo da montanha, 

com piscina e tudo. O ar fresco. Para férias, é uma beleza. Aqui mesmo, na casa, organizamos a santa 

missa diária - descreveu no Diário 14, em 16 de julho. - Vivo num ambiente de condes e príncipes - 

confidenciou, dois dias depois. - Esta noite estiveram aqui o Conde Manfred Dubsky e senhora, o Conde 

Dietrich Beissel e senhora e o Príncipe Klary. No dia 24, visitou o Conde Xystus Plettenberg. É da 

Westfália e bom católico. Aliás todos são católicos. E católicos conservadores do tipo reacionário, com 
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simpatias por Mons. Lefebvre. O Conde Plettenberg tem a idéia fixa - diria quase como um paranóico - que 

o mundo é governado por um grupo de judeus e maçons. Ele crê na autenticidade dos Protocolos de Sábios 

de Sião. Mais ou menos como no Brasil, em seu tempo, Gustavo Barroso. Defendem a ñteoria da 

conspira«oò, para explicar os acontecimentos. 

Passado quase um decênio, como bispo de Novo Hamburgo, retornou a visitar Miguel Vermehren, 

seu velho amigo desde 1968, quando fazia reportagens de TV sobre o Espiritismo no Brasil. Dom 

Boaventura alimentava a esperança de obter a sua conversão, já que sua esposa e seus dois irmãos eram 

católicos. Com 73 anos de idade, vivia Miguel numa tremenda indecisão religiosa - reparou no Diário 15, 

em 9-10-1988. - Liberal e céptico por educação e natureza, é um notável intelectual alemão e muito 

conhecido na Alemanha por sua freqüente presença na televisão, como excelente comentador da situação 

política internacional. Estou rezando para que se decida nestes dias a dar o passo definitivo para a Igreja 

católica. O passo foi dado dois dias depois, através da profissão da fé, dos sacramentos da Penitência, 

Confirmação e Comunhão e da indulgência plenária, sendo padrinho do ato solene o casal Isabella e 

Christoph Thienen, com missa celebrada em honra de Nossa Senhora, com renovação da bênção nupcial, a 

fim de que também para ele fosse o matrimônio um sacramento. Poucos anos depois, Miguel faleceu. 

Para as semanas universitárias na Áustria, quatro dias depois, em 28 7-1979, hospedou-se no 

Convento dos Franciscanos, em Salzburg, onde, dois dias depois, tomou parte ativa nas ñSalzburger 

Hochschulwochenò. Bastante gente. ê tarde comecei o meu ñsemin§rioò sobre os sincretismos na Am®rica 

Latina, com três dias de duração, seguindo-se dias de painéis, preleções e conferências, sempre com a 

participação de renomados teólogos, para retornar a Medellín em 7 de agosto. 

Com o término da reunião anual da Comissão Teológica Internacional em Roma, em 27-10-1979, 

esticou a viagem para Oldenburg, a fim de descansar por oito dias junto aos seus parentes. Na igreja de 

Molbergen, sua terra natal, cantou a missa solene na Festa de Todos os Santos. A comunidade fez-lhe uma 

festa pelo seu 60Ü anivers§rio. Uma entrevista de p§gina inteira sobre a ñIgreja na Am®rica Latinaò, 

destacando o Documento de Puebla, foi publicada, no Kirchenzeitung für Oldenburg , edição de 11 de 

novembro, página 12. 

Num Jumbo-jet da Avianca foi para Madrid em 21-11-1980, hospedando-se na ñMutual del Cleroò, 

uma casa enorme com muita gente, onde estou abandonado... Seus habitantes são velhos, doentes ou 

passageiros - conta em seu Diário 14. Enquanto aguardava ministrar suas aulas na Escola Superior de 

Formación Misionera, da Comissão Episcopal de Missões, Kloppenburg deu asas a um de seus lazeres 

preferidos: ler livros. Para se distrair, passou o domingo em casa lendo um livro de Agatha Christie: Muerte 

en la Vicarín - segundo memórias de 23 de novembro. No dia seguinte, iniciou as aulas para 50 sacerdotes, 

religiosos, religiosas e alguns leigos, que se preparam para ir à América Latina. Falei três horas sobre a 

Evangelização na América Latina. 

Antes de concluir seu curso, foi apreciar o monumento de Franco, inaugurado em 1959, no Valle de 

los Caidos, onde jazem os restos mortais do famoso ditador. Depois fomos a El Escorial, outro monumento, 

bem diferente, do tempo do Rei Filipe II, fins do século XVI - como consta no Diário 14, no dia 28. - À tarde 

terminei minhas exposições aos missionários. E com isso acaba a missão na Espanha. Amanhã irei à Itália. 

No dia 29, estava em Verona, hospedando-se no Seminário em S. Mássimo, fora da histórica cidade. 

Sobre o Documento de Puebla falou a um grupo de 48 italianos que se preparam para ir à América Latina, 

em língua italiana, por quatro horas, na manhã de 1º de dezembro, concluindo o curso no dia 4. Após 10 dias 

de férias com seus parentes em Oldenburg, regressou a Medellín. 

Findado mais um Curso sobre Puebla a um grupo de bispos do Cone Sul, retornou a Salzburg, onde 

se hospedou no Convento Franciscano, faltando poucos minutos para as sete da noite e já tudo preparado 

para uma solene santa Missa de Corpus Christi. Ainda pude paramentar-me para acompanhar tudo. E 

assim recebi cinco vezes a bênção com o Santíssimo. Havia tempo que não a recebia... - lembrou no Diário 

14, em 24-6-1981. Aproveitou cinco dias para recuperação de sua saúde, sob orientação médica, na Baviera, 

em Prien am Chimsee, o maior lago alemão. Os médicos descobriram: hepatite e inflamação no estômago, 

mais dilatação do coração - resumiu no cartão postal de 1-7-1981, à Irmã Régis. Participou como 

conferencista no encontro sobre as Novas Religiões, organizado pelas obras missionárias pontifícias da 

Áustria. Eu terei que falar das novas religiões na América Latina - como está no Diário 14, em 29 de junho. 

Em 2 de julho, chegou a sua vez de falar sobre os não-católicos na América Latina. O evento se deu no 

Bildungshaus. O retorno para o próximo compromisso foi pela Groenlândia, Canadá e USA, para ministrar 

cursos no México. 




